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Proibida Pelo Sr. Octavio Mangabeira a Realização De llm Comício Ma Capital Baiana Em Favor Do jornal "Q MIIEM*
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APRESENTADO À CÂMARA PELA BANCADA COMUNISTA UM REQUERiMENTO
DE INFORMAÇÕES SOBRE O CHAMADO PLANO DE DEFESA DO HEMISFJÉRIO
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UNIDADE DEMO PROGRESSO
ANO llt + N.» 630 * QUARTA-PEIRA. 2 DE JULHO DB 1947
«» '"Deve Haver a Mais Enérgica
Repulsa Às Manobras Para
Cassação Dos Mandatos"
FALA O PRESIDENTE DO III CONGRESSO JURÍDICO NACIO-
NAL, PROF. ORLANDO GOMES - INCISIVAS DECLARAÇÕES

A «O MOMENTO»
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SALVADOR. I tl*» f4**rfa»t»M«»
a. i. . aa« I alahli. a. *0 Mant-t»»
I.** a ir, Qftan4t* ftoraf*. r*..t.».
»»»f 4. raftiM.*!» 4* "ifailf». Ata.
i, .«. tnantlfo 9a l'»n •«•» Harl*.
!>¦• «¦'..»- • |Hfti4t*ftt. «Ia
tll «' .*.f»*« j...«»> • NafHxt.1
m~tm 1*. |ft»Ka *t* ft.ÜIA»! 4...1»
I.a laia a «*tif»|»MftÍ4t.«ta «Ia
4wUrst. . prapMta •>» i.ntatiia
,.» • it « ¦«.« mmítio «ta man»
«ateai

_ a cat*»ç»f» *U*a nian»l.tfM o»-
tt» am i-t-ii* «I» .«Vç* tua «nal»
•ma fta ..in». a tm*** Uma-

r-raria lariplfai» • f-- ¦"• '*
As fifçi* *¦ "» ' •• ¦«'¦•*'--
toa» tlaifm atar-*» rom l«a*u» o
».»or * r»«*a«tt»í*«» «t*»4»a attnia*
tt« a *. -¦,. , da «a-, » .¦ - »-.»¦
t»ft»fn5» a nfiVm htfMiti. tttal.
«ma »»» ftmtfa a lot-tirtálo «ta taa.
ti..*.»»:...--, ..*•'« <« »>• i-«n»«**a
ijU.MO = -¦-»'*. 4. »:»•""• Jtlfl»
l.l» a.lc ,

tTHmítiaf 4<i *»»rlait»»«»i« «*•* »?•
i *--.. ¦-,. *-» .:« ptt a t»»!» itffif.to

Consla Que o Sr. Costa
Nelo Pediu Demissão

Espcra-ne que essa notí-
cia encontre hoje Mia

plena confirmação
I' -".ali-t. .'• ¦¦• onlcii), li lanl«*.

enlre a» ••• '•* («oliiica*». p«l<«
Bfiiadu »• |.t-lit limitara, r. íi
noíle. mau Inlatutmenle, i««*-
Ia» r«*«lac«V* <l<>» J«»riml*. a n<«-
Ucia «le qn* o *r.t llfintlil.»
Catta Xcla, tuuMro «Ia Jii*>ii«,'i
• da Inlcrinr, lia*, ttt i- I '¦ ¦ Ü0-
Inlfslo.

Por mal* quo not ••«foira»».--
niot, cnlnilanio. it»»» conte-
guimot a -confir-naçao «Io
rumor.

I." ronltrcida a ..'...!•• quo
#.->' liltilar .>•!"'»•¦! tit» rn»»
•usciludu pela \1«!lo «lo v..«-
•rea«lorcs eo Sorviço «lo Aulf-
tíncia a Mcnore*. nliln«l«* «•«.«a
quo nberra cupaiiloíampiilo «l«s

á^r^^=

I aadjBt* > 'ft.

4. i -¦'. 4* nt.nit.t. »m f»'f»«a.
., • .-» a.--t »• 4<t «»« tu . 4a
l*»ft*4 • t»«>«a «fttal '.-¦ ta - apfft»n»
11 • » .» . .-• if a i . . at # aitn»
t.r «f4Btfa » «w«"fik» pftBflpte 4»
r< p,f#afn»(^|i» iwtMil.r. M**4r« «tf»
(..tma iV*«t>iMrr*l«f«4. I»ffli»ni*ni.
..... «nta. -»" • »# t »•« ' ¦
>.»(ti a aniiatfa rf|»«ft»a 4»» qna
i- - ¦ ««liar aaa tia* a» «»¦»'¦••
«• it . . tm faiat. A malotta mt
ta »m*i. a a »f»»a 4«4tt»»»«-facla
»«l» lltramfnía ,.¦¦-, .. qu.
rn-fla uma fff«la4flfa «**af,*t«>
l«.ta a MikMit» • a *.ta»ti»t»tcta
ttt» rwnfttfmlitií. ItMa-tiUita fjfla 4t»
ta.tif. «««»¦« tv.tii»!».

A SUÉCIA REPELE 0
RACISMO IANQUE

O mfofJíri» lie .'.¦¦¦•:¦¦ cuja de-
mittio e:ptta-te *eja confir-

•• i.i.. hoje
Além «lifro. \iu-*«» «'-''o m!-

tôdat as norma, oficiais reco- I nislro, mni* uma v.«/. surpre-
meii.lavcir cm tal ro>«». fC«»»ic/n» im i." í-iffJ
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RSTOGOLMO, Junho —
(AI.N. ~ « ..iln.a.ii • uma
acrftfi» «le i.iJ.ifiVtii »
I.i an. .. ii.., Ir • atDf_E
rontra um marilltnn tircr»».
«»i;.i« it. ii nc 4tf.il. ju . no
» ¦.:•¦ «Irtla capital, a -.-.-•.
turta Ha Fftlff.ç.f. Ilrmt»
rrâtira dr Mi.lli.it» |tul)llc«»u
um» n<>l. na qual ilrrlara:
"tl qur - ¦•<>-.. 11. (-.. nitlrn-
Irmrnlr uma manifraUcâ»
,'•. .:. i.t.'. . |» i • ,'f il. «le
rtir. »t»«:»««.«¦» »'««4 qur. ru»
rrrls» frfjUV» «In» • i:»*...i...
liuii..'. attuinlu a turma <
1.nii.tt .»« li». liai-,, fti .» im-
|«if.r»". « "ir.- a .nrtt-i» «r
vrrllirt.n rm »olu »urrn,
jiif.-iüii a n»la. "turnos
fluía:...! » a insistir |icl.»
rf.pn!-. de IradlijAct drm»-
rrálir.» qur. tle .fAnlu rnm
a\ m»»a Idafia». ron.lcnam
i»'"l» t.|'..i4- ile tlit.rimiiia- .
ehn rai-lal".

waax masm-amim ¦ ¦ ''^ """ ~' '
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VOTO Dt LOUVO» III
KLI tlllll MUNICIPAL

«OS COMUNISTAS NAO O APLAUDEM, POIS EXIGEM A SUA RENÚNCIA». AFIRMA
O SR. AMARILIO VASCONCELOS - NOVAMENTE DEBATIDO PELOS VEREADO-

X^H RES O PROBLEMA DA ASSISTÊNCIA AOS MENORES, QUE ARRANHOU A EPI-
DERME FASCISTA DO SR. COSTA NETO

A r -..-'.•. i_ -•¦ 4»; • «ln Sff»
vi<o de Ai-iiiirníta aot Mfncift
atnda onirm. foi ob|fto de dlt»
c •«'•« na •Câmara Munltit-al.

O tr. Brm*d.lo M.-f,..'.':»•. a
!»*.;-. ¦ •, d. vliíta do tf. t •••• ¦»
Dutra ao SAM. i ¦ ¦; '¦» ** Cata tua
volo de louvor ao <hfle do flo*
vírno. A »ru ver Hte qrtto ira-
podou tm irprovasio h aitlude

tio .¦•-¦- •¦• i da |.i!ti. que dtao»
te da .!¦-:¦ f • 4 de i-*'¦- vrftadoftt
idhre at crnai de '!*•;•«»»¦». '=» en»
tre t !,»'.,»•. c outra, otavet Ir»
t. ji!... «.4 ir-> verificada, naqurle
rti.if-a-li-.44f.'... em !¦•: •-••? de man-
«lar abrir irtqtrfttlo pata apurar
retpon-abilidadrt e catilaar culpa-
lio». \*0ll0U'»e. »•—¦" itrful fl '•>
f.-.t....:¦ -.f. > qur t*. contra o» ratra

bfot do t..:"»!....» carioca, aa»ra»
taf-.tlt»•«*«. groirtcamrnte, dt "pu-

nlclo".

O MINISTRO CAIRÁ
Dlí PODRR

"A fiU i ¦ f-> O r :.. = :;.. |i .!.ir
e»tar arrumando a» mala»" — afir»
i* a o 4* Dmrdilo Mergulltto -»********** 

pt,ttm rm rrprovBs*o A atilude | fracionário que í. contra oi mrra- |MO*r, Bmfiliio WrrtfrilMo m
uniu» — -
in.l» uma _ Jfci ¦¦ Ii tó Julgada Hoje a Poita .indicai

Du Ministro Do raio Da nora

.!*•!..!¦•¦ tru voto. B formula ura
¦i; ' • bo tr. Dutra, no ¦ ..?!*> de
que »«• :•-¦••-- do circulo de frr-
ro de Intmloot da dt-mocracta que
o cerca*. Acha que o tr. Cotia
Nflo "(1 <:í caindo de ;¦¦"•-.
como ot Irutot hichadot".

O ir. Pais !'- - falando em
nome de tua lançada, alirma qur
a CAmara deve etprrar prla su-'¦ .'.» do cato. N.V» haita que o
ir. Dutra vltite o SAM. <"¦¦..
aguardar ot rrsultadot desta \t-

lumaram potlfâo dt pi.ifn.» con»
tra ot dlilRiO» alentados ó» dl»
tadura. pedindo a renúncia a»
Dutra e de •-- •• 4ulltot. O voto
propotto prl» Ma, Arcrllna Mo»
chfl t aprovado.

UM MBLHORAMBNTOPARA A PENHA
O tr. H;-: f» de Cairei, do

Partlflo Comuniita, vai 4 Minuta
c defende uma prciratSo doa mo»

nrco«^iiriiflrf.*r"'tsíí:;—

O PRONUNCIAMENTO DO S.T.F. SOBRE O MANDADO DE
SEGURANÇA DOS BANCÁRIOS - CONFIANTE O PRE*
SIDENTE LEGAL DO SINDICATO NA DECISÃO DO SUPREMO

a expcrlaliva cm Iflrno «li»»e excepcional relevância, ouvi
anii...-i.>:...! pronunriamrntu do mot onlrn» n» dirclore» do Sin
Suprrmo Tribunal Federal coro dlcato, Antônio llaccl.r Couto,

lu..:./.. •¦- ii".». as i :.¦¦¦'¦. o
i»i :.»:niit«. » «I» ui.ti.-i.*.!-. ttr »c-
¦i:r.ni;.t impclratto pela dirctn-

ria Irei tl» Sindical» «lu» ll.n-
rirlns contra o nl» d» mini.tto
do Tralmlho, enti» «» rcario-
iiAri» ir. N« .er.'», tle t.ima, que
determinou a inlrri'cni;So no
orRanitui» «Im .!.«-.--»-. Oiinciilc

. campanha que »e levanta en
Ire •>» emprrif.dot b.neiriot pe-
Ia conqui.ta do horirlu corrido,
que rccrltcu o nome dc Horário
fui.'». t

.Vibre Cite» doil assunto» de

PROSSEGUE
Uma veemente afirmação da unidade estudantil
*- Organizado vasto programa de esclareci-
mento em torno da greve — Mesa redonda
com a imprensa — O manifesto do Diretório
•Central dos Estudantes — Como vem traba-

lhando a Comissão Central dc Greve

1 GREVE DOS ESTUDANTES
\. ......41'

Após a grande detnonslraçBo
da unidade universitária <l«c
ío» a paíscala-monslrp «le mito-
ontem, consolldou-so defini-
l.vnmcnte n greve geral dos ea-
tudantes quo conta rom a ade-
afio do** alunos do ii»/c osco-
Ias da Univcrsldado do Brasil.
A nrbilniiin inajoiarão tios ta-
xas, seguida da at iludo Incon-
sequente do sr. Carneiro I.eào.
* iiosforlormonlo a decisão «lo
Conselho Univn-sliirio, desço-
rihobondo a lei moslrorom cia-
rnmeulo aos estudantes qual o
caminho a seguir depois «le
esgotados Iodos os recursos,
barrados quaisquer entendi-
menlos pelo reitor da U.B.
Forçados pela pressilo erinu-
nosa dos inlcressados na volla
ao regime dn fòrçh, conl miam

AOS JORNALISTAS E IN-
TELECTUAIS AMIGOS DA"TRIBUNA POPULAR"

rctlv-m-noj a puliliraçno fln íc-

guintr:"A Comissão Cenirnl Coordenado,
ra do Movimento do Auxilio A
"Trit)iiii.t Populnr" convido lod.is
ei jornalifla- e ititclc«*tuni« rm pr-
r.l »mÍRo«. dê«« joninl, qttt» dispo-
nh.im do tempo livr**. parn umn rc-
união na sim n-de, a rim São Jotr,
93, sobrado, n» próxima sexta-feira,
4 do rorrente. às 18,30 boras. O
objetivo fia reunião é orpanizar-»»
um. COMISSÃO DF. PROPAGAI*.
DAt que deverá contribuir pnra n
Intensificação do Movimento de Au
xilio àquele, jornal Ho povo.

A Comissão Central Coordenado-
r« íai uin npêlo veemente no sen-
tido de que os jornalistas e inte-
lecttiais em peral comparer-nm n re-
união referida, .-.incorrendo, assim,
de um morlo decisivo, para a ma-
nutenção e existência da "Tribuna

Popular", trincheira ilemocrítlicn fie
onde súo lcvan'adas, com coragem
e bonestidade, ."is juntai! reivindica-
çõe» «Ias mai» amplas massas".

cm greve os nossos uulvcrsüá-
rios. lovnndo it frente um justo
movimento do protesto contra
o descalabro a que cliegcu ..
nosso ensino.

Conlra as imposições do Con-
solho liiíveesitário. lu» não
Bòmenlo ao lii«lo dos estudan»
les o apoio o s inpalia tio povo
carioca, eomo ainda o princi-
¦julmento a solidarlcdado dos
nossos parlnmeiilaies, oue e.s-
lão defendendo a iiisliluiçfio do
ensino superior gratuito. Em
andamento no Congresso está
um projeto do lei nesse sentido.
Por outro liiiln, a Comlssüo do
Educação o Cultura encarai-
nhoii rccenlemenlo uma auto-
rizacfio ao Ministro Clomcnlo
Marlanl. a fim do mie oslnbo-
locesso novo porfoilo para a
marcação dns provas narc!ais.
Depois do iudo isso, chegamos
it conclusão do quo apenas o
órgão representai ivo da Ileilo-
ria se acha contrário aos in-
inrossos dos estudantes, empe-
nhados em anular uma medida
vergonhosa para o país.
"UNIDOS E rOKSOf»" OS KS-

TUDANTES'!

Em visila às diversa- esen-
lns em greve, falando a nume-
rosos osludantos quo parli-
c!pam <lo grande movimento,
tivemos onieni a oportunidade
do consla!ar a sua unidade,
que marcha pnra maior forla-
lecimenlo. A ditadura estado-

(Conclui na 2.a pria.)
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RI.IKITADO O VOTO

, O voto de louvor ao ir. Cai-
par Dutra ' re|cliado por rima-
Q.dora dilrrenca. StNnrnle 01 an-
ftQot (*¦;•• -¦•--!:• -f do PR. cln-
co •«•¦•.-! •• • o ir, 1 ¦ f ¦- Per-
retra e dol» vrreadoftt trahalhit-
Ia» apoiaram a propotta do tr.
McroulbSo.

CONGRATUf.AÇ«*il*:S COM
A MUUil-R CARIOCA

Rc|ritado o volo de louvor ao
chefe do qovímo. tuna oulra pro-
poi!t;.*li» da meima nature:a >* for-
raulada pela sta. Arcrlína Mo-
cltcl. que pede tua voto de con-
fif.ivd.i,.*-•. com a mulher ca-
r* .... por tua .-.•¦..:, dcttacada
em drffM dn dtmocraclo e da»
Imunidade» patlnmrntarct. A sra.
Arccllna Mochtl rcferr-se par"*
«nd.trmentc M mulherr» d.t Parada
de I »;-.ii e de Viq.trlo Geral que

CONVOCADA A CONFE-
RENCIA DO RIO DE

JANEIRO
15 DR AGOSTO F.* A DATA

FIXADA
O '¦'. :-:..- . dai .;.-!..,.v• Etlea

f. .-<¦-. .!•:...::¦! onttm. a irgulnta
nota A Imprensa:'Depois de minuclotai cootul»
ta». o Mlniittrio da» RrtaçOet Es»
tcrlore. trlcorafou ontem ao Di»
retor da União Pan-Amertcana to»
licitando transmitir, em nome do
Governo do Ilratll, aot demais
Governos americanos, exceto o de
Nicarágua, o convite para envia»
rem Delegados a Conferência In»
tcr-Atnrrlcana a te reunir no dia
15 dr agOtto próximo futuro.

O Itiçinr da rcunlSo, provável»rarnlr. .••.., na cidade de IVtr*-
poli»".-

Em Jogo o Futuro Da Democracia {
Vereador Bacelar Couto

lo. um do» liderei innls conhe-
ridos na classe, e iccrclArl» do
Sindicato,

..bordado .«..Mire n julpmcn-
lo dc lu.Je. assim se manifes-
tou de inicio o presidente lrunl,
H.i.Tl.ir Couto:

— Ontem, na sessão da Cá-
mnr» de Vereadores, exercendo
o mandntn que me foi confe-
rido cm Brande parle pelos ban-

(Conclui na 2.° pig.)

MERCENÁRIOS IANQUES
PARA A CHINA

mt^*^^m**m**a***a**a^^^*»'
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Os estudantes continuam divulgando as reivindicações por que lutam, esclarecendo o poro MJÍirc
os motivos da justa greve cm que estão empenhados

•\*»««(VV*»*«j*«*-*

PARIS (Por avião ~- Ks-
pccial parn a "THIIHNA PO-
PULAR'.') — "I.MIiimiiiiiliV'

publica boje o seguinte le-
1i-cr.-iiii.-t ile Nanqulm: "l'm

despacho dn A.P. nos dá no-
tit-in dc perdas enormes rnu-
sndns no exercito do Klio-
mintani: peln vitoriosa i,fcn-
slvn das forcas dcmocr&ll-
cas. j\ mesma nsincla ame-
ricana publica uma Informa-
ç.lo scRiindo a qual o govir-
no 'cliinís orRaiii7.nra tlcsln-
comentos mililnrcs dc "vo-
lunlnrlps", compostos prin-
clpnlmcntc de americanos
desmobilizados c que ha-
viam servido como lusllci-
ros da marinha e em outras
unidades na Cbinn.

Snbc-sc que n ísses "voliin-
lários" foram prometidos
altos salnrios pngos cm moc-
das e5lianficiras.

"O Que Existe é Usurpaçêo De Atribuições
REPRESENTANTES DO POVO À CÂMARA FEDERAL VERBERAM A TENTATIVA DO P.S.D. DE CASSAR
OS MANDATOS DOS COMUNISTAS - FALAM OS SRS. JOSÉ LEOMIL, PAULO REZENDE E SOARES FILHO

A propósito iln conduta tio Con-
sullio Naclonnl tio P.K.P., decla-
innilo "extintos" oa inantliitofi tios

REPULSA 00 POVO BAIANO
AOS ATOS REACIONÁRIOS DO SR. MANGABEIRA

SALVADOR, 1 (lnter Press) — O cofnícío-monífro que devia
te realizar hoje, As 17,30 lioras, na Praça da Sè. promovido pela
Campanha dc Reconstrução do jornal 

"O Momento", editado nesta
Capital, foi proibido à última hora pelo Governador Otávio Man-
yabeira.. que mandou ocupar aquilo local com dezenas dc policias
dt choque e pela Policia Especial, que dispersaram a grande massa
popular ali concentrada.

Informado de que n.lo haveria mais o comicio, e profunda-
nicrtfc indignado .com mais esse. atentado h Constituição praticado
pelo Governador dn Baia. o povo (.rormmpcii cm grilos dc "Viva

. Democracia" 
"Viva "O Momento", "Renúncia 

pnra o ditador
Dutra!".

Toda n edição dc hoje. do "O Momento" ficou completamente
esgotada. O» diretores dàrte. jornal c uma comissão da Campanha
pro/estar*.? Pessoalmente contra a viollncia junto ao Governador
,¦'¦»;•***w•^^•c^_N,.

pnrlumontnrcr. comunlstns, a iionuit
reportitifem ouviu, na tiniu dp on-
temj 11 oplnllo tio viários deputn-
tios, «rocios furam unanimes em
recunlufcor na mnls recente o nu-
¦Inclusa Investida do partido Ko-
vcnmmental uni flncranti» atentado
ao regime democrático. Que nilo
existe nonhumn vaca no Parla»
rr.onto — Isto í evidente o 09 re-
preaenttintes do povo, eleitos sob
ns legendas de diferentes partidos,
que protestam contra a nincnga,
nilo fazem senão reconhecer umn
vunladi). Esta .verdade s6 nao ê
vista pelos ulnco s&blos da dita-
diint, pelos clemontos Interessados
em aprofundar o fiov6.no no ca-
mltiho da ditadura, cegos ua sun
odiosa o ImpatrlÒtlca tarefa a
serviço dn ronqao.

A ms-ÇAO DO T. S. K.
O primeiro a falar il nossn n-

portagom foi o tlciiutntlo .Ios'
Leomll, luliinlsla fluminense, qui
doclarou ¦

— ,\r. vagas nfio existem, fí sü-
bre isto o T.S.E. n&o pode deli-
herax. .1 íunii-O iio T.S.G, ter-
mina nn dlplomaçâo dos deputa-

doa,

Acrescenta:
— A cassaçito dos mandatos (:

um probienia que s6 pode ser ri

\*m >4jH
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rui mio devo hesitar diante df
tiis Investidas, om defesa da de-
mocracia e du Constituição. Quan-
tns vezes seni preciso ser ililo
que os deputados nilo são eleitos
pelos partidos, mns pelo povo'.'

QUE COMPRO
SOBRE O P

Deputado Soares Uillio

solvido pelos próprios deputados
o dentro dos termos du artigo IS,
da Constltulçilo.

O deputado .losó I.eotull Ura do
bolso um exemplar dn Constitui-
çio, mostru-nos o artigo 4S, que
j?o rofero A oassaçílo du mandato
dos parlamentares e conclui:

— O que pode ser feito está
! uqul. O restu silo palavras,
i .VAO IU E NEM PODE iUVElt

VAGAS
t> dcputndn Paulo Rezando, do

P.R., du Espirito Santo, parou' de falar sObre a questilu da fron-
1 telra do seu Estado cum .Mlnns

Oerala com um jornalista e res-
pondou a rospslto das pretendidas
.-iigas do Conselho Nacional do
P.S.n. : — "Nilo lnl vagas".

fi deputado Soares Flllm, udé-
ilida dn Estado du Rio, afirmou!

¦ àtfio h.i o nem podo haver
I» Vagas referidas. Nílu ooiioabo ,-. ÒojjÜlatlO l'edl'0 1'OlliiU
1 existência dessas vagas. O aue m\m on[cm< m CAmürd.,i,ste, sim tr usurpa,»» de alrl» ! ,' m,l(|1 ..p.,,,,,.^^,.!,-, ,1,. |„.I- çoes. Lm partido político t"m , . • -Bu>«•.«"¦ 1

1 ;i audácia dc se dirigir no T.S.E., lOrmaçoM!
exorbitando dos seus direitos e ! "Considerando qilO

I num tlagranto desrespeito an l'o- i em CUÍ'SÕ lin I.OIlgl''
I der Legislativo. A Jus.1.11 Eleito- iEstudOõ LlHÜÜõ du Aüléfica dO

>Vl>f*»f*f*«f*f*^>^fVVW,v»yvyvwf

Pedro POMAR
Ditte o tenador Joi< Américo, no discurso da encerra-

mento da reunião do Diretório Nacional da UDN, quando foi
reeleito preiidcntc, que a opinião pública cobra dai força» po-
lltic.it democráticas atitudes e soluçOes ao nível das exIgCnclas
da situação.

Com efeito, diante dos ateolados à° Constituição, qua nos
levam dia .1 dia para a mais negra das ditaduras, tanto os par»
tidos como os homens públicos responsáveis precisam definir»
se. E quando o grupo milltar-fnscista Investe, através do Cona
selho Nacional do PSD, para arrancar do TSE, por um mala»
baritmo jurídico de cinco s.ibios -, os mandatos dos deputados
comunistas, 6 um imperativo democrático assumir umn poilçAo
que náo leve .1 n.iç.lo a entregar, sem resistência, as suas mais
caras conquistas democráticas.

Na verdade, tanto as palavras como os atos dos dirigentes
da UDN revelam que a sua política de concessões niio foi substl-
tulda por uma politica de condenação enérgica e firme dos su*
cessivos atentados á Constituiçáo. Longe do tentarmos uma aná»
lise aprofundada do discurso do sr. José Américo, temos a lm»
pressão dc que o que vem prevalecendo na oricntaçSo dos diri»
gentes da UDN é o desejo dc torná-la uma fôrcn dc governo o
não de oposição, num partido capaz de substituir o PSD no
apoio a Dutra.

Jamais tivemos ilusécs quanto A composição social da UDN,
dos interesses a que está ligada, dos homens quo a dirigem.
Marchando junto com o PSD no golpe dc 29 de outubro; dl-
zendo o sr. Aliomar Baloeiro, na Assembléia Constituinte, que
élc c seus colegas ali representavam os grandes proprietários
do terra: e depois que o sr. Virgílio dc Melo Franco afirmou
que não hnvla diferença programática entre o PSD e a UDN,
seria cegueira manter ilusões sóbre o caráter dc classe dêsto
partido. Isto para não falarmos das mais recentes manifesta-
ções reacionárias dc seus representantes, tais como o sr. Flores
da Cunha, que assevera náo ter conhecimento dos crimes tllti»
mamente praticados pela ditadura, como o sr. Juracl Maga-
Ihãcs, que '(compreende» o cmpastclamcnto de jornais, e como
o sr. Afonso Arinos, que oc transforma em patrono de uma
nova lei monstro contra a liberdade de pensamento, a nova Lei
dc Segurança contra os militares. E' certo que n UDN tem
tomado essa posição com as mais solenes declarações a favor
da demoernein. E quando é colocndo o problema da unldada
das forças democráticas, um dos seus porta-vozes, o «Correio
da Manha», dcclnra-se a favor dessa unlSo, excluindo dela
entretanto os comunistas, por achar impossível um entendi-
mento com éstes porque apoiavam Vargas em 45, quando os
udenistas o combatiam, c que agora, quando é necessário apoiar
Dutra, o combatem. (Os comunistas realmente combateram
Vargas quando êste marchava pa'ra a reação cm 35-37 e o apoia-
ram quando o Brasil estava cm guerra contra o nazismo o
caminhava para a democracia).

Não é nossn intenção entretanto discutir o passado, mas
sim caracterizar as diversas forças políticas e sua conduta no
terreno da ação democrática. Mas lembramo-nos de que o que
está cm Jogo neste instante não é o interesse do tal ou qual
força, mas sim o futuro da democracia, a própria sobrevlvén-
ela do sistema de partidos garantido pela Constituição da
República. , _, .,

E' impossível ser um partido de massas sem resistir ativa-
mente aos golpes desesperados do grupo militar-fascista no

poder, sem confiar no povo e na sua capacidade de luta unida
e organizada.

E a opinião pública «cobra atitudes» do todas as forças

políticas democráticas para que condenem com vigor a ditadu-
ra parn que se oponham à cassação dos mandatos dos repre-
sentantes do povo e exijam a formação de um governo de con»
fiança nacional capaz de assegurar o desenvolvimento pro-

gressista e pacifico dc nossa Pátria contra as pretensões colo-
nizadoras do Imperialismo amerlcnno.

SSO HA
?

UM REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES DO DEPUTADO PE-
DRO POMAR SOBRE A PADRONIZAÇÃO DOS EXÉRCITOS E
A ALEGADA OBRIGAÇÃO DO BRASIL DE ACOMPANHAR OS
ESTADOS UNIDOS EM QUALQUER CONFLITO GUERREIRO

ai-liil
dos

Norlo um projeto do lei, vi-
snndo ublci' ü psliihnlúciirioidu
do um plano do padroniznvflo
dos cxércilos o armamenlos das
Nações Americanas;

Considerando nu'1 esse plano
envolvo matéria quo diz rc;-

prdlo u soberania ue nossas
Piílria;

Considerando. f|uc os covír-
nos o ;i imprensa continentais
vèm anunciando a Irorn ile con-

lt''.ii':.Ki nu 2 " çigi
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tá iii-se Os Traiialhadores Em Carrls Contra a "Cestapo" Da Ught
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Otríter - ntORO fOMAK
H.4*lof Ch.U _. AVOANO 00 COUTO FCMIIAI

Otrtflte - WALTCn WIltlBiftO
r-»i4{í9: __. Aunidi Frtiitftnt* Antofllt CsrlM P.' 107* 19.' and-

Telelen» — ÍI 30Í0
Admlnlitraçía - TeMon. — tJ-S.1l

Ofelnsn nua 4» Lavradl» ».' 17 — Tala. 42'3M1 — tMItt
t«fl*fí{0 ttltgréflM — THIPOLAH

mo OC JANCIRO
AOSiNATUnAS — Para o Oraall a Amlriaai anual. C»l HOjOOi
Kmntral, Crt 70,03. Numtro avulwi Capital, Cri O.vt), mia-
ríor,'di o o Aot dominçou Capital, Crf o.M. Interior, Cri 0,10

m m rm demitido
da «Ifl i rou» o
t IO in da su

O operário imiNro Jo3o lu*-. i ¦¦•«». no entanto. dNrrsMílan-
el.i da silva, nuo durante aUuro Ido o horário e adotando ali
tempo uakiliinti na oficina
ii. ile :¦-.*..,.. do iiual foi dia-
|i< n-.,.i... vem ronlando. h tm
ii. ii... ra, .I-:•.'•¦i da impren»»
*.- i-im oi motivos da tua de-
in •-!••. levando a .;¦_•¦¦>'"_.¦ ua-
rr o terreno polllico, fazenda
*ír.:- .,.¦'¦*¦• caluniou»» que la-
mais iioderia provar.

O motivo verdadeiro de «ua
d- ...'•- .-» é • 1 •¦¦:; •:."•• .-..!-.»..•
cido de •¦•i* comoanlie rn* da
trabalho. Hm «ua primr.',ra-aemana-de-trabelho-fot rh».
mado à nlencfio por nfio cum-
prir o horária, chcsando som-
pre atrasado. Desrulpou-so
dem vez. reconhecendo a falia
tna» prometendo cumprir ««"i
dever dal por diante. Contl-

udfi aarc** vrt para rom *»•
«eu* companh**!!- - i*> rtlliiiia
VM, além de ameaçar de tttm**
tt,o JUIca a um companheiro,
iiutillou o chefo da ini| t- • '•".
•:¦ «afian! • .. a lula corporal •-

i.i. •!.." fazendo com •¦•:,'•<>
ao aerenln da Mttpi ¦ **. quando
í-*to foi eiplicar a impoialhl.

ilade de tua ronlinuaçáo na
oficina, em virludo do *¦¦¦¦* ro-
pvtida* faltas.

l.ü. renunio, o sr. inln li i
rio da Silva foi d spensado co-
mo mau cumpridor de seu dê-
ver, falloso ao serviço o por
•!¦•«; ¦•¦! •¦!"' aos seu* chefes de
serviço. Ksla a venlade. O
rcito è simples exploraçSo «»o
que vivo o prospera a doara
da imprensa.

Começou a Corrida los Bancos
la Capital De Sáo Paulo
O povo paulistano perde a confiança nos repre-

ttentantes do Governo
*, PAULO. I il*** mm*»*»*

.-.,.., — Km virtude ds *>*»
ttt drwoafiaats -i < ««"»• tm
,--¦- paalíila rm *¦*<¦ da •»<¦
Mt>rata i--.ii». * do tmittt-*,
,..i;.«i -a imit 4* ¦¦ --.i,* * tat*
• i-:» sos t.._. .• ds * i •«•¦»,
ln . __ -, (ilti t* (*tttt»it*t*m
dsfrwnle au «'•-¦• -**•* •-•*' ds
Cidsde d# k. l'*uK Ms»í« *»
(uu .! • i '«..i * • ¦¦--<• » rtls*
i--if.¦¦¦,•*»' ¦ 4* er(di'e, a fim
4* iclirar ¦• ¦'»¦*,

Os jornaii dttla caplial t•¦¦¦¦
i ~-i. - .... * '-, 4* Hsnro do
llradl < .i.i.'. ilth ¦ ds Fatt».
da dizendo 

"que nio bi >¦• II-
tu* psra »!•"- >*¦ ms» o falo
. qu» o povo dlá bastante »i ••<
........ a in !...*. rompida.
mrnle • «mfisnfa nus "i¦••¦
unlanits do _..•»-->-. ditntc da
»iius(su •!' sibilrarlrdsdrs t
•.I--IHI.. qut reina no i •'»

.;,** tua i-.i»nii«;i<»« f«nUnu»i
,,.*.. ,u*-.«li..4. |-tl» .,u.. '

.;.-. fawltt», rom a «ratisl
Dutra à frente.

A CATÁSTROFE
QUE NOS AMEA-
ÇA E COMO
COMBATÊ-LA

•QUEREM MELHORES SALÁRIOS B NAO PEDIRAM A f^J
CIA AUTORIZADA PELO SR. MORVAN •• BONDESFRCHAim.
E MODERNOS, A MELHOR SOLUÇÃO PARA TODOS r- SO-
MENTE UNnX)S PODERÃO CONQUISTAR O AUMENTO DA
TABELA, DIZEM OS TRABALHADORES A REPORTAGEM

Será Julgada Hoje a...
(loiiíliMáo da IA t*Hii •*» ¦* *• •»

.„¦-.. tive o|wrlonid»de d» f»«
Isr »» trlbun* arere» da Impar^
Unri* ds d»rtt*« que hajs »«r*
iiw i.,: i. p«lo Supirma Trihu.
nal Pedrral.

JUSTIFICADA AKSHOADB
IS-STItK OS DANUIUOS

ft, prourjuíndoi
— A «ntlrdsde pelo JoUa-

mento é t > certo irande tn-
Ire a ¦'¦¦¦>' bancária a mea.
ma no t«ío ds clstse trattslh»
dar*, quc bem r»mpircnd( o
¦¦,{-*¦-¦¦ 4tt*** .'.'',-¦-¦

It grande a antlcdsde porque

HOMENAGENS AO
PRESIDENTE VIDELA
A Câirara de Comércio!velra. presidente da AmocI»-

Bra-vileiro Cltilena e o Iiwtl- cão CmnercLil do nio de Ja-
tuto Brentlciro Chileno dehieiro. _,¦--__«
Cultura oferecem, hoje, k* 13i TPAT^no«í BTOUIO DRA

no Copacabanahora*, no Copacabana Pátn-
ce li >:<!¦ um almoço em ho.
menacem ao presidente Ga-
u <-! Oonsales Vldda. ao qual
aderiram a Ataoclaçao Co-
mercial do Rio do Janeiro e a
Federação Comercial do Rio
de Janeiro e a Federação de
Indústrias Brasileiras.

sn, K O CHILE
Realiza-se. hoje. fts 19 ho-

ras. no Palácio Itamaratl, a
cerimAnla da aaslnatura de
Tratados entre o BrasU e o
Chile.
AUtOCO fSTIMO AO ClIAN-

CELER DO CIII1E
O emtmsador Raul IVrnan

O presidente do Chile será I des. ministro das Relações
saudado pelos «rs. Miguel'. nsterlorci. oferece, hoje. fts
Mallet. presidente da Câmara j 13 horas» no PalAclo Itamnrr.
dç Comércio Brasllelro-ChUc
no, Renato Almeida de OU

SALAZAR E FRANCO
DE MÃOS DADAS

Existe uma grande ligação entre
os dois regimes fascistas

A cainsradsgcin «atra ot (st-
llsmos portusuts e espanhol
vem de longa dita. Ela mkcu
da campHc/dmte criminosa da-
tante a guerra cioit, espanhola.

fi preciso nilo esquecer que,
ls ordens de Salazsr, forsm en-
tregues sos carrascos de Frtnco
para logo serem fusllados, nu-
im-ro.Mt» republicanos «spsnh6ls
quc tinham atravessado a (rim-
leira,'durante a Kuerra civil, em
especial depois da tomada ile
lladajiu. Nfio se rsnueca nlnda

a crime revoltante que o tas-
cismo sslasarlsta cumeteu cn-
Iregando porlngurtt* republica-
dos, teut InlmlRos políticos,
aos homens de Franco para que
do lado de li mala facilmente
•t assassinassem.

Os homens ds Franco nunca
ts esqueceram de tais provas
das Democracias, os salararis-
tugueses de 14-4-39 traoscre-
üara duma conferência rcaliia-
de "atnltade". Os Jornais por-
da cm Sevilha pelo conselheiro
nacional da Falange, Eugcuio
Montes, sob o titulo "Vidas Pa-
ralelas de Portugal • Espanha"
(o titulo dia tudo), frases co-
mo at que seguem: "uma coi-
sa e certa o deve ser posta bem
tm relevo: é ds que Portugal
nos ajudou desde a primeira
hora sem quaisquer mesqui-
Bhos interesses..."; "Nôs os
espanhóis sabemos perfeita-
mente que sem a fronteira aml-
ga de Portugal, o movimento
nacionalista espanhol nunca te-
ria triunfado..."

Só assim se compreende que
os laços dc "sangue" (entenda-
ie o termo no seu acntido In-
ttgral) sejam tio fortes que fa-
«am perder completamente aos
homens de Salazar tAds a no-
(to das oportunidade».

Apesar de saberem que o re-
glme de Franco está irrcmctlla-
vclmen(e condenado pelas Na-
(fies livres e que scr amigo de
Franco eqüivale a ser Inimigo
tas continuam dia npôs dln n
confraternizar escandalosamente
com os fascistas espanhóis (sc-
ri quc élcs sentem quc ndo so-
brcvivcr&o à queda dc Fran-
co?). .

Não passa uma semana quc
os jornais porlugucscs nio
düem noticias dessas confrater-
nizaçõcs, da "fraternidade luso-
espanhola". São visitas oficiais
dc autoridades, dc cientistas
(grnnde papel tem desempenha-
do neste caso o Instituto l"nra a
Alta Cultura) ile estudantes.
São C»ngrcsro Científicos, Sa-
ratis Culturais, banquetes pro-
nviviiiosn ('elo Secretariado ile
Propaganda, acordos comerciais,
etc, cie.

Uma daí mais recentes de
tais confraternizações foi a que
teve lugar quando dn visita ofl-
ciai a Vigo cm fins dc abril, das
autoridades de Viana do C.astc-
lo em retribuição da visita fel-
ta o ano pnssntlo, n estn cida-
dt-, pelas autoridades de Vigu.
Ko último dia da visita (20-
4-17) fizernm-sc afirmações quc
nilo sfio novas mas que nos pn-
reco útil evidenciar.

0 general Otero, governador
mililar da provincia. disse que
"a /-.s/m/i/ia e l>nrtiinal estãn
unidos na mesma luta contra
o inimigo sinistro do Orlinte'-
e terminou por brindar "-'pelos
licriiici* itPircitos c marinhas
das duas Na*,õcs". Em resposta

o general Joaquim Neto, co-
mandante r't primeira região
militnr portuguesa declarou que
"o Exército i* a Marlnlia dos
dois /.-ii/sc.s- irmãos estão unidos
como semjirc na defesa dos

mttmo» ideai* a combaterão
tempre contra os novos Inftétt."
Ilrlndou petos chefes dos Esta-
dot c Governos dos dois países.

O governador de Pontevedra
tissi-ri.iu largamente sobre a
história comum das duas i,A-
trla* terminando por dizer quc
amba* se eneontrario sempre
ao serviço da civlllzaçlo c dn
fé contra todas ** manobrai
subversiva* com que pretendem
coufunair a mlssio crlstl das
duaa pátrias ibéricas. Ao tci-
minar, u governador civil de
Viana levantou a sua taça "pi-
la grandeza da Espanha e prla

saúde e longs vida de S. Excla.
o generallsslmo Franco."

Slo tóaus estss ligações pas-
sadas a presentes que levam os
democratas das nações ibérl-
cas a considerar e denunciar o
perigo real que qualquer dos
dois fascismos, português ou
espanhol, virü representar para
a outra na^io vizinha quando
nela fór estabelecido um regime
democrático.

O fascismo português seria
um perigo para a futura demo*
cracia espannola. O fascismo
cspsnhol seria ainda maior pe-
rigo para a futura democracia

portuguesa. Quer dizer, os fas-
clsmos português • espanhol
sfio um perigo para a pas do
mundo.

Oi -proMcmot Ao fascismo
porlugut* r etpnnhol ttrtxam
ile ter problema* naclonali, in-
ternot, panam a ter prnblemat
internacional*, e como tal* Jm-
ttfleam e exigem a Intervenção
tle organtimo* internacional*.

Contra o Hospital São
Sebastião

Esteve em nosua reilncllo o sr.
Mathcus ivntn, que nos declarou
o iu.cinto:

-Estive Internado no Hospital
S. ScbastlAo, no Cnjú, durante um
ano • melo, • tive alia forcada
em virtude de ler protestado con-
irn a mlsürla e aa injunlr, •. que
ali reinam. Os tuberculoso» pa»-
sam forno o sAo tratados com
brutalidade pelo diretor do lios-
p.t.il. O» quo reclamam contrn n
(.itunríln exlstanto aío expul». » do
SAo Sobastlilo. O» doentes vivem
sob o estado d» terror. Apresentei
queixa sftliro o quo estA se pas-
«indo ao prefeito general Mendes
de Morais, quo prometeu tomar a»
necessárias providências".

Jl. um almoço intimo no sr.
Raul Jtdlrt, ministro das Re
larftcs Exteriores do Chile.

CONSTA QUE 0 SR.
COSTA NETO PEDIU

DEMISSÃO
(Conctutío da I.* r-í ti

endido em flagrante no faltar
à venlade. pois, aporá quem o
desmenliu foi o próprio sr.
Dutra que, cm vislla inop'na-
da Aquele estabelecimento fe-
deral. leslcmiinhou, pessoal-
monte, tudo quanto havia sidn
formulado, n respeito dn sim
desorganização, na CAmnra
Municipal.

Como «o vô. nüo hA outro
salda pnrn o sr. Cn.tla Nelo a
nfio sor o pedido dn demssilo.

Assim, Indo leva a crír nuo
a notícia onronlrnrA hojo pio-
nn ronfirmaclio.

Em defesa da autonomia
do Distrito Federal

Ao Senador Melo Viana, do
PSD. cuja emenda cassando ti*
funções do í.ccislalivo carioca
fo' nprovnda em primeira dis-
cussfio. foi enviado o sognlnlo
iolccrnmn:

"Hu o nvnhn esposa, sorri-
pnnn o pernambucana, hd mnis
do 05 nnos no .io. com 5 fi-
llios, lodo? enrioens dn gemn,
lançamos nossos prolestos cnn-
Ira o crimo quo W. lixas, es-
Itlo prnlirnndn conlrn a nulo-
nom n do Dislrilo Federal,
[.ombro n V. Excia. quo o re-
çionnlismo rt umn segunda Rá-
liin, ondo so nprende a nmar n
prlmeirn. (ns.) Rosil Lcssa
Cnrvnlho".

mou es baa
.ai,, aguardam o pioouorlt"
m»l» 4* Supiem* CArlt de
mIs, cenfianltt tt» letuno lt>
__i pitsísla na i -otiuai.í. pa.
ra salvaguarda dt un dlrtito
..¦:. ualscrsalintal* n««nhK(|.
do a todot ot U*t>*lba4<>rr«
UX TlttyíK MÍSW PWVAOOI
1)0 ISSTHUMRVTO UB NVB.

IA POS SKUS niltllttc
llrlc... I - ir. COttO, 4 SUO»-

(Io tm que i« rasontrt o Sin*
.i..«i-. drtde que nllt o te>
nhor Ntgrlo de Mraa lutlalou
oi ttut mandantet, continuou
o prestigiado dirigente tlodicali

— Vllimti da inlcncnçto
mlnUlcrlal cm teu ôrg*u de
. i «c drtde mtlo do ano »-•»¦
tado, ot bancários *¦••¦¦, at tuat
....-ii.il .*.- •> mait Ufgcnlct
indcfipldamcnlt potlcr«*dts.
Mt mesmo o «.*!•'.¦ da II dt
i ..!¦«. -. firmado cnlre Ut».
quclros • i „. ¦!¦**. ttittenda.
do pelo gov<rno, na pvssOa do
...1 inlnlslro do 'Iralmlho, <¦¦¦¦>*¦
tllue letra morta ate a pre-
tente data. resultando dal que
aqueles saliriot de baixo nl-
vrl, pleiteado! desde ft*. e
que constituíram mollvo «te tf
..'...!..!¦. para a oplnlfio públlra
do Ulttrlto Federal por ocaslfio
da mcmoratel greve nac^m^l
dot bancários, olo foi ainda
atendido, dada » poilçlo dn
MlnlsKrio do Trabalho frenta
a túdas as qucstSes que ditem
ictpello ao Interesses c dlreilot
das corporaçúes trabalhadoras.

Comentando rtpldamcnte as
Irregularidades de tAda ordem
que sa sucedem no Sindicato
.!.¦• !e • uturpaçlo da sua di-
trti» por parte do Ministério
do Trabalho, Inclusive no que
dls respeito ao patrlmAnlo sin-
dical, afirmou Harclar Couloi

— II. mais ite v-i
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QUE COMPRO-
MISSO HA...
(Coneltuõo d» I.* pAg.)

sullas para a ciecuçfto do re-
ferido plano;

Considerando que. em caria
um Jornal detln Capllnla um jornm nesin i^ipiini. n

sr. General finls Mnnleiro de-
bancáriot" « Yêcm privados 

"rl»MJ 
«!'«• ,# «'s,e,inl r,,r"2!

do dlrcito.de i-.,.¦¦¦- - .
scmblíla para nela dlxutirrm
seus problrmat e rclvlmli-a-
çCcs. Ma». Indo !»«•» •"' •
trar a. corportflo. pela própria
H|irr..'n i.i (jl;.- t
que a aoluclo dos seus probie-
mas está Intimamente ligada a
lula comum de todos os traba-
Ihnrinrcs brasileiros pela cnn-
qulsta da liberdade slndlcat.
CONFIANÇA NA DECISÃO 00

S. T. F.
Finalmente, A nossa pergunta

qiiaiilo As vm* imprcssArs do
r-sullsdo final da mnmrntns.
qtiesISo, afirmou o presidente
do Siii.lli'.-itn:

— Oinflo etn quc a mais ai-
la Córle do pais saberá tolo-
rar-se & altura d(ste imi-i-nto
hlslArlco. O julgamento que ho-
je aguardamos nSo decidira,
apenas, do direito liquido e
rerto de uma diretoria lega),
mente eleita, nem mesmo do
dirello de uma rnrporaçlo dl-
r._,_r livremente o seu órgio de
classe. A dcclsíio do Supremo
Tribunal Federal será de suma
import&nria para tAtla a classe
trabalhadora de nossa Pátria,
purque dari a c\*!a Inv---'-.
tío ao texto constitucional, no
orllRo em que garante u i.
dailc slndlcnl, julgando ao mes-
mo tempo toda a política sin-
dical quc vem sendo praticada
pelos ministros do Trabalho
que passam por aquela pasta
('isde que o pais entrou na f.1-
se de rcciinslrtição do regime
constitucional.

raçado» pelo nosso pais para
«ima guerra qua Julga Inevl-
lAvel:

Considerando quo n Naçllo
lesconheco qualquer arArdo ou

compromisso" assumido pelo
«mvíirno bratileiro nesso ten-
lido;

Requeremos quc, ouv:da a
Casa, o Poder F.xecuHvo in-
forme, nlravrts do Ministério
dns Itelnçfies Kxleriores:.

I.°) so oxislo algum arArdo
on compromisso firmado rnlre
o Hrnsil e os Kslndos Tlnidf-s da
América do Norlo, AhielNnndo
n pndronir.nç'10 dos scus exér-
cflos e nrinnmentos;

2.°) ao existo algum pnclo.
obrigando a parlicipnçno do
Drnsil cm qunlqucr conflito
guerreiro no Indo dos Kslndos
Unidos dn América do Norte."

MAIS INTERVENÇÕES EM
SINDICATOS

FORTALEZA. 1 (A. N.) A
Delcgncla Regional do Tra-
balho lntcrvlu nos sindicatos
dos Trabalhadores dos Indús-
trlns Oráflcns e dos Traba-
lhadores nns Indústrias Meta-
lúrglcas, designando Juntas
governativas e afastando, as
diretorias suspeitas de dar
orientação politica àquelas
entidades.

DENÚNCIA CONTRA A PRBSÃO DI ESTUDANTES PORTUGUESES
PORTO (correspondência es-

peclal) — As recentes prl-
soes de jovens democratas
levantaram cm todo o pais
uma gigantesca onda de pro-
testo. Nesta cidade, onde re-
sidlam alguns dos jovens pre-
sos, a Comissão Local do MUD
Juvenil distribuiu um manl-
festo, firmado por estudantes,
professores e operários, de-
nunciando vigorosamente as
recentes arbitrariedades go-
vernamentals e focalizando,
cm particular, a prisão dc
dois dos signatários de um
manifesto anterior contra a
prisão dos estudantes José
Borrcgo e Francisco Zenha,
multo conhecidos nos meios
Juvenis desta cidade.

Transcrevemos na íntegra
o manifesto em apreço:

"O pais atravessa neste mo-
mento uma fare critica da
sua existência. Portugal per-
manece afastado da Comum-
dade das Nações Unidas por-
que continua a ter um regi-
me antl-democrátlco que con-
ta apenas com o apoio duma
minoria: aos esforços de por-
tuguesss honrados para res-
Utuir à NaçJ.o ns Liberdades
Fundamentais e para lhe
permitir escolher por meio de
Eleições I.lvrcs o seu caminho
opõe o Governo prisões, etc-
missões, transferências, pro-
cessos crimes, o toda a espe-
cie de medidas de persegui-
ção.

Nesta cidade, e pnra só ra-
lar de alguns casos, podem
cltar-se os qxemplos do jul-
gamento de 17 democratas
que decorre no Tribunal da
Relação pelo suposto crime de
Instlgação à desobediência co-
¦letiva, em virtude da publl-
cação em Dezembro de 1945
duma "Proclamação à Classe
Operária" em que se afirma-
va a necessidade de se for-
mar uma ampla Comissão de
operários para Ir a Lisboa rc-
clamar dos poderes constituí-
dos a revogação do decreto-
lei quc suspendeu as eleições
nos Sindicatos, prorrogando
por mais dois anos o manda-

Veemente protesto de professores, estudantes e operários contra as arbi-
trariedades do fascismo português r-r Salazar está apoiado apenas por
uma minoria — Para resistir ordena prisões, demissões, deportações e

toda espécie de medidas tipicamente fascistas
to das eleições; do Dr. Alfre-
do Pereira Gomes que, depois
de se ter doutorado com a
classificação de 18 valores na
Faculdade de Ciências não é
contratado para primeiro as-
sistente por ser democrata:
tío professor primário da Ca-
delra Civil desta cidade Alfre-
do Vergueiro que foi demiti-
do por pertencer à oposição;
do engenheiro Joaquim dos
Santos Viseu que não foi con-
tratado para assistente da
Faculdade de Engenharia sob
a acusação de ser contrário
ô situação. E, para terminar,
a Policia Política (P.I.D.E.)
tem prendido vários jovens,
estudantes na sua maioria,
depois do órgão oficial do Go-
vêrno c da União Nacional
"Diário da Manhã", ter de-
sencadeado uma violenta
campanha contra a juvontu-
de democrática que se agre-
ga no MUD Juvenil acusan-
clo-a (repetindo o slogan antl-
comunista que caracterizou
no passado a pavorosa atua-
ção do partido nazi c de todos
os, partidos fascistas em ge-
ral) "de estar a receber or-
deas de Moscovo".

Assim, José a.orregòi aluno
da. Escola de Belas Artes clu
Porto c Francisco Zenha, alu-
no da Faculdade de Direito
de Coimbra, natural de Bra-
ga, foram presos sem culpa
formada e postos incomunlca-
veis na sede da P.I.D.E. no
Porto, desde os dias 13 e 9 de
abril, respectivamente, em
conseqüência duma política
governamental que neste mo-
mento se exprime pela prisão
de 30 ou mais destacados dl.
rlgentes do MUD Juvenil em
todo o pais; José Borrego per-
íleu o ano por faltar a um
exame no dia 19, a menos que
lhe seja permitido repetir o
concurso, o que não é de es

perar em virtude da passada
atuação do Conselho Escolar
de Belas Artes, quc o suspen-
deu no último ano letivo dc
forma a perder o ano; Fran-
cisco Zenha se não se apre-
sentar nas aulas no dia 29 do
corrente perderá também o
ano.

Já depois destas prisões a
P.I.D.E. prendeu 3 dirigentes
do MUD Juvenil de Barcelos,
2 do Ovar, o estudante da Fa-
culdade de Letras de Lisboa,
Mário Soares, representante
da juventude na Comissão
Central do MUD e, flnalmen-
te, no dia 21 do corrente o e_>-
tudante do Instituto Comer-
ciai do Porto, Augusto Ara-
gâo, membro da Comissão
Distrital do Porto do MUD Ju-
venil e um dos jovens quc
assinaram a Circular "Novas
prisões de dirigentes do MUU
Juvenil". O operário Eugênio
de Almeida que também assl-
nou a mesma circular foi pre-
so no dia 22.

E estes 30 jovens estão pre
sos sem qualquer prova tle te-
rem praticado atos que calam
sn!) a alçada das leis cm vi-
gor. Eles pertencem ao MULi
Juvenil de que são — deve-
mos aproveitar a ocasião pa-
ra o repetir — dos mais des.
tacados elementos.

Perante esta série de vlõ-
lôncias poderão as pessoas
menos Informadas julgar quc
o Governo pretende aniquilar
o MUD Juvenil. Ora tal náo
é possível porque, em primeiro
lugar, o nosso movimento é
a expressão das aspirações e
anseios de milhares e milha-
res de jovens — basta lem-
brar que ainda recentemente
se recolheram em pouco tem-
po 8.000 assinaturas de jovens
democratas, em homenagem
ao General Norton de Matos

— e. em segundo lugar, por-
que o próprio Governo sente
a necessidade de existir umn
oposição que, embora condi-
cionada, permita aos circulas
reacionários estrangeiros afir-
mar que no nosso pais existe
Liberdade.

Como explicar então a ati-
tude tío Governo? O que se
torna bem claro é que os dirl-
gentes se sentem contrariados
pelo fato de o MUD Juvenil
contar milhares de jovens,
enquanto apenas 150 novo.i
aderiram à União Nacional.
Mas este desgosto de maneira
nenhuma Justifica a prisão
dos 30 jovens, dirigentes do
MUD Juvenil, porque se trata
dum movimento legal como o
atesta a reunião pública de 28
de março na sede de "A Voz
do Operário", em Lisboa, a
oue assistiram cerca de 2000
jovens e o representante da
autoridade. E, Já que fa-
Íamos nesta reunião, que-
remos pôr cm destaque
n arbitrariedade do Governo
quo indeferiu o pedido de uma
reunião do mesmo gênero que
se realizaria no Porto no fim
do referido mês. De resto, bem
so compreende quc nüo pode
sor considerado ilegal um mo-
vimento quo sempre lem afir-
nindn pretender a Liberdade e
o Pão, a Cultura o o Desporlo,
a Paz o. o Lar para a .Tuven-
iuclc, o nunca tem feito segredo
dos nomes dos seus quadros,
das suas reuniões e das suas
publicações.

E o fato do Governo se sentir
contrariado também não jus-
üfica que o conhecido "papíto
comunista" sirva de pretexto
(enino insidiosnmente lem feito

o "Diário tia Manhã") para o
alaiiun aos jovens democratas.
O nosso movimento não sn
orienta por nenhuma Ideologia
estrangeira; «penas visa unir

os jovens sinceramente dispôs-
tos a lutar pela instauração
em Portugal da ' Democracia,
regime quc, 

'tia sua bate fun-
tlamentcl, não representa se-
nüo a continuação da História
Nacional. O nosso movimento
fiiin-so nas tradições liberais
do povo português quo a re-
vnlução popular de 1383-1385,
a luta do 1040 contrn o domi-
nin cspnnhol, a revolução libe-
rnl de 1820 e n lula contra oh
miguelistns, o 31 de janeiro c
o 5 do outubro, assinalam duma
maneira insofismável. Assim,
se alguém há que possa scr
acusado de se inspirar em mo-
di*hs estrangeiros não o somos
nós,

Que viva do calúnias quem
não tem razões sóHns e pro-
cessos honestos. Nós continun-
mos porém energicamente a
nossa caminhada quo nem ao
prisões nem as calúnias con-
seguirão deter. E que se saiba
que por nós o pelo nosso fu-
turo e pelo futuro do povo
português e pela nossa Pátrin
o com a memrtriq bastante parn
lembrar os nossos mãrtircs e o
sou exemplo, sentimos a obri*-
gação de denunciar as prisões
de 30 democratas como tim
processo ilegal e desleal, que a
Juventude repele, de dividir,
atemorizar e desorientar. Por
isso nos sentimos com todo o
direito, não de nos defender-
mos, mas dc acusarmos, recla-
mando a libertação de todos os
jovens presos e de Josó Borre-
go, Francisco Zenha, Augusto
Aracão e Eugênio de Almeida.
*— (aa.) — Amilcar Castro
(Instituto Comercial do Pór-
to), Maria Júlia Guimarães
(ompregada do escritório), Pe-
dro Martins (licenciado em
Matemática), Rui Marques Tel-
xeira (Faculdade de Ciências),
Manuel Moutinho (operário),
Alvos Macedo (operário).
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O tr. *-¦:.., \ _..- . .; > • ,.
tino » velo m W-iwaiU com*-
tttfta. ttmittuta t t • : •• • Ao ttr,
M'.-.. .:: :• . 1 '¦-: - lt* !-• -t--r tlt*.
mtttasrnt * *•¦•¦¦ tlt*** » iiy.1,>r,
qua tanto ta t*m -¦..-.'.• rm
AttttA ria* nt .••-•.¦, .:<-t . i:i>->
na tribuna da Câmara Municipal,
o ar. Amarillo v>-,..-.: • *«plica
qu* *-1 partida nto t -'.<• • apoiar
aquela propmlçSo. porqu* «-.,¦.-.<•.
ra o ar. Dulra r**pon»l*»l pr»»-
dpal pala f • a* traprlata qu*
vam rarartrriiaretn tea tsaxtm».

O erariar rimunda mal* u<< a
arbltrartadaria ria um rioa auxlna
rta ria riltariura. o mlnlrira Mnrt^n
l'i: -.*¦*¦¦'- . qu* proibiu qu* 00
cu: -- qu* trafcalliarara r • ban-
qucie do Itamarat*. ftttteWo ao
tf ¦-!•: ¦• Vlrida. txttttittm ma
protlnto no Jantar rie ent*m no
falado daa I^aranjelra*.

Oa comuntttaa — arcumenta •
nlo poderiam apoiar um voto d*
aa enru* r.-- • , ¦--"!¦, a qu* li
allnalit oa mal* amploa aetnrea.

O »r. JoSo Uilt ile Carvalho
t»ml,ím falon parn manlfeetar »*u
ponto de data <l« que o voto **•
Inopoduno.

MANOttRAÜ CONTn.\ OH
BANCÁRIOS

O fllllmn orartnr 'Ia tarde * o
«r. I^idano Rarelar Como. Ij-iii-
brn que, a* vftporaa rtn -i! •.,-..¦¦.:•
to An mnnrtAiln rt<- eemirancn que
o* linnrílrlo» in _- ¦•¦¦¦ ¦•::¦.. elinicn-
to» rto nfldallemn o «In c-ln«iie Ao*
•¦:.-•.. trnretn no debata a que...
tí-< rto horArlu único para os em-
pretrartn» em banrmi

UlMorln a ronrtutn do RnvArno
em relacflo no* baneArloa. At* l.o-
!¦ na auxiliarei rtn tr. Dutra vCm
timbrando em artntar, em relac.lo
an elnrtlratn rto* hnn^Arlo*. rtln-n.
»ti-.<- rta Corta rnadata rt* 1937.
Ao me»mn tern|>n n* ministro» rto
»r. Pittrn f.ix»m rti-mrepettar <*t-
pre.'»<»x dlapotltlvoa rnníllturlo-
naln, romn o que «o ri-fere A II-
berrtnile rto a!>_w!n<.lln proflfülnnnl
a nlnrtlral. A tnterferPnrln rto Ml-
nlefrlo do TrnhMhn no* «Inrtlcatn*
rimMm coni>tlttil vloloçüo rtn l"l
báalca, R e»en Intcrforfncla * fel-
ta rt» mnnotrn a mal* Kro»*elrn o
abusiva, pol» «t< n» ronvoct^fie»
do n*íemblíla« nn* «Inrtlrato* eilo
hojo rnntrnlartn» pelo mlnlítro do
Trnbalho.

Depois rt* aludir ao congelamen-
to rto» anIArlo» rto» liam-Arln».
trnlçlto evidente n um comprom!»»o
as*umtrto pelo» banqueiro» o pelo
mlnletro NcgrAo de T,lma por oca-
slAo rtn memorAvel (trevo rto 19l(i.
o sr. Dacelnr Couto 6 olirlanrto
a Interromper o seu dlseurfo. por
tor esaotndo, na tribuna, a horn
regimental.

Durante a ses»Ao tomou po»»o o
auplento rto sr. Murilo Lavrador.
sr. Osvaldo Soares.
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Km «&'•<•-¦' tn *--:•< * tta *M*
mi. t* a aatiirn Uttt tam baattiMt-
«It a Mm pt»w:*>i -= < !-.-•'•_••
t'w M(a a»ai -¦•» ItMf r.ii*
fiiit ai pn:..-. ¦ » ttat* ait.tr»-
ili^tiiti, tn t •,.-'«» ei t'*it* m
l#*ílllt *-,:<, * ¦•*•• ***. **:\*t.
tttm : '*.-¦¦ -tim pat t•¦í'-i« '«••
,*ait* t pruaat o.v, -,, tpa att*
»>n <!i pt(*>. - - '»> «tm atai *.*
i*K«(Sa

A ial i .¦• m «•'<*• a Mr tn*.
di. ¦¦¦¦. -t aprau rua faitf "vt*
i->i«» a mim t a iIíkim* a |*ii<il-
car a Inmb •-.'-,:¦ a** tua p*t\**
a HjU.•¦ ¦« •--\ , ¦•*- '<•> captt ri*
•««tib*'f<-¦> a*« •;,•¦-.;,ti a **•*•
i- •• A* < :< f- ilactraettatt ceai a
tnptlM, rit qad M M*ltn caria taa

- •- > i"i>t .;•-¦ •» a ceacnala dai «A,
TO t ton, qa* tlMaoi irtrtaílctaria
t t*t *¦-.-» t »:i»-..t • etwi i|.

~! ¦¦>•._' s MODERNOS t rrcHADOl
A MU.IIOR SOLUÇÃO*

O r - • , ,o Altar OaAtK mpea-
J<b itr unhem caatilila * ciuil*
di tat .''•¦> itctda. AcrtKtatea
t,** a '-.:•¦ dl t<: t l pt'*tt*f
m tMbilhidaitt t aulm adiar ai«-
•¦¦¦ . pata bailar ai lcl* da pala a
iltmlilr oi qat ale M|*m da tra
•Siade, Mb l-'-i acaii(lo 4t ttm*
¦¦-¦*. nin i. c et ritmill It att-
«latitcm t dtlitm rit latir par a*a**r

•: . ri-u nlMrtttll.
O motaratlio Piai Pcrdra rioi Saa-

tai. Inlcialmcnlt diitt qut' a l.'«M
!•¦•'- tempo ptniinde cm crlir pn*
licM iterda. r- ¦¦¦¦'• tul conttncl*
•t.i dt qt,-t cem o tciror nida mate»
tulii. cen! • c M llcou ricmoaiUada

1 rt ,':-.-¦ qnr pAi "lltsi" psu llt*
> ' - •' prtndtr e Imulltr. O qat tia
^'eve trm Intctllitarncatt — allrmna
-• t .'.:-.- í -.ir- Ice^idai e mo-
••.•mo» j-jm atib-tt com n trlitt t*,
ptticuln dai p-r--.--.if.. .!-< ronlif
Irrcl e !l*ç.il« «ill.tndo not bltsut*
UU cento ic lAntm mtcicnt. AmIia
Mnrtlla n<(!tior «o poro, aei ttu*
ftnprrsadíl t '*•¦-. ¦¦¦¦ -Vr rconomli.
Dtve, para complclur li mcdldil »cl-
n-t, c'tv»r oi stMrloi aluali, po't
rrin-.nc-i pode viver cindindo ......

•* .10.00 por dia, com detcoaloi.
etc, e •¦.-,•¦ 1 t'-:ivi. ao sol * a
;',', a » •(¦ dt pcrlgoi.

SOMENTE A UNIÃO FARÁ A
I.KillT UüCUAR

O condutor AntAnln Mirquei ria
Silva acha que temente a mobiliza-
(.r,n de t" *.¦-. nt tmprecadoi ria Car-
ri*. .-,;• .:i: . pnr todei oi demiti
tiahalhailnre* di l.l.-i:t ser! capei rta
rhrl£_l-_i a retroceder, no atentada
que pretende praticar contra oi dl-
i.i;.-. ile milhares de chclei de Ia*
r-r-.i e trabalhadores dlgnoi. O mi-
nlilro dando tenielliante permlisS^
rratleou um ato Inconcebível e an-
ll-patrlótlco, que nAo benellclari nte
a própria l.lt-ht. Alullos nAo tupor-
i.ir.',. semelhante humllha(lo a dal-
xarAii a cempatihla, conlormt acaba
dt Ulrer-me o companheiro Allrcdu
Amorlm. que trabalha ha 7 mos dt
condutor.

Ai drelaratSet acima loram re»t-
rendadas pelos condutores Cli Pinha
ae llezcnde, .Meiqulsdei Chain a
Claiiillnn Lucena e peloi molorntlros
Marclonllo Ateio, que exortaram oa
teus companheiros a exigirem ds Cl-
retorla dn Sindicato uma itstmblíla
para discutir a qucstlo 4a crlaçlo ds
rolich e exigir ds l.l»M a revoun.lo
da absurda mrdlds, repudiada dt mo-
do Kcral.

Prossegue a Greve Dos...
(Conclusão (7u i.a pág.)

novisla, como a do Dulra, não
conseguiu quebrai' a coesão dos
nossos universitários, eviden-
cada tantas vezes, não sòmcn-
to na defesa dos seus inlcrôa-
ses como na luta intransigente,
pela preservação da democra-
cia.

Nesso sentido, o manifesto
oo Diretório Central dos Es-
tudantes atesta nossas afirma-
Uvas:

"Em virtude das noticias de
um próx mo término da greve
dos universitários, ultimamon-
to veiculadas .jor alguns jor-
nais, a Comissão Central de
Greve do D.C.E. vem a pú-
blico esclarecer o seguinte:

"Do fato, com a interferôn-
cia do Min'stro da Educação
junto ao Congresso Nacional
pedindo uma lei que..faculte a
roalizaçSo de provas parciais
em agosto, surgiram perspecti-
vas de uma rápida vitória dos
estudantes. Isto, porém, não
significa que vamos interrom-
per o nosso .movimento; tais
perspectivas, frutos de nossa
firmeza e unidade, só nos fa-
rão prosseguir com maior en-
tusiasmo ainda em nossa cam-
panha^"Os estudantes permanece-
rão unidos e coesos em sua ati-
tude firme e decidida, enquan-
to não estiverem assegurados
os seus direitos. A greve con-
tinuará até que se resolva em
definitivo o impasse oriado
pela intransigônoia do Conselho
Universitário".

CONFRATERNIZAÇÃO
UNIVERSITÁRIA

Em muitas das escolas em
greve, auto-falanles divulgam
os princípios o reivindicações
por que lutam os estudantes.
Trata-se d« comiss&o logfd út

greve cm ação, levando ao povo
a posição arbitrária do Conse-
lho Un vorsilário, a justeza das
suits aspirações.

Falando a um dos compo-
nenles da Com ssão do Greve
da Faculdado do Arquitetura,
fomos informados dó que um
amplo programa de esclareci-
incuto do povo carioca e de
confraternização universitária
está sendo organizado. Uma
grando mesa redonda com a
imprensa ocupa o primoiro
plano desse amplo trabalho,
sogirda do outras conferências
com esludantns cm gorai. Vá-
rios programas pelo rádio, em
quo universitários falarão a
lodo o Rrasil, completarão o
pragrama dc esclarecimento
dos justos motivos da greve.

Quanto ao problema de man-
ter a confraternização existen-
lo entro os estudantes que par-
ticipam do mov'monto, há nes-
so sentido organizado um vasto
plano a sor executado durante
as férias iniciadas no dia pri-
rneiro deste mês. Trata-se de
um amplo programa que inclui
desde festas e jogos até confe-
réneias.

Por outro lado, o Diretório
Central dos Estudantes está
providenciando uma entrevista
com o sr. Dutra, a fim de ex-
por-lhe a situação dos estu-
dantes, pedir sua atençfio para
o projeto do lei em andamento
no Congresso.

E a greve continua, com a
participação de côrca do doze
mil universitários, unidos na
defesa dos seus interesses,
contra o aumento extorsivo e
arbitrário das taxas, contra a
decisão contraditória do Con-
selho Universitário que ceie-
briza tristemente a gest&o es-
pelaculosa e vaiia do sr. Cie-
mente Mariani no Mlnistárlo
da Educação. Um digno aaxi-
liar da ditadura 4» Dutr* tmt»
mini»** «*»<*%. .
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BQYUa soum
A I-/J.A»- »«./*.)..» fcft»

»W| tJAWÍ»'»» tlt) fMOOMffa t*<4«-J.J."*-.*4rt. f«* MrM «*** «•«•¦i rt*
#%»« ., ../.... (ff 4.4,4,
»#««í« #.t* .t/lft.V*,. ,V#4tJte*l
J-.J -•¦'-. # 'fl, 

ffçsMSflij»,,, aj*,
**Wi *i*i**ii**<, tttmtmtttmtt
ttt *<**-e a atatttl tmtUtÊtÊ
t**m fw»t»t» ttinttbiott ,</*»
4 ttmt* éktttttft» *m* tt tt*
l-i-,-:.* .?. ;**.»4--.f. #•» .«..t,.j
•'• í .(.....* <u..-j *M*atft(t(||
? #vt»»i»»,w«4t *J» ,**. fima,
foi mh n«4»ti»4*t.!t.tio "kmtr

Rm tttt* *!|(im tA* ***» 1».
t««>4, .*'/.,„.i 0 aemetàl ,a*-
tm mt**** ***** *\*vtt tétti ftt*m* tte* f*7*t t* "am* da H
tk*", mtmlttttmlttlh** em ttt*
mm etftttHm » t**i*mi*ut pn*
fadem!*!, Pt qttt «i.» *• ,***,
d******* tt 1*11*1 * um* #*,.•*«
dt*** ka-mett*' P*h* • ip*tm
t**'« tam* o te, !*.**>* t-w o"**«»>• At Hfhf te hi em tvU,!
r*»»*ti*4 imletive ftt* 0* emiti*
tttm de *'tm *liitn**itmt rfo
tt*«i .-.•»,,• ,-.«.¦...- ....»,., a'minar rfo "<•»?«»*» ií- 4*4»
t«4\»»-*, n l*l-t'..*t,* Shtttie.
m*e ov.'..» , a ittften.1* rte*
tendtr ,:*.'¦ it *** tttithSe* t*f
««'«ft*» tfci fra»»*.»**** e**m tm
t**tiiim*e**titff* •*-§ iI;i(vii «fe
tV.it 4«....»fl "»tf,.,,*r1tl<? 

>f»4."\

éV*!»- i/.tH» #«!•»<-#»i* tt. I*..*«¦ j,
«¦**¦* t"-»«* * tnthl* *!* art**;**
t-ií«« ,'t,«f,»| 4 ,**»*>•-* IIKI fl».
«•nt»,»- tffft-fo rfo «*>•*• i»4) **'«*

/íf«»rf <</tW4.
."•ta".-. .• ft, Pm* t-wf «**

r**mtla r*,*»í.a/ .'. /;•-.'•...
-'..•<..<.-, dV f»»4."<4» *-K»#»f«i
4-»«,l4,'«r»,'»ift», I-,!-.,..-" •.-..«*. </»»*»
iftwltí c d-mmjutedil*. 4A
RI 4/»>4 ,•.>, < • tf,-4 f .—, /J».
ortwflt* rft* f,si?.,i os dia*, o
r**«"«* /»**»«. /,«--•. o iatctfot rf,i
/Va*í/ é nm injetar* rf<» iwmí.**w e d..-r*rf#f*,t fí>f<- e.»
(•OI**, J*fMtl. Ill-I- t^»»»?!?)»*,'*!
rf.« Sm*<V«- rft» Autfíirti tu»!
Afr-nret.

Diitm nt tvtnsit n%e t* tr.
Dittt* tudo tu ..«•»,'.'. mental*
mente. .,...»- tKieral tifr*
f*li, * nt*> atr nara rf/*«r"tofn*/ O "W" rf«t flfofti/
|-«»jlt» 4»*<MI»/< *f "fr»4* 

f*4M»«".'l*0
ir*-i o fíta* K", f*M* Dòtta de*
f.i fhet «• tjr- tv» im*m «r*»
,Fr>rt4»rf*mt»rf,>t if- «im etpin*
ft>t4 .-'-..•¦•?.», i nt ..-•»..'
rff» |tflf*. tV.lO íiJrK»/.» tt/rxld o
tynetal mie o S/VI dept**tn*ti
a* ntande* feita* tm* retebe
«.to nn fi-nco rf.t üt*til. nu
rni-t «Va-tfn fttlkuhr. eonf,*e
***e denúnei* feita n* Cl--,i».i
.Wimtíinal. E etmo rem tendi*

,"'.....?., fjtvw i*etl\>*. att aot**
t,i nio esmlictai o «t*. Ct-ttí)
tVc/0. o minifitii iwt-rfiiVrfo t*V
/Ai.'m. tjiit* i»/t»e pteoetipailit
tm retiefriir * f-rvcsMr /«v-
n/illtía*. O st. Cott* Neto
*f**thn e,*m fechamento de pai.
tlil**.. .•»»»,¦*<» rfe —.-.?.:.
inietventòe* nt*. Uttodo*. eo-na
insttnmenti* de Dulta. Um
rilnltlto dltino, nüo feita ilti
t''d,i, oV» ¦-•.,• 1. '.. de deseah
l'to tjue altares.** a n-v.lit. e
tjue * eontimio<Ho de Dutra
.«.', poderA aornrnr. «V<l.-t terA
t.**w po/pe rfe demiaogia mu-
nieipal. feito ontm p.*r Dutra •
otie reií*!t'er.l o tiraiv proh!-*ma
d* destemperada irtf.incla bra*
fileira, nen nlenunrA nt af'iiúc*
tjue rlormertam o nouo poro,

Depoit da viagem ao 5.
Franeitco, remos agora o pai-
teio mailnal do Presidente, b
qne Deus seja serrido.

rt« -mam*e*mmm,*»*tt**..v ***.,.Mtt .,.,».t>tttAtMtAtMt^tmttttMm**v****m*m*vm***mm*m***,fáfjfn» I

náSWtôS fov-3 PARA RESOLVER OS PROBLEMAS
DA INSTRUÇA"0 PRIMÁRIA NO DISTRITO FEDERALPar iniciativa da Comi**iao Cemral Cooril»?natlofa.

¦¦<*•*** iniciada a 8 do corrente, na A H I, uma tim
dc conferência» pflUJcai — Pri«flramadat» paraêtite mi*, palcfâtrati dc Jorge Amado, A«trojildo

Pereira, Álvaro Moreyra e Apparicio Torclly
(Barão de Itararé)

A tU--'»-.t»sw Çmiê Cetmti**»*
-'' ÍO A|írt-.t»S4-«.ta i. A*.»»» I
IIIIliUNA I-OIHII-A» ttmm »

M«h>41íM *--* HM..U-4 ti^^rtttM»
r--i>'-**i***,* per* !it«j<«4 tm* **¦¦
t* te tmietèmnt t*^Hx**„ ttbft¦«•*** 

finwmrnit ,«>4ü»:i.>» |w
KM wia-OI,

B»*»» -v»k»ir4tt Mttremi** *
itá** a* ú***** «««.ii». a., -«itu
?*« (***n»i. »»ío »<. r*la ttmimt m*t*'-'.t ,: to* -.,.. . -«atv, (0-.
¦s* #«-44. j»rlai #M««»»e«. tJHtrt*
hm t ****!* lenta mt **t*a **¦*>**
rf**». O t*.i»o tUt B.í.«jt, rtW'tlMCM, () ít.!„ ^4,, ti,taM,_ f»|4, I

JtJLaB ife, ^"jfl MT J

,ri|,.a. cw«a *» *i, Mt-«-«<|tall»
ajtt ttmm* *Hi**tt**t* ¦*#*» 4»
fWVOi »stf;r#t*6>t •** ppw«-

DIAS P, TP.MAÍ
I d, teJfco! „ í..r!..r AMA

00 *¦ !*.-«.» r.iu„ a. ...
li 4* i«H»: - AST«0|lt,lX*

|»PR|?|RA - Tm. A ta-l
,". -'« ProJfi-aft- rj» I»..:

}J J# jt^* . ÁLVARO Mt-
RBYRAi - T«M "A« Qmi»

Ubtriait*"**-> »k Mfe» - APPABICIll
TORPU.V ¦> Tm» cMlM».|
mt tto lUieia .

1 ! ^ - ¦ *

arlM P-.

¦si Lv •**** y

MRDIDAS CONCRETAS APRKSRNTADAS PELA BANCADACOMUNISTA A CÂMARA MUNICIPAL - INDICAÇÃO DOSVEREADORES APPARICIO TORELLY E OCTAVIO BRANDÃO

IViwáor O,mi*. Ar*»«<*.»

O laTt-Maj-M »4t!»a**»e»i-| «,,i»f«)jiM • -agita Mm A *r«»'4« MN*Mt«44|(M 4» >,í»»-í«» 4**44t*f#|t|M • i*it*ma »* *.*
te* «w rtmnwtii, **&*, m*t*tt»!4*4» ii* <*tir«*r a» < m.,:. -.,
Mn*» t>,f ¦-..!. 4* ....,.1( ...
Itftata « *¦¦-' fmr , i , ,.

V'IH«V4« *•-' » .,r. i,l.,> 4»rt.:*»» i|i>a .<•.;, , í .r,»„ r. . I
»«: •* 4-r. .- g»*»,^ I,-. .,« . -..it

CM *. .*£»...-* , . «...nitu, *,.it<-)n T«l«ilr IBUfa 4a l>..i..«.
¦ Otattj Kl**tttO ..i.i.Rui4ii.

**í*iii\i' i,.*.-.,t, 4 ftman
¦ ;t i . -.,- , ._.. » »>m 4444,1,

M « i. .,-. ..:<, «I, »f, f^#,
f«ll«» 4» !-¦-.-',-¦. J . t.i.: .,.-

'.---' at : ,,ti-,, "f4*f*ll|l|l
ü H :,»:...- na ..;¦¦.-.<¦ .-.t «i.
istíar * ttomtmt 4* - .-<-.»i..- 4»
¦ i-.l... .4 -. I .-4. ,,.«: , 4» „ .J ....
, • .. .- - ". ^ i , ( ¦ li j . ;,, .ti.-.-.rüi-ij ,:..,;... pnmáita»

- • < (-. u- ,|. , ,, ,t> - 4» j (B«í»* 
,1.1 <H| 4* ,, . 4MU-.

f — M»U«lt »»„,.|, » ., ,„ ,u.m,
• 

*.» IK.UI». s*. «...!»,..

I •— PiwrMtwlir p*>r«i qu*
»«r-n. • k :¦¦¦ ,t». ,•.»..- «« . ¦ ¦,.
-,-r «*tã(t **it4.t ,,-.,,.'.. rril
í"! : nimltrfa. *i# -<» 4* »,|r
1.K.4 «ivtüii A* tu. .1,. ., ., ,„|,'¦"¦•¦ a *«r ¦•• í.- -t ¦.- i»4 4ut I
4* í«í;. '¦- > t»tn -i .7 >« i-itft-•I K»í«4»t4« pmtté» *«»r«.|4r.

3 «-» HÁ , -. ¦! m*M ottrea

Na Câmara dos Deputados:

MAIS UM GOVERNISTA
QUE MUDA DE PARTIDO
ABANDONANDO O P.S.D. PELO NOVO G RÊMIO DO SENADOR VITORINO FREIRE.
UM DOS VICE-PRESIDENTE* DA CÂMARA SUSTENTA QUE FOI ELEITO PELO
POVO. NAO IMPORTANDO SOB QUE LEGENDA - AGRAVE SITUAÇÃO ECO*
NÒMICA E POLÍTICA DO CEARA - INICIATIVAS DA BANCADA COMUNISTA

|<)i„4,. 4.» (i(íi(t it^ot-ua» 4•iifft.* «u> - »V(l|, aiint.14*
**** '..*¦¦-. 1 ,,*, tnntttttttp-i» - i,. »of»i, te*** 1*1*1 tu,« h-1»«*'*K4<» f*t>l>r • at».HTtflr.

3 — Tonvir mr4i4-* on x>ti,
4« 4» ........ 0 .:,,, |8,.."» oa j.iv.j.j. - ,i,.,..:, ;j..... „tt-
emat-tn f«B4;<tV», itm** «ui;
nuninia». ¦«n» n iRt|-t»t»|a 4«twotít», mtma tm eamtr p«*»«•d*6t1o,

? *m N4<| Iflllliu, .-.,), h.
nhum pi.t.4' ,,,- |„.-j;,, ,,.
cotont «jw,,, uiii{i>t4aa m^
ouIim fm*. 1 ><,..). irt.it», h

Ntj **»»*-• 4a ,»»'..,*, .!.»«, ! ia*. ,',)('• l?,**--. i«,j«*,i>,..i4t i»»iit
«¦««itiraram.»»» tttii* • • ***,*.**,« | |t....)..»«.«.,-, !»*?«« -tira ..-.».«;»««;*
1 n**-:.**.. «Ilt-t 4# «Ana*, ir...,». 11^» mttm* i,-íi»-.»«. t»t«t *«*iirt»-w«»
|í«a» ,ta ,.-.¦:. («v»<4n>ti» *¦«..«• ^ *t «rttr-t.». twt*» .« »*!•»>¦* tamM«-
., ...,,-.4 o> alt» |4,t#t#««*« M«H--«|. I wttin- ** teajtto, tmt *ti*t***t f*,*
ti 4«N(« rn, i»f,4.i 4* 4-iít«4»l* «í« " 'U ,«#«f#lrar.* a l*l»U 4a »'«¦»•»
»-' ,«4^ t(rw.j«<«t.('',H« .|«.|>,r lt) | 

.!- utiai «-ArlM a 4* »*»| 
llM 4rt < ¦ tl»..*. .tr»í„,«|..» i -•*,•.««,««»,«». .M|.lll., «to #-•
tio IM»-»» (Mm ii"-' a mm .---> f -,."••.¦-. tdt aon t¦«»».»"
ttanitk- ír»fma4« *»»»- tt. Vii**tiim o tr. i*ma. fmttala t»i».,,w 4«
l*rtlra * «««tt*» *> 4*»i«í-. • t* *um 

^,1,,!^ ,„..,4„ k, .,„, pi,,
tlitr«n.« *, »r. 4.»* Marta «*r**» | ,u*-j,r *», ,,„,-., .**„.,K*.*.m »

r*Í>»:r*k dt-iit» t-st**. i*-»! •-,. /¦ .*»« •*ír' •**,H* *" «•*•*-»*•• ,-«<»ft*«*>i' - «.n-rai M*-*\** SSmA** ,*# Mrtrati
j m » i««lti4,t». «l« ivart. tit-*'»»l»t- | „ tut*:„ ,»» dllMatt* *»tn* * ti.

* ai****-)* «* )t,i«»r««*-4."»r» f..t,,-| j ,.,,1, _ . p^ j^rjnjirtn 4. |^,
qt,« |.,- »¦„ ».,,•- i'.,»4ii, j ,^4,, o jímkw i*t«naiA-in 40

1'aUrul-t *r*t* * ai*. « tr. «*af* ( ralt.4 *:**¦>*¦***-.**.% ,t„ r. «. I».
|fith»« <if.Ulw»l t*t*. t**t>tt* %<***'V,
a f«tn» ,«« »-,«¦}¦ In q«t* l»»fll*) 4»
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M foi Ifiia a p,»."i,«•... "..4 tto»
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1*» :.i, a* »?•»•« f*»tr*.s. kt, ?)J()
hofit» oa A.D.t.
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d»rnit»ifc, |ur;t« Ar.»ttto, iK-mlodi
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tOêse I Diputado lilii
Sobre d Halo Dos Pâmeotorc.
RELATADA PELO DESEMBARGADOR BIANCO FILHO, PRE-
SIDENTE DO TRIBUNAL ELEITORAL DE MATO GROSSO

No III Co!igre,.»-o JnrlJlco Na» I Publkfltnos. ho|r. na Intcflra. I nfto Importa cm rxiln-iilr o man-
clonal. rccínit-n. • rcunldu na. a 1.¦:•:..'.-. tese. que foi relatada! dato dc «e
Cit'.tde do Salvador, o deputado
Nrl-ion dc Soum Girnelro defen-
deu uni brilhante t- •• fõhre o
registro de pnrt'do< políticos e a

\l*«"»»t*M***t»»i<V»>44»^^ í ;..:.-. 1 !. :,"•-.

teu» parlamrntare* nas
pelo de.*embarfl..dor Bianco l!lllio. j Cata* do Congre.«jo. Suitentacio
;•¦>•¦¦.¦'¦'•¦¦'¦*¦ do Tr.bunal de )us
ti«;a c presidente to Tribunal R;-
nional iilriioral dc Minas Gerais.

co-sacfto dos mand.,tos "'os pjr»jEl-la: — Tcíc — A cj»*hç3o do
registro dc um partido político

JORNALISMO
SADIO

¦""""-OI o sr. liil :.t:tl Estrela
¦ quem chamou /Kla prime'ra
»•«»• dc "imprensa sidia" aot
jornais que se colocaram con*
.rei íi prore justa dos motoris-
tes. cm I°t6. O apelido foi
1'llmo. e o poro oprorcilou-o
imed!i*tam* nle. para desgosto do
sr. Estrela e dos jornais seus
r**i'nos. Vem agora o senador
C -rio.* Sabol 1, que votou .1 {a-
ror da od'osa emenda Mel,,
\'ianu. c resolve elogiar ''O

Globo", da tribuna do Montoe,
porcitie o resnertino do sr. Ro-
berto Marinho n.lo o «..'.koii
pela atitude tomada. E refere-
se ,to "sadio 

jornalismo",
Muito bem dito. senador, nl

Cf tantos de ncirdo, /?c.i'r»'.'.:.'c."O Globo" í* o maior»! do "sa-
r!in". Nenhum outro lhe 'soa
n rtptnia. Na qtw>t,'to da enicn-
dt* Melo Viana, como sempr*:,"O Gtobo" desconversou, fin-
pi,-* d*:cr mas nüo dizia na.li.
fiando vagamente cm outono-
n!'-. respeito no texto con*'ittt-
tio-.it. etc. Isso t o que se
che.mn "jornalismo sadio". ,1 que
se refere o senador cearcnn*.
Jornalismo sadio e* .i/nrf.i ri pu-
blicaç/ío de onlem, d<* mesmo
vespertino, q.:c sorratclrement;
procura ferir n dignidade elo
Parlamento. Piz qttc 

"tentvi-ic

p-nvncar um pronunciamento
do Congresso, e, hoje, repetir-
."•-íi ít manobra", para que a
Cintara tome atitude sobre a
cassação dos mandatos dos par
l-r*cnt:ircs comun'stas.

Parn o iomal do sr. Roberto
Marinho nüo passa de simples
manobra o elto c nobre dever
democrático dos mandatários do
povo brasileiro, nua! o dc dls-
etitir umn medida qttc ameaça
n existência do Legislativo, a
d'rir*idade de um poder sobcatno
do Repübli-a,

ls."* nüo serin de admirar, já
aue "O Globo" engordou como
r-inc-i nos tempos dn censura
do Estado Novo, sendo portntt-
fo compreensível o seu **attdo-
«'.«.mo. O qt/c preterdemo* r.o
momento t apenas destacar a
r"*'tcin do senador C*rlos Sn-
bola, em sua insta sentença só-
/•-" n Uder do "jornalismo sa-
d*:*"...

I do pai sorridente e orr-u-
| lhoso-
I r.' a deformação do pionel-

rismo americano na cpoci das
ambições mundiais de Wall
Street e dns histórias em qua-
drinhos. E' a pervcrs.lo de um

sistema educativo, tecnicamen-
te avançado, mas que não re-
slste, fora d?i. escolas, à in-
fluencia dos Tar-.ins de carl-
catura, do ¦ exotismo ¦ de
Hollywood, de tidas as falai»
ficações da aventura.

Aos onze ano-, a pobre
Elayne seria digno de um
melhor destino. Poderia ir
fazer excursões às cataratas
do Niagara. visitar a Callfor-
nia e o parque Yollowstonc,
conhecer ledes e ursos nos
jardins zoológicos, como ta-
zem as crianças de sua idade.
Se tivesse um espirito dc
aventura multo acentuado,
poderia ir montar a cavalo
numa fazenda, ou arriscar-su
num parque dc diversões dc
Nova Yorl:. Traria de volt.i
a imaginaçSo enriquecida e
a lembrança de alegrias sau-
davcls, próprias da Idade.

Mas assim como um major
do cüérclto dc Tio Sam anun-
cia a colonização de Marte
pelos aguerridos ianques,
uma criança de onze anos já
sonha subjugar os bichos da
mata africana, sob as vistas
complacentes do próprio pai.
A mentalidade do super-ho-
tnom, transplantada da Ale-
manha nazista, alastra-se nos
Estados Unidos e atinge pe-
rigosamente a alma das
crianças. E' uma csp6clc de
delírio, favorecido pela má-
quina de propaganda dos
magnatas do cinema, do rá-
dlo e da imprensa. Um deli-
rio que no plano político e
militar conduz ao mito da
invencibilidade e, lògicamen-
te, à mística do Imperialismo.
A menina Elayne, cacadora
de feras, e seu papal comer-
clante sSo símbolos de uma
época.

A CACADORA
DE LEÕES

P\ MENINA Elayne Moncs-
¦""-1 mith, de onze anor., vai
cn-ar leões na África. Passou
pelo Rio com seu pai, o co-
r-erciante Jim Moncsmith,
tia Dayton, Ohio, U. S. A„
rumo a Dakar, de onde se
embrenhará nas selvas afrl-
cenas à procura de feras. Por
ocnslíio de sua partida, a
menina foi filmada, fotogra-
tatla. antrcvlstaria, ao latia

OUTRA E' A

REALIDADE

FAX 
tilguiiias semanas no-

ticiaram os jornais tjUí
hniiia sitio organizado no Rio
um comitê de. njiuln ao pnvo
runie.no, com a participação de
senhoras da alta sociedade
cariocti, entre cias a esposa do
chanceler llaul Fernandes que
è, como se sabe, nascida nu-
nuêlc vais balcânico. \ fren-
te tia iniciativa aparecia um
mitigo coronel do e.ttrcilo da
Kumania agora residente cn-
Ire nós, mas não a serviço dn
gnittrno ptipulnr e progres-
sistti do "premier'' Petro Oro-

0$ pouos cumpras t.tio ti-
vrrtim ti surte tle fazer a
guerra como os Estados Lni-
dos e o flrnsíí, sdbrc cujos
(crrílcirios não caiu unia bom-

.'m que tt, e. Clf* furam de-
raslatlnt tle pnnln n ponta e
tini muitas dc ruus necrstl-
ditdc* aluais, que umn hábil
propaganda ianque quer fa-
zer crer que «,.« dcuidat ao
fato de nâo prevalecer nélet
nm "//fio de vida" temelhnn-
Ic ao «to América...

Ot comitê* de ajuda comu
itte a que no* referimos nau
ptttlcm, portanto, ser ain de
criticas. Pelo conlrárln: élct
sou digno* tle aplausos.

Ao justificar a fundaçilo do
seu comitê, o coronel rtiiiwin,
que hoje participa du niila do"iirantl monde" carioca pin-
tou, porém, ,1 silunção agora
reinante na sua pátria em cá-
res negras como se prettn-
desse não propriamente tijn-
da para as vitimas da gue.r-
rn naquela parte tios llalcás,
mus fazer campanha política
contra a f'/?.S'.S* i-ue libertou a
íiiimanin dn fascismo, do fen-
tltilismi, e. do imperialismo.
A miséria havia chegado ali
a tal ponto — disse ile —
que todas as crianças até seis
unos tle Idade haulnm [ale-
cido tle Inanição, F. outras
coisas que Init, tôtlas elas
atribuídas direta ou imlirr-
ttnnenle uns exércitos da pá-
Iria do socialismo.

Por isso mesmo nos pare-
ce interessante divulgar nqut,
e n respeito tlesstts sombrias
declarações, este telegrama
de fincar est da agência Frtui-
ce Preste, dirigida pelo de-
gtiulisla Mtturice .Víore. c
aparecido em "Fl Pais", tle
Montevidéu, dc domingo úl-
limo:"IWCARFSr, ••>)¦ (AFP) —
Seis mil vagões de. trigo e
dois mil vagões dc cenlclo
foram cedidos pela URSS à
Rumiinitt. O ministro do Co-
márcio, (llior.linghyn, que aca-
ba tle regressar de Moscou,
onde negociou um emprésli-
mo com o gontrno soviético,
declarou que as necessidades
do pais até. à próxima colhei-
ta estão cobertas." O preço
que nos fez a URSS é inferior
aos do mercado mundial c
naturalmente ao que havia-
mos pago antes aos Estados
Unidos' — acrescentou o mi-
nistro".

Salvo os casos dc renúncia ou
dc morte, o mandato dos membros
do Congresso Nacional sómrnte
se extingue com a legislatura c
na forma tios $5 I." e 2.* do ar-
tigo -IS dn ConMituIçfto Federal.
A lei magna nSo impediu, por
amor aos partidos, que continuas-
sem integrando o Parlamento os
deputados c senadores que, elcl»
tos sob suas legendas, deles dls»
sentissem, temporária ou deflnlti-
vãmente. Ie*. an contrário do que
acontecia ao tempo da elabora-
ç.lo constitucional, o próprio DiA*
rio do Congresso Nacional dei-
xou de relacionar 05 conoressis-
tas pela organlzaçáo partidária, a
que inicialmente se achavam fi-
liados, preferindo faré-lo --«los
Estados que representam. 

"lcs<

contrária t aqui dcícndida pare-
cc-me. data venia. Use (lagrante-
mente inconstitucional. S.M.T.
Rio de Janeiro. 5 dc junho dc KM"

Nelson Carneiro".

O presidente do Chile
recebeu os antigos (un-
cionários da Embaixada

ft prosidento Vjdola re-
eobeu nnlcm, no Palácio tln»
Lnrntijolras, os funcionários
quo. serviram sob suas ordens,
qunntlo embaixador tio Chile
nn Brasil. \ cada um dòlo? o
aliuil presidente da república
anilin;i .ofereceu uma loinbrnn-
ça, coiiio prova do a foi o quo
lhes consagra prla lcaldndo o
cooperação quo tiveram para
com o então embaixador. A
sra. Gonznlcz Videla cítpve
presente.

Na ilha do Brocoiti a sra.
Ângelo Mondes do Morais lio-
nioiiagonu a esposa do Prós'-
lionlo, Gonzalez Videla com um
almoço, iis 13 horns, ao qual
comporecou grando número tle
senhoras da sociedado carioca.

Aniversário do Corpo
de Bombeiros

Transcorre hoje o nonugési-
mo primeiro aniversário de fun-
daçâo do Corpo de. Bombeiros
Comemorando a data serio rea-
ligadas várias festividades
nos diversos quartéis da corpo-
ração que tantos serviços pres-
ta ao povo.

*^^Al*-t4t*>tt*-t»**»4,«»^At»*l»^t«-»»>«**«4T**

Aos Nossos Leitores
Para melhor servir ao público, solicita-

mos aos nossos amigos e leitores que nos co-
muniquem toda e qualquer irregularidade ou
deficiência na distribuição da TRIBUNA
POPULAR.

A GERÊNCIA

i*amir* tnfAfmi lt»f it.itár, . ,..,,
Irw WH-t* 4T«tt*/-Mt««.'.« ».. »,
A* ,*¦ .- . • ».¦-.», },,•„. 4»
I* l».T.

r-tt*.*»*» » tr. ".-..*. tintei*
t* * ,.-».¦•.. •,•«.:»-.! 444 p,•*,**».
Ma »-•••.-« > »>-, * J-t.tt-- .***,¦«•ral n tu** •*** ia *.*
¦¦¦**¦. *m 1.1. . .«xh-ti-tt,. »,(,..

t** f*U* *******
Itm .-¦•¦,,*,,.',. • m, R.,i ai,tMWti mmfnta trt* • •>•••- tri.

I»,"4l )t 4rV«4llJ .; . *« 4>: -¦« :¦ .
nlo ¦-..-.- '«• ¦-. -•¦> |.-. - • . •
•to idiiwVm o ar. * ¦»-¦••- ••¦
tfli t»»ir » *tm • *¦ »»»»i- - tta !.'¦->

t*ai* «tar • ¦«« at» a ¦* * **¦
c««fam 4* *t>» «yttvitit» »m ..•..«-
a-, r*.P„ I» -,•-•«• ratl». «tlri»
«•«.«a an «»^a.|.^ 1 - • - Altint. t**.*
t* 4- »»»;»•. : t i- • *..-, .*¦* •»«,».
IHtn 1'iyn.iani.ttK* - • ¦ inl»IT<»f»>"»i't'»
jtftr **** ** •¦¦¦ *.*-** •» vaf
•I«ti-ut4t .,.*-,..-, 4} ,.» *.,...¦,
; --c • **- •¦ - t* ral ...•¦.¦¦»¦.• à
**tr,*vla - r—' •'- « «ta ra»
¦nara, ***• *** •,¦¦*"-:.•** ,.¦¦:,..,*•
t-niNi ont - •¦ . .* ¦. O «»•«-!'• «Ml»
¦->¦• ** (• •• * «ta Cantara * f-l
a t"*mat* ; - |tara *•« o »!**-»».

—¦ V. -¦- • — ?¦*-*..'. t* *r.
AliantliaiMln. tltrltlntfo.»»» a<* tr.
I"***t*a n**m — ***t*r1a ln«»rr»-»
tar t* tr. 3**tn M»nta"r«»lr». rtv-v,
#l*|i« icima • >; • a ria U.D.X..

-..» .-»-..., ¦; nafta caia ¦ * —•>
¦ •,..*,-•, e.» n*»ri#r«U l^fn-»*r4»
tira. Qttaivtrt t> -.rattnr »«'•- 1 4
rat-ia. ,.•.•••¦¦».. fato*, ««(emploa
¦*.* .*.,.-.- * :., tn* **-¦•>,*.-',•*-..
t-tia part»m 4a 4lr»*«.»rt *.?¦*: ¦%
tln P.K.I... o tr. tJnn Ma-harto
«»-:--•¦:-

rartMn. alia». »ro *»fa»*la.
rr-ntn por torto 1» Ttra-ll.

O »r. Srttf* Amafl.» d*u *»u )»»•
t-munho 4» ou» o orartnr honra
a vlrt».pr«>»l4*ncla. para a qual fnl
»"..•• eom n t.-t-. •'.* tr. 1- • n«
4eputa4nr. nSo r»-r »»r mfmtiro 4o
P.R.n., ma» por »»r o «l.putado
Altamlran4o ItmiiIBo.

Por »*r m»ml,r>> 4o P.R.D.!
— brada o *r. I^turo I/>pe«.

Tr«-*m.»w multo» apsrt-». PI»
tem qu» o P.K.T.. t«»tA a arrvirn
,ls 4lt.-4ura par» promover o 1»*
rliam/nto 4o nartlito» #> a ra»»aç*o
4o mandato», no caminho 4o -par»
tido únlro" vIm4o pelo pi>neral
Outra o ***i «rupo:

O remindo partldo a «»r vi»
-ado -ert o meu! — dlx o ir. Ttul
Almolda. trahalhlrta.

O *r. Jorce Amado — Conclui»
«4» nu* o orador t um r*pre»n>ntan-
le 4o povo • o fato de ter mu»
•tvln de partido nlo retira n«nhum
do» atributo» do doputado. SO
m*»mo ura partldo em decomposl»
çio. como o P.S.D.. e qu» poda
Imaginar a ca*»aç.Jo ou "Inexl»»
tíncla" d« mandato» -rereldo» por
deputado» fleltos *ob ersa ou
aquela legenda.

O st. losé Rometo declitou que o
•r. Alttmlrando nJn merece nul» s
conliançs do P. S. D.

_ O P. S. D. — contrí-ipâttela o
»r. Mauilclo Osbols — i qut nio
n.erece a conliança de nlnguim. pois
traiu, com o -eneral Dutra no -o-
vêrno, todos os compromlttos a»su-
ruídos com o povo brasilelrol

E ne«»í ambiente o segundo vice-
presidente da CSmara, que inlorm.i
ter sido Indicado para a liderança do
partido do senador Vltorlno Frelrr.
conclui a leitura da carta dc desre-
dida.

Seguiu-se com a palavra o sr. 011-
berto Valente, para dar conta do de-
sempenlio de sua mlssJo, como re-
I lesentante da Câmara no lll Congrrs-
so Jurídico realizado em Salvador.

O SR. JONAS SE CONORATUI.A...
Estava o sr. Jnnas Correia num dos

dias de maior allvldade como mem-
tro daquele "ctubr" da cançSo car-
navalesca. Depois de incensar o ge-
neral .Mendes Morais e seu secretA-
rio da Fazenda, descobriu que a '.'5
do mes passado transcorrera o decl-
mo aniversário da luudaçlo da tll-
hlloteca Militar. "Considerando que na-
quela data era ministro da Uuerra a
Ilustre pessoa que liojc ocupa a chefia
do governo federal..." Com essas e ou-
Iras consIderacSes, pediu nada me-
nos que um voto congratulatorlo da
Câmara. Impugnou-o o sr. Jorge Ama»
do. Eram congratulaçSes demais..
O sr. Cale Filho, sobre o mesmo
assunto, mostrou que o requerlmen-
to era antl-reglmental. O presidente
consultou a lcl Interna e concordou:
pAo podia aceitar a iniciativa. O sr.
Jonas Correia terá de descobrir ou-
tro pretexto para nova barretada no
ex-"Drcslder>te de todos os braillcl-
ros".

Foi aprovado um voto de congratu-
lação com o Canadá pela passagem
dc sua data nacional.

O sr. Cuaracl Silveira falou s*-
bre seu requerimento de Informa-
.fies, cuja discussão foi encerrada, 1
respeito do montante das taxas e ta-
rllas majoradas na Llght para o pa-
gamentn de aumento de salários e
ordenados. Perguntava se nlo pode-ria ser discutido e votado sem con«-
tar da ordem do dia, tratando-se ue
assunto daquela Importância, quando
uma companhia concessionária de «cr
vlços públicos ne nega a prestar at
Inlormaçfies solicitadas pelos pod»-res da República.

O sr. Lauro de Arau|o apresen
tou requerimento para que o Mini»,
tírlo da Vla**o Inlorme quantos ra-
presimtantes do Lóide Brasileiro lia
na América do Norte e na Europa,
ouanto se dlípende mensalmente com
iles, se é exato que um dílss se te,
acompanhar de uma comitiva de 17
ressoas, todas ás custas do Lóide r
•c um filho' e secretário desse dele-
cado recebe 700 dólares mensal»,
cerca de CrS 14.000,00.

INICIATIVAS DA BANCADA
COMUNISTA

Foram consideradas oh|eto de d"-
liberação várias Iniciativas da banca»
(Ia comunista: um projeto equiparão-
do aos extranuincrarlns da l'ni,ío •!»
empregados dos S. E. P. da FebriAmarelai outro, dando nova redação
ao art. 77 da ConsolidaçSo das l.elt
do Trabalho; requerimento dt Inlor-

¦•/*¦*'' ^^^H'"*m^*fã

*• .44-I

¦ m*m |fl

Deputado Jeié Mati* Ctiiptm.
t-ne in : da r•'->• • < na ..,*:-
de ontem, par* falar •"'.•.- *
tlnittíAo ,-'."..., e e. -¦¦-.¦„ -i

do Cear*
maiitt, 4a ii. f. ;, « \ :, t*.
kit a <- ,;t ;-.: ¦ •., - ...... da ,{•,.
« • •« t tn i,'-:. c- * *-.*,
ao -»i!»-j-».;;t» - par ,.,.-,.,_ *,
-:¦•'¦,- ¦¦¦,¦, ¦ i .'...• -,• ,.-.*.
tlan". dt ¦ --. t ¦¦".•!. nrailttli*.
A-»- ii' t dai I" ,i 4,",, Rtjiilt, coza
a itiflta pira o rtritll 4t I* ml-i" '•»•• 4t oartlrot; oaDo. do sr. f>«
taldo Pacheco, .*,*. *r , dlmlniil**o tn
.'"— aot ,i'i'i', r ..:,-•« ,:,, ettl-
vtdorts do Rio Or.-.c do Sul t a
sutpeaslo dt virlot diqucltl traba-
ihidoitt. pela Delegacia do Traba-
lho de Pelotas, por ttietn piotttti4o; outte, do tr. Ablll» Ponander.•*-t "r a nlo dlstrlbulçlo ds vtrba
dtillnada lt obrat dot portos do Pio
Orandt do Sul: outio, da tr. Pedro
Pomar, ttbit t apllca.lo dn Plane-
Tiuman em nosso pai»: e llnalmtr.»
tr outro «"!>:• Irrcgulaildadet na ai-
«ilafitraçlo da Colonlt Penal AgM-
cota dt Ilha Orande.
VOTARAM 37 CONTRA A "VERBA

SECRETA"
Ao ter submetido a votot t> pro

leio de ''«Mito para at despesas Ile
galmcnte realizadas pelo tr. Costa
Neto. o sr. Carlos Marlghella pediuvcrlllcaçlo de votaçlo. O escândalo
lol tanclontdo por 117 votot centia
37. O sr. Prado Kcllr. tm declara-
fio de voto, disse ter votado a la-
vor, contiderando que uma dat en.cn-
dai também aprovada! dissipou ai-
guRi.it düt-ldat por 'le levantadat da
tribuna Tratava-te dt Inconslltucln»
nalldade dos gastos do ministro da
Justiça, sem prévia aututizaçlo leglt-
latlva. O líder udenltla lez vitti
grosta, desta ver.

Pelo sr.-Eurlco Sale» foi justillca-da a urgência solicitada pela Comls-
sio de Educaçln e Cultura para o pro-
|eto que autoriza ¦ llvaçjo de uma
cpoci especial para prettaçlo da rrl-melra prova parcial dfsie ano, em
delésa dn direito dos estudantes e-.i
greve. O projeto foi Imediatamente
aprovado, en segunda dlscusslo.

Ot srs. Aurellano Iene e Daniel
Faraco discutiram o substitutivo da
Comlsslo de Imigração, regulando »*-
bre naturallzaçlo. O substitutivo teve
50 votos contra .10, em verlllcaçjo.
Por falta de número, a votaçlo licoti
adiada. O sr. Vandonl de llarros
discutiu o pro|eto de sua autoria, «ft-
bre a aqulslçlo de unidades fluvial*
para o serviço de navegaçlo na be.-
cia do Praia.

A propósito do requerimento con«-
tante da ordem do dia sobre a R'dc
dc Vlaçlo Cearense, o deputado Jo«é
Maria Crisplm demorou-se na aprv-
claçflo do que viu em recente viagem
ao Ceará. Descreveu a tremenda si-
tuaçlo em que se enconlram ali tft-
das ns camadas da populaç.lo, o bai-
\n tll vel dc consumo relletlndo-se nn
comércio, na p-ipima Indústria, espe-
clalmente a dc tecidos, trabalhando :t
e 4 dias por semana, a produç"..
agrícola, de algodão e dc cera de car-
naúba, sem credito, 1 mercê das m.i-
nobras baixistas, a pecuária, na lor-
ma já conhecida, ohrlgando os cria-
dores a uma danosa llquldaçáo rins
rebanhos, vendendo para o corle vn-
cas. novilhos e alé bezerros; a pro-
(I11Ç..0 dc cereais, já escassa, devas-
tnda nlnda pelas enchentes. A tudo
Isso agravando o velho problema cen-
rense; o do íxodo da populaçlo ru-
ral para a capital, aumentando ali
o contingente dc desempregados.

Ouviu o orador, do governador Faur-
tino de Albuquerque, cm visita que
lhe lez. náo contar o F.slado, breve-
mente, 3e a Situação continuar a agra-
var-sc. com recursos para manter os
serviços administrativos.

E' cm melo a ésse quadro Rcr;,',
que o governador e os lideres d.i UDN
perturbam a normallzaçfio constltu-
clonal do Estado, requerendo manda-
do de segurança ao T. R. E. contra
a elciçío do vlce-governador pela As-
rcmbléla Legislativa. E como o poderlegislativo náo capitulou da Intrn-
tnlsslo Indcblla de outro poder em
suas deliberações, o presidente do T.
R. E. apela para o T. S. E-, pedindo
i Intervençflo Icdcral no Estado. C
como se vê — comenta o orador, d.-
pois de citar o sr. Soares Filho, quan-do apostrolou a Justiça Kleltor.il —
a subversflo d.i ordem constitucional,
o diismorallzaçáo do legislativo e do
regime representativo em nosso pais,

Apartcado pelo líder udcnlsta do
Ceará, sr. Paulo Sarasalc, que prr.-meteu responder ás conclusões di
fr.itlor. íMe concluiu cs-sa parte de
rua oração dl7endo:

— Tal Interferência n.-in pc dá por
acaso. E' o resultado il.i política dl-
tntori.il do general Dutra, CUJO miiiti-
cia te impõe como uma neccsMtlai!.
para o restabelecimento da plena vi-
íííncln da Coiislllulç.ío,

Anles dc delxnr a tribuno, abr.|-
dnu problemas locais, como o dn Mê-
de de Vlaçlo Cearente a • da l.lgM,

dt Fortilezt,

fm«|i4-4«. própria ,«i qut, *,.,..'¦¦'"'' ** »r*i#m n**ma ttnvU*
8 -» •',..-',,;, ...,,,.. tt*rmerÉ#i«ela, klmplrs p-,it|,oe*

tt* ii!..i. ¦, - í.;.!.- nttti ,,„
rala !>-!.- * '•-•¦, dp mcoIu fôr
mal* prtwenit., att ...i- ..».,
i-. ,4ii,! tUr *-:*>.•!**-* mai» rt*m*

I B*4*r*fJ
« — Fninr ronipHr. mir.:, -.<.

nsmtr t** tll.pt.iiiiva* <¦¦ ¦>¦.,*..¦¦ ¦
rlnrtal» la»1lt»,t tí*, lll t* IV»-tu» ' -i. •:, a» '-.-.¦líta* indu»
ItUI», fnr»»?te.aU * aetk**U*.
»m i|«a tr4*tt-.|r|-m mal» «I* ttt tit *-. ,- r mnnirr t-n*lno pn.man» : --. ttu* t>t»ivítloit»«t »
lllha» ¦:¦¦-'*- * r> minlMfr,,
aprendU-erm «»» «,¦,*¦*'* * *,--i..
menor*»-

7 — Apoiar para a» »¦*«*«»
t;df» 4* fl«*»t>, rlultrv. »lnttir*.
tn» ou ¦.¦¦-*..-¦ outro» ii.-'.. •
-.."'> no •• *¦•<<*¦¦ «tr que '¦..•¦
letal* paia o funcionamento t*
etcola» «u »lmplr» .;-.---i tte
r-.ifi.. .{i.iif. - tt nolurn*,,

II — *Rt*Utltnmt»nl«. an fitnii-,.
namrnto tta» «-.<-. u.

1 *— l>t«*4«h-4ir t»m tt*» tumot
iA4a» a» et¦¦ ¦-;¦» rm (|u<< t6r i -
*Iv««l ndnur tal prnvldêm*!*,* — Criar em to4o* ou t»»la>
!.,>. iiiiriii. « dr rntlno em que«Ar pot#!vel — prim4rln», «e-ur..
dttrlot. prnfj».»|nnal» — car»»»
* Urde • h nolle •, .•« mini*»
Irar rn»lnm A ••! ----- ¦-. r
adulto»

III — ItrUtitamrni* riM pro»
fr«torr»

1 — Dealcnar para n recenda
4» rlarne» to4o» o» prolCHore»
que eeUo em exercício em aet-
viço» d» qualquer r->••:¦».¦. font
da* escola».

J — I'r..'.".u profrisnrr» de
rureo prlmtiiio. que o di-sejetn,
para tratialhar rm mat» de um
turno da» etcola.. prlmAna*. m».
itlante cratIMra-Ao que for •>•::
trada por ê*«e »ers'le;o rtitionr»
dinárlo.

— Aprovellar «v» .,:....-« da
i.ltlma »*rie do cur»o da E-c»»-
Ia Normal, que o dc»e]em. pnturecer clasaea na»' eacola* nrl»
mirla». ettabelccendo, porém,regime eapeclal de trabalho e
de ertudo. A*.»trn. nilo hitvrta
prejuízo para n aaúde nem pnrno» e»tudo» (de»lgnnr»no para rn-
cola» prt.xlm.ia da* ie»pcctivrt*i
rraldAncIa». horArlo ,!- trabif
lho adequado. r»,-im<- ,!¦• estudo
e de prova», adaptado» h *ltim»
çio, etc).

— Ampliar o qurtdro dc pro.
fcMores dc curso primário su-
pletlvo. de modo n atender tzi
necessidades imediatas do ensino
noturno. No momento, ns res»
pectlvrts v.-ic.ii serto preenchi,
das em rnr&tcr Intcrlnn, com
candldntos quo npresentem ti»
tulos de il.t nnlnrt'11 formnçnn
cultural compatível com n fun»
çfto, tais como diplomai dc Fn»
culdades do Fito-ofln, ccrtlflcn-
do dc ma'.riruln em cursos di:
educaçfto dessas faculdades, tll»
plomns de quaisquer outras .-...-••
Ias superiores, certificado ,t-
conclusão do curso colcfjlol ou
outros equivalentes, ate que soja
possível realizar o concurso de
provas e titulo» a que se rcfnre
o artigo 3.' do Dccrcto-lcl n«-

r' *. ' . í
• t Vírf*»íor A(*p*tím TettVy
1«>W, que ,li.-ii«V fãliro t*H,Mf>
RM 4* ««asiiiífio 4a l*r*feiiur«,
4(1 I-..!,.'-. » rj.,,|,

••' — Itel-lha-u*»*,,»*«a ,i'*n*-*%
¦ *:t.:,»

t — » >i,.<ll,irh|.. craluH».
peta Piefeiiuia, 4e alimrntaçj,,
tuuronno -«Kolar, ¦••-•. t iivm«* matrt^! t-ceotari ¦¦ -.-.-i .,•.*
Ml t ¦;.-:-.:;,U,

— Mllt-K-nilr' K .,;.,-., dt**>pi**ynift«;"n tle r«rildío 4e ld*.4f jtor ,f».i,., o- mttrirtita o),uais»itier nuiin» que :-.¦.„,e*<t*e«n*r paia dificultar a tt*.«ptí-nrla.
»- Ainplbr 4» InleMlflr-r o»Mnit-oa m^. o» e dentarto* »¦».«•ol-ie». dotando-ot* 4e maiore»tteutto».
-™ »"j-<er eumpilr -' ¦....

mente o IVcreto n * * Sta de jr*de ;...;:-•.. .»» ttsSji q,., |nati,lulu .*¦ !-...u-r,, p-irttn-i., na,es*<"t,U» do 1. ¦- ¦ . r. !-,,, , ^n» «Cituinte» flnalldadest
** nm-aitar ,1 ¦.»,«¦. . eom *»

fim de noxlltar ea * '«rr» •tttaa faniil!-»;
I>» manter **',-*, m, ,,família* d»» escolar*» ns»iitln>d©*» em »*u» pioldcma» < ••.-

mico» e procurando Influir aua-f >»rs-men»<- nn ¦•¦.•., da melno»
tia do» rostume»;

r) Inter-sp-r-»»»' pel» escola oi-etrotaii tHfth »eu paironato, querna* ron4i«-ôe» material» querna» da vldi dldAtlc» - outra»
ntlvldade». remi ;¦*...*¦ infart»
tl*. podendo pira é*t« fim o»
patrono» vUHft.lo» n qualquermemento, surrrindo ft» nuton»
dade» com; • • ¦ - provldíncla»t* tomar, ou de nrArdo com tw
mesma» melhorando por seu»
;•:.•:' recufsn» .o Iniciativa»)
a* trondíç&es da escola, no sen»
tido d» sua maior eficiência •conforto:

dt colaborar eom a» caixa»
escolar*» fazend-» •* represenur
em seus .¦-¦¦*¦* 4lretore» o «d-
mltlndo a representaçlo 4«a
mesmo»». — ——

— Promorer um grande r-o»
vimrnto entro j. --.<..,*> a l_.l»
tulçòes que disponham de meloa.
no sentido de concorrerem parao aumento dos recursos das Cai-'¦•¦"> I" ' • ¦¦•- para que ela»
; ¦ ¦¦•• >:*.¦. melhor ntender à» ne-
ceraldndr» referidas no item 1.

Relativamente *,« relaçoe» entre
o». p4l«. pri.f,-.»i.r, •. e o povoem geral

— "Rentlvor o movimrn!.-,
dns associações ou circulo» d<i
pais e professores, no sentido
dn mnl* estreita colnbor-tçftn
mútua, para o estudo o soluçlio
dos problemas escolares.

— Ri-comendnr nos direto»
res, professores e demni» nulo-
rldadcs cscolnrcs que procurem
despertar por todas na formim
o fntorítscs da populaçio do
local a que cada escola servo, no
sentido de obter a mal» ampla
cooperoçflo do povo em geral
parn os mesmos fins acima, In»
dlcndos. através iia organização
de nn»'..-. I-.» . Urras ou outro»
qunlrquer tipos do associações
dedicadas a apoiar • auxiliar i
nção dos r-colr.».

Saln das Seraão». 11 dc junho
de 1017. — Aparíelo Torell. —

*b

mero 9.909 dc 17 dc setembro dc Otávio Itrnndíin.

A DATA DA BAHIA
A 2 dc julho dc 1823, os c.xír-

cllos libertadores entraram na
cidade do Salvadur, cm virlu-
dc da expulsão das tropas cn-
lonizadorns portuguesas du su-
lo baiano. Kssa vitória, ulitlda
cum o derramamento do san-
guc do bravo povo que lutava
dc armas na mão pela sua in-
(IciKiuKmiii. tendi, derrotado
cm Cabrito c 1'inijá as forças
do general Madeira, ò tradicio-
r.alnienlv cullunda, na praça
pública, pelos baianos, que .«.a-
bem avaliar o pri.o dn libcr-
dade.

Depois dc tanlus ai.os tle
ditadura c dlscrlclonnrlsmo, pó-
dc a llaliin, pela primeira ve/.
comei Mirar a grande (laia snb
um governo livremente rsco-
lhidu pelo povo c lendo em
pleno funcionamento uma As-
fcinlilriu Constituinte.

Pena ('¦ que ns vacünçücs c
os compromissos assumidos pc-

In governador Mangabcira com
a ditadura dcslustrcm e cons-
titiiiiiu mesmo uma afronta ao
passado democrático da bfta
terra, chegando èlc ao ponto
dc cercear o exercido das li-
herdades públicas, como o fe»
ontem com » comício dc re-
construção du jornal "O Mo-
mento". Mas o povo baiano
i.éstc 2 dc julho cultuando os
heróis do seu passado dc lu •
tus pela independência saberá
vir onde csllo aquôlcs que mu»
recem o titulo dc herdeiros dís-
se pasado, mantendo, como os
comunistas, viva a lula contra
o imperialismo, e aqueles que
tnitm o mandato c a confiança
que o povo lhes outorgou. Por
isso n data dc 2 tle. julho, sen-
do uma dala tle festa, c tam-
liem um dia dc lula dçmoçrft-
lica, ile ncôrdo com as melho-
res Iradiçücs do grande Rstado
rm (pie nasceu Castio Alves.

COME
DO 5

ORAÇÕES
DE JULHO

Como no:; anos anteriores,
rerá comemorada com várias so-
lenidndes a Semana do íi dc
Julho, ncsla capital c cm Ni-
terói. A comissão organizadora
rias comemorações eslii compôs-
ta dos srs. general Izldoro Dia:-
Lopes, general I.cão dc Souza,
coronéis Mario Chaves Ferreira,
Felicíssimo Cardoso, Gontnin
Jorge Pinheiro Cruz, Joaquim
Nunes tte Carvalho, Henrique
Cunha, Felipe Moreira Lima,
F.dünrd dc Albuquerque Alves
Mnin c Adir Guimarães, majo-
res Cnrlos Chcvalicr, Henrique
Cordeiro Oest c Carlos Cosia
Leite, sru. Nula Bartlct .Inmcs,

cio, srs. Rodolfo Mola Lima,
Luiz Ignúclo Domingucs, Pe-
ilin do Alcântara Tocci, Jolio
li.itisla da Cosia, Ilnffnclc BÒC»
cia, Hohcrlo Augusto Morgndo,
Josò dc Almeida Cavalcanti e
mil ms.

Dtfs solcnliladcs, prngrnmn»
rias dcsilc 1 de julho até o dia
5, constam visitas aos túmulos,
dos heróis dos revolucionários
dns dois õ de julho, sessões ei-
vicas solenes, conferências! lErf-
do sido convidadas ns alias ni(-'
Inridailes civis c militares, par»
ildiis políticos, entidades clvl-
:e.s e culturais, hem como fn-
mllins. amigos c admiradores

/4

f(t.

viuva marechal Joaquim Ignã- dos revolucionários dc 22 c 24,

No Seeacl© Federal
CRÉDITO PARA A ESTRADA DE FERRO

DONA TERESA CRISTINA
Depois rio sr. Novais Filho,

na sgssüo do ontem dp Senado,
ler Iralado do curoií nortlosll-
no e ijn sr, Salgado Flllio ler
lido alguns lulcgrtimn- t|iiu rn-
ptjbora, passoii-su ii Urdem du
Dln.

d prosdcnle anuncia a dis-
cussiio líiiiea .Ia Proposição
n, 39, clèslu ano, que abro ao

Ministério fia Viação e Obra."
Públicas o crédito de CrS ....
I-..543.120,00 paro ser aplica-
.Io no mcllioramoiilo e upnre-
Ihamenlo da lislrndn do Ferro
I (una 'Pòrezii Grisl ina.

Como ninguóm se inini restrt,
o projeto o* aprovado uüiu do-
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REPERCUTEM HA CONSTITUINTE BAIANA OS PROJETOS DB AUMENTO NOS SALÁRIOS MÍNIMOS ATUAIS E NOS VENCIMENTOS DOS JORNALbiAS -
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.ilitiirtmlt.it per tt?rem curso naquela Casa úm projeto» de lei da má-Uroa importância para a eoluçâo do» problema» de doU «lore*. fundamentai* Ua MCtadataa tim**»»***** * «•"— t-.ui«.s
trabalhadores, Otifro^im, que, ceia» fcÜdtaçflca s-ejam extensiva» ao» Ilustre» senhores deputados Café Pilho e Diogcnes de Arruda Câmara, autores dos respectivo* prejeiwi iôttj»w re

peJo* que por eles serão beneficiados,» **************** * *
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Na Justiça fio Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

nOS TRAIUI ÜA;- .!-.- « IM
INPPSTRM tm PòtfORO DB¥AO QOMÇ*MH Fei adiai}.* »*|.
»» 41** W|n ;..- .i ,: ,ma tUttn
»: ¦ t.¦»¦—,.'í: - : tlt -...1**4.1
4» Cl*. ttat I**. gon ¦ »i)i.it«itf***» 4a ;ri.nitiiu 4» Junufliv«»n*ll»* di Hj(»4jts!«# #IM-f|.
toMa*

POS BMfnKíiAWK UM í-*A'
«A* OR i*ai ... K HOSPITAIS
»tl*i. I» d* . *. : , \ .,,$ lii^üf»T.RT„ *» H lm**, 4* 4*»
• £. . • Jí ' *:

POS í-.ill í.l. *a«.<. NO CO.
«ItnCIO IK-Jt I . li-¦. R BI»
MII-AMUi" li -iiwiuiIa r.i, 4it
S da -¦¦*:¦¦ i i ¦-...*¦-. k
I*i<-r«ia4f<rta n-,. i ,t p*i* f*.
t*h*t í¦•->., >t

BOS THAii t: '.i.t* ¦-:-.? • N,\
TNno«TniA i*k **ir»nos r:
KHPKUIO! (MM* 4* Vidr.*
KtrttDl O . t.. ..... >,-„ iii mn»*
f. rmaao am dilis-ínel» t*,t» rar
aaprlla a *¦-.:¦••¦ da rla 4»
«Bnm<*<» 4a •-¦ • .:.., <»** drii*»«¦•¦,*•',. ntn foi i .;, <•¦-.. a**
emlinla »..¦-•

-ti» til* dl IVc<UI44*>fÍ-t (Mia
KMNl p*.rw«i

POS CMl'|it'-..tf*<i.-i NO rn,
liÕRCIO VAliüil-rfA n MA»
TBRlAIa |í . . ;i •> i OO ¦ .*
IftROIO 1-OJIsiTA l»K t,.v.'. /.
oon n'-.M-r Píi djturtbiiMs
mim »« «ljn>r

IV» - •¦*¦.•- - a- ¦ •-. NO co. |'!::.'.. Í..,M ¦ t .'. ¦ OO CO.
MHHflo VAltUJMTA PK,
PilMlUTO* !*AIU!AtT.lTl.t.li !
OO RCCIPR* i.-*.».-. ¦ à !•««»•. *.« i..-..» a 3* 4» ; .i.i. * |.i....... i
(«•Md.».

OOS i iti-i*..:---M•"¦• NO CO.
Mftiif io iiotkij:iro b BDU.
I„\ntíí8 Dl PBTRÓPOU» «
lioriíl. QflTANOINHA.
A«*í»i4í 4oili.na-.iio 4a raUlor.

DOS ;:•.¦,"a. íI.m¦.»>.•. KM
: **..-\."-*'. DB CAIlIlW UR-
DANOS DB PBLOTAS lUihlt:
Pvi anvMo * •¦¦¦ - .< -•¦: «
2H da mala. onda .,,*::» . •.
K«ar.

TERREMOTO, não! TREMOR NA R. DA ALFAN-
DEGA. 230 - A 10 PASSOS

-ml* DA AVENIDA PASSOS -
Grande queima de casimiras, Unho» c brin». Caximiras desde CrS 130.00

o corte com 240. AprovtJtem a oportunidade.

Responsável o Sr. Morvan Figueiredo Pelo
içado No Sindicato Dos Marceneiros«o Prat

A COMISSÃO DE DEFESA DO SINDICATO LANÇA UM MAN!-
FESTO A CORPORAÇÃO, DENUNCIANDO AS LADROEIRAS

DO PRESIDENTE DA IUNTA GOVERNATIVA
,\ i;.»n,íi» ilu lW*»«i 4*

Siitilifula ila» OÍKiai- *la-nf<**-
nairA» ¦'-¦¦! -«• <•¦¦*,¦¦'íf- :¦'¦'*
¦-.'¦-* » *•¦£¦¦¦¦¦" ¦!" ••'¦¦ <¦!••' ¦

ilriKidi & numen-M enrper*'*
v-So. ora priva-la íto • - * orga-
iiiíiiK» «imliral i--' • aio im*on*>
lilurional <¦ arliiirArlo iU '.¦¦
lailura «Ia nr. Dtilra:

Doa opt*nAnoni*.R cinp.. |*MATOOIUFI<*OS K AJUOAN* I~I.rt i'rf.i;j..i na i .-.-. •
JUíional tmt» t*****tr \vttttrr,
No enUnio nova* n»ttat*»**(***
tf** atada •.-,•.*.-.., tt*n» a
rtaata jtpironal, vlmnao a con*
aa«utao da um *¦•'••¦:¦ *-.:¦•-

DOS TPAnAMIAOOnKH NA
IMH HTIUA QUÍMICA n DR
rnoDiTos iNnutrrniAis pa*
«A FINO PAIUtAClVnCpSl
Foi adiado ¦ -ira d!**> o Julsa*
«•.«•nlo a "'"•¦! ".-. am dlll-
tanrla iu. anr • jniila n rrnl
.'t*-»r,í ¦ .¦¦¦-¦•¦¦-.* I«a» StlM-lln*
da», ^ii^ rlrriram iiiavçanr
n- -r.,-f.!<» tle nl»?,

DOS Tn.ii!.M.:iA -::::.í **,\
INHCIITRIA DU TINTAS R
\i:RNIZE5: O Tribunal Hrtilrm
tal jul»" -.!¦•- :-.•-¦!•;•.:•¦¦ para
«praciar o .!;¦¦:.•¦

DOS TRABAtHADORKtl KA
IKDpSTRIA DK U0VEI8 (Mar.
eona.rot): Foi adiado o fulaa*
tn-ii-> a rin.*•:!!•:¦. «.tn dtllR*-n-
rla filia »ar vrreflcad^ a varia-
d*lrn -;í:i "o <• ¦ -.-'.-, <-\ c»i
*rr.-**l--t* rr,.';. •,.! ¦• -.-.

TIO» TRADAI.HADOURK RM
PANIFICACAO R CONFRITA-
RIA: Alacnnm ot suscltad-u
hnponlbllldtdc rconfimlra pari
rir—i»-, oa aumontos ¦ '¦'¦ i"¦<¦'¦
r foi o JiilTtnirnto convcrtMo
ttn diliaencli a nomeado» petüo
e *•***-.: ¦-.**, {tara executá-la.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DR PnODIITOÜ
DE CACAU E DAI.AS: O l'ro*
ntrador pediu *¦¦:,: r no processo
o por «to rax&o foi u Julgamcn*
to ndiado «sino dio».

ATITUDE POLICIAL DA JUNTA
DO SINDICATO DOS HOTELEIROS
Uma equipe de «garçons» impedida de trabalhar

num banquete por denúncia da Junta do
scu Sindicato

Mal» um* iJi.<Ji4» «Mira o» ln« danai da mtaWra do •*•»¦*..• r.»*
i.i. .f» 4» rarpora^o vtm 4* lo» iro**. O r»»»* *"¦¦'• Jea-ptlm Ri*

:íO TRlBPNAr. SOPEBIOR
no tradai.hu

DOS SECUr.ITARIOS: Rutl
ei.n o revlrot. sr. Romulo Cm*
mm. depoU da trr rcobldo pu-
rrc?r do relator, »r. .lulío Rar.¦,.•
tn. Aladi nfio foi ilatermlnsiJ-.
a data do Julgamento.

ROS MOTORISTAS E AJl.-
r>AÍ-ÍTE.4 DE VEÍCULOS DB
CARGA: Encontro-S0 na Pro-
ruradori.i tlt*í.l ¦ o «;¦¦. 0 do r.inio
último. Ainda nf.o foi dcsiRiiu-
do o relator.

DOS EMPREGADOS NA
ITALCABLB V. RADIO INTER-
NACIONAL DO BRASIL: Fot
«Usttlbuldo no relator, sr. Dol-
lim Moreira, dcr.tla U dc junlui
último.

DOS EMrRSCADOS NO CO-
llftr.CIO HOTELEIRO R KIMI-
LARES DE SALVADOR
(Bahia): D.-rle o dia 23 do ju-

nar tm l«t»r» - tlof» do Kiniliat-i
d«a Rmpfrnsilr*» no C *<i*i*rio Uo*
IíMi-" tm at*. Joaquim :¦¦•¦•
4* M«K nm»» Darmo * : '«¦
l.lo Mosteiro da Silva. I!*r,'lan*
&*•** attitMka* i-oiieiai» o litii»
•!¦*» mal* »*nl» tio ministro Mor*
tan d» Mi- •¦¦•.**'-. tttt* jMnt-srra
¦•.•mir.claram * p»ll<ri», aoiMtWo-os
da mm.inU.ai o» atandado* Joio
d* Viqtirira, AniAnlo do» tiamoa.
Viimllno raianr ¦ j. • n •;¦*.
Jm* iMca», ia** Canalbe. JoW
t-Vrr*ira a Paulo d* •¦ .** Ila»
soliou a d-mQiwta no afa»iam*nio
d'»««s *tai*. ¦ da --.;:- qua
trla surtir o hari ¦¦• qoa o pr»*-
ildvnte Vid-la ofurecru ao g#ntral
Dutra*.

E»ia atttcda da» '-'¦'"'
do «indlrai... <¦•'•:» a mata -.*:•¦
ta, nlo - .-: :-'u : i o» mala anil-
f»a a .:¦•¦•. i: . mllliantea do lm-
:•••-!- oraantfmt *.*.'.:'. dada
a folha d* > i .;¦ • :-.•,..-'» faltos
....!¦' •-'....-. enearapliadoa

tta ¦¦..!"»¦' Ao Sindicato Co* Itata*
loiro», por um decreto incvnttllu-

Pagamento ac férias na
Lcopoldina

!¦! --Jü 4» '!<• ¦¦* 4 um tr' I" po-
lirlal, l«ntte .•¦•¦:- seinpra * dl».
-.-.'¦¦* da Policia pira •'¦'-¦¦-¦•»•!
<"*n,psi.-'•' i • ***». Como »«*fun-

¦ -r .-¦• da faml|*rada P»llru
•*.--.>:. o **-t.i\ttt*. ai. 11 »•«
ii .-.,. herdou todaa a» "quali-
.:¦'.-•• da» b»i*«uln» 4a Morro 4*
Santo AnlOnlo. K o ar. SebaMlIo
Monteiro da *•>!•«. am rirtod* da
priilni ceoMcull-a 4* aiaa eon-
irârioa aaa lnt»rl-»»*a do» hotel»!-
ma, )'* '¦ ' ''—•--*¦ da quadro
- - >'. poi ¦-.- •¦*¦ * unanima 4» nu*
•¦*!¦** *t*..t-.L •»» Com «ata
*do»>f". pol». '.¦-•"• -' • da
nstoresa do qaa r!l»iw*» ¦•*:*::>-
wr : ¦¦•-• -t¦*¦¦* P*ta referida Jonla
Gnrematlta.

Ficam paiemeadea. aatim. mali
uma ****, a* ebiellroa »lnlitre« qu»
levaram o *r. Morvan a lnf»»iar
d* policia!», novamente, o» ©raa*
nUrnoa da ela»»» trabalhadora,
qual aeja o d» prejudicar — ai»
para oHencio do» m».»» para
¦.-.ii.i-.--.-i* prflpria a d» ftmllla
_ oa " •»--¦!« do« qu» nlo «a
curvam »• lmpo»lc*»s abiurdaa
il»t|i«» Inlmlfo» <J« prol»l»r1»do.

llsteve cm nossa rc.ti,.L\ dias
,it:.i' a (im de (a:er uma recla-
r.-..i.,:.n contra a Lcopoldina. o sr.
V..* Martins de Mranda. M.-.it
lardc, temio sido retolvida UtU-
i,-\l.*;.n::*.f.l<- lua -::':.is.'.o. dc.XOU
um pedido na portaria deste |or-
nal para que suspendêssemos a pu*
!¦':* •.,'j ds sua rcdamafSo. O

j pedido, no entanto, n.lo chcqou
j a tempo. A esse respeito escreve-

nes ílc:"Foi resolvido com a Leopol*
dina tudo o que eu tinha d:re!to. de
acordo com a Lei. e tendo mcimo
o sr. Clteíe do Tráfego mostrado
boa vontede cm solucionar o caso.
reconhecendo os nrus direitos. O
ir. Wallacc, chefe do Tráfego,
concedeu-rae as fírlas de 10-15 c
19-16 e paoou os dias excedentrs
a que tive direito. Ponte Nova. 29
dc junho dc Kl'. (a.) José Mar-
tins dc Miranda".

Reconhecimento aos vc-
readores que não trai'

ram o povo
Ao pr»»l(|*>iiia d» Câmara Muni*

.¦[••! do Plttrlto p-*d*ral fnl envia-
do ¦• «egulnt* ahalso awlnida:"Oi ilinatArlb» do prosente, me-
radnre» no Ensenlin d* Pantre,
vim, por IntermUlo d» v. mu,
congratular-te cam oa txmft*. ve*
readnre» C*ma Pilho, Din* dl to
M-rsulhio • Satramor Scuvero,
por terem tirado eom •> povo a
centra o seu partido, oma ve» qu»-it» traiu ao» cariocas.

Atitude» como etraa -tlo.no» •
certeia d» que com decido a
unllo, fAcll »»rá ao» democrata»
ichreporem-»» ao» prop£»ltn» fai*
clrtan dn (orêrno, que Infelicita a
it-í.i IMtr.n. (Am.) Tupi de
Azevedo Coutlnho, Ji>»6 Enleve» de
Amorlm, Jorí Monteiro Itoilrlgue»,
\*l<-ente Mota Kllho". (Secuem*»»
mnla 30 aulnaturan).

0. TrtiÈrtre Ha lodústria Da Borracha De Sâo Pai
Prejudicados Pelo Tribunal Superior Do Trabalho
REDUZIDO PRATICAMENTE A NADA O AUMENTO CONCE-
DIDO PELO T.R.T. DE SAO PA ULO - A CIA ANGLO-BRASt-
LEi&A DA INDÚSTRIA DA BORRACHA PAGA SALÁRIOS INFE-

RIORES AO M ÍNIMO LOCAL
Anti-onlcm. o Tribunal !iu-

pi-rinr do Trabalho, na sun
sesíün ordinária, apreciou o
recurso apresentado pcl« An-
jílo-Drasilcira da Indúslrlii da
Borracha, contra a ilccisúo dn
Tribunal llcginnal ilu traba-
Hi", da 2.' r.cgião (Bstndo rie
SSo Paulo), que julgando o dis-
lidio coletivo suscitado pelo
Mndicalo dos Trabalhadores nu
Indústria 'Ia Borracha dc SfUi
Paulo e Snnto André, cnnccdcii
à laboriosa corporação uni au
mento gcrnl dc W/e, nos sala-
rios vigoranlcs na ocasião.
PAGA SALÁRIOS INFERIORES

AO MÍNIMO LOCAL
Iniciado o julgamento, o re-

lator do processo, sr. Gortn.it
Ilha, procedeu n leitura dos*
autos, verificando-se que os
trabalhndores na indústria du

Oficinas do Meier, Engenho
dc Dentro e Engenho Novo

H ATENÇÃO!...
Rogo^thes a fineza do onviárén.
uoiii ^gpiíixlitio UROENCIA o
enderáçó' certo do sr. Francisco
Campos, rloKrandcnso do sul,
louro do ollion nzues, desenhista,
mocanleo e tícnlco do maquinas

da rndarla, Sorfarld, ou-.
Pessoa do sua família precisa

cntrcgnr-llic encomenda do
valor

Cartas para Maria Antonicta,
a rua d'- Lavniülo, 180 — loju

I.*ONE; 32-7003

borracha dos municípios dc Sftc
Paulo e Santo André, através
df um movimento grevista, vi-
loiioso graças a unidade de
propósitos c Justeza du roiyin*
dlciçüo que faziam, obtiveram
un aumento dc salários, cm 10,
do maio de ül-IS, variável ile
10 n 15%, na ordem ilecres
ienlc, á medida da clevncAo ilõs
i.ilários. Ficou ilemonslrad.)
também que os operários Ua
.¦miiri's-1 recorrente ganbai-.i,
.iluda hoje. em grande número,
diárias inferiores no salário
r.iinlmo local, sendo que ile
cón-a de 2,í|i operários lllfi pe|.
cchcrti menos dc Crí 7(10,00
mensais. Apesar dos miserável»
ialárlos que paga, a Companhia
aleijou estar incapacitada flnnn-
ceiiumcnle pura elevar oj nlvei»
do salários dos seiis servido-
res. alegando ter se verificado
um "déficit" de CrS 200.000,00
i". nno de 1945. Apelou ainds
para a intempestividade do pedi-
do, iincsiir dc nSo provar a ho-
mologni-&o de qualquer acordo
com .,s suscitados, a, despeito
da vitória da tfreve mediante a
qual toi obrigada a atenuar a
penúria dns operários.

Km soüliidâ, por sugcstfio cio
relalor, foi suspensa a sessfio
iinr.-i leunir-sc o Tribunal em
conselho e examinar o balnn*
ecle aprcscntndo pela empresa,
com o objetivo de provar a suj.
i retensa má situarão fínancel-
ra.

(as

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações c Arte-
latos para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.

|/((í 
Euclides Dias Leal

Vendas por atacado — som
brlnhas, guarda-chuvas e
seus pertences. Atende-se a

pequenos revendedores.
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos — nio dc Janeiro

Reiniciada a sessão, o rela-
loi voltou a falar. Refutou •
preliminar de Intempestividade
do ajuizamento dn dissídio, no
que foi acompanhado pelos .te-
mais Juizes, que assim a Jul-
Barnm improcedente. Tambem
nfio concordou com a alegada
Incapacidade finsnccln da em-
nrír.a, |,nls disso nüo davam
prova cabal os documentos pot"li mesma apresentados e pro*
pôs a concessão rio aumento de
20Çr para os inlárloi até Cri ..
700.00 e dc 1»% a pirtir de
CrS t.501,00, o que já seria
grandemente prejudicial aos
trabalhadorei. que tiveram um
aumento gcrnl de 20ÇÍ-, sem
oulra limitação. Mas., o «enhot
Oliveira Lima, manifestando
mais uma vez n seu esplrltn
patronal e dc inimigo ferrenho
dos direitos do proletariado,votou contra a concessüo de
qualquer aumento, propéi a
exigência dc 100% dc assldui
dade, çousn nfio cogitada pelaemprísa reclamante, a exclu*
sáo dos abonos n<ttx cálculos e
mesmo depois, desde que adi*
clonados viessem perfazer total
superior ao do condicionado
agora, a exclusão rios trabalha*
•loroa admitidos depois de de*
«Otilbro dc 1045, c a Incldett-
cln sòbrc os salários tambem
dc 1945. Sempre acompanhado
paios srs. Caldeira Neto, Kómu-
lo Cardim, Valdemar Marques,
Jullo llaratn, conseguiu vór vi-
torlosns as suas proposições
reacionárias, que na \,rállcn
anularam o aumento concedido
pelo Tribunal Regional do Sáo
Paulo c o resultante do Julga-
mento dc onlcm.

MM TRABALHADORES X.V
(NDC8TRIA DB MúVI.IS K

tERRARIAR"Iwa* iiii^rv^iKíWv J» ao-
frfit no»»*» üind miu. A i»ti-
twu» A 7 de maio, (wliatuiu
...-.,í ;*.-. .düt-j-..tr a J>IM ir.l.-

Itan i«*ali!,-l» h t? ilu utr»,no
tntt. * ¦¦. *¦*¦- ¦¦ . .t. .*..-. ....
«(Pine • "Junta iiu\eniaU\a'
:•* • -i !:•! I V 

•¦' - l:*;,.t*
•Ia Hllva. A *!iiti'la, a Si 4*)
junho para *.e*iiiti r o \:<-,i.
*l*f*iito" $*x*r. iwt* haver em 3*
lll!.* ¦!•• gealftO .••.::¦.-!- ttt
-¦•..': i. i .:»>¦. uni >.-•::,¦¦

<la Cri :.'.'.:.". O «..:..-... o*
« .'¦ ¦ . ::. -,¦¦.-.¦ .¦* de ../••
vel, alnti-fof, ¦ ¦: i... -—,•:
vi*!--, eomo .i«-»i"*»j. nar-
mau. in* em putiliritlail**.
t*m pouco* ilíai. ilK|H*n>
deu Crf 1I.&0C.00. para mentir
e caluniar • * que defendem >t
nt-TtoM da .'¦•...•:¦• a ti*

i-*lorfani pela «rande/a do Sm-
ülcato.

Ris ,ií o .:::-.-:• dai medi-
das incontiituclonai* e anli-
demorráticai do MinUiro do
Trabalho. DeHiuindu vloien-
tamrnle diretorias legais, que
tinham de prestar contai ao*
:.*•>- :i-i->, enlreirou oi ort*a-
numoi de ci-.-*•- no nrbllrio áa*"Junta* Governai iva»", quo th»,
nada mais, nada menoi. qu->¦•*•¦¦;' t, * dat ordens emana-
dai do .'!::.•.,••*;;¦ .Io Trabalho.

'>* Irabalhndorcs na ¦¦.:'. t*
iria de móveis o serraria!. nAo
rejponi-abilizam apenas Nevcr
Fraitriseo da Silva pelo des-
Calque. O principal rrsponi-i-
vel 4 r Ministro do Trabalho,
que no u'.' de destruir n mo-
vimento sindical no Brasil, rc.»-
labaleceti o.rcpime de Inter-
vrn(9o e arhdrío nos sindica-
>os. Never foi escolhido, em-
poisado a prestigiado por fun-
cionários do Mm •*,-¦.:.>, sem
que nenhum associado do Sin-
ilirato fosse consultado.

Enquanto isso so pnr-sa no
IpIIvo, foi ronvcrlldo em dlli-
gAncia para so aptirnr se ns
firmas industriais podem pagar
o aumento de salAros, pedido
hA um ano atrás! Foi apreciado
sem a pres?uca dos trabalha-
dores, pon.tte o Sindicalo nüo
fez nenhuma mobilização. To*
dos os d ire tos que os traba-
lhadores viram consagrados na
Consiiluiçfin de 18 dc setem-
bro de t0lt5, nfio são cumpri-
dos. EslSo sendo protelados o
deturpados pelo Ministério do
Trabalho, que so arroga com o
direito de 'legislar" sdbre
•%.«. As tentativas bem suce-
d'das que so fizeram para es-
tabclerer uma honesta coopera-
çüu mt.tua imtro empregados e
empregadores, alravé» dos sin-
dicatos c nos locais do traba-
lho, nüo estão sendo contínuo-
dns, cm prejuízo da defesa da
indústria nacional atingiria
pela crise.

O n-.»so Sindicalo se enfru-
quecc da a dia. Não há mais
reuniões do Itcprcscnlanlcs o
do fábricas. O Conselho Pis-
cal foi também iieslit.iii.1u. nno
havendo, portanto, fiscalizo-
çfto. Nfto há assembléias gerais
para tratarmos dn no.«sus in-
teresses. 123 associados quilos,
requererom a convocação du-
ma assembléia geral oxlraordi-
mina, para tratar du nosso
Dissídio '.r let ivo o dó lescan-
so íomanal remunerado, entre-
gando a petição à Junia Oo-
voruntiva no dia 26 do junho.
0 Diretor do Departamento rie
Orientação « Ass slôncia Sin-
ilical, despachou o requerl-
mento, no dia 27, em poucos
minutos, negando a realização
dn assembléia, «íob a alegação
de que "a ordem do dia for-
nitilada não objetiva matéria
quo a justifique." Paru o D'-
retor cio DOAS, os associados
do Sim icato não podem tratai
do andamento do Dissídio Co-
letivo.
COMPANHEIROS TRABALHA*
DORES MOBILIÁRIOS E OE

SERRARIAS
Dinnlo dessa silunção, nosso

dever é defendei' com mais
ardor nosso Sndicalo. Èle re-
presonta o esforço c sacrifício
de dezenas de anos dc lula.
Agora, mnis do que nunca, d"-
vemos permanecer firmes deu-
tro do Sindicato. Pagar om dia
as nossos mensn.idades, manter
com firmeza nossas representa-
ções nos fábricas, comparecer
diariamente na sede social, vi-
giondo o cumprimento de todos
os serviços do assistência que
tomos direito. Reclamai' a re-
aliznção de assembléias gerais,
reuniões per ódiens tios Repre-
senlantes e do fabricos, a fim
dc que Iodos os r-oociarlos pos-
sam deliberar sobro a vida do
Sindicato. Em uma paliivrn:
Ilounamo-no.i em torno da lula
por nossos direitos o polas elei-
ções 8Índ'coÍ8 Imediatas, para
terminar com n Inlcrvonçho.

Devemos compreender, com-
panhelros, que. qualquer rtesft-
nimo de nossa parle, constitui

um itHmIí*» para «i h»ii-rfi*^
•le indo» ** tratialliadar*»*.
CiMiei' >• - * lo-lo* o* •¦-.:*•
Ilu«ii>tei de nona ¦'.-.*• a a
••rrrar ftl* ira« i-t» i*nv* ilo
ittiidi.aio. lli-liircar. conui mm-
ft, o» r**»r***-i:'.¦¦¦ '• • na* •*¦
i'ii«' i:\ f: ttMembleia» *
rcuriiV-i pata IraiarmiH Ia
i-uu.<yii.*Su imeiliata dn au-
meiüu ile lalir-w. Proieilar-
mói contra a :•¦¦ • **¦•¦ ¦.-*- uo
sindicai*-, por i«xJih -» molo*,
¦ extgirmo* a imetliata eletçSo
«indicai.

Faiemai hi* ap^ltv. fr-,.
•Io q«»<». lodo* ot ¦ ... uíul r..
na ...... i il» :¦¦*•.. t «erra*
ria?. .'.!¦- honrar o nom.
;¦•.!••¦.: • ilo lula* « o* deverr*
que u*mo* para * tlet**» <la
ConilHuiçüo que anegura oi
<•*»•*.•* díreiloi e pelo ***•*.¦ :¦•-
"iiiifitio da hi»-- - * !•* do mo-
vimrnlii sindical.

1'nidos em no»io
<iiiillraln.

Receberam a Gratificação Semestral Os
Operários Da Fábrica Se Teeidos Corcovado
AGRADECENDO ESTA INICIATIVA. EM NOME DOS SEUS
COMPANHEIROS DE TRABALHO. ESTEVE EM NOSSA RE-

DAÇAO A TECEU ESTHER RCQUE
i*ii;!.• tnrto a mia praw,t*t*iuUm (ttefritmir au* #mpr»»-,i** *• *--Vrí'?« ™JE?l$t,$,

anlln, « nni«-mi«il«r t**»!"^.U*i.i4 ú**i» ftai^i^m****1**, *\i*** «*s*«'s"t«« **ô'i*- , „f!*BriBO'Btl prrtprieiana 4» fa» brsiincarâo pi*miuil. Deéíi fá|.MtaM»»IWWgMuM ¦»•
prira de itttdm üarruvada f^ü». »¦*>,>...:{» il» 10 ptra * |H-r}nvila 'l»w s*»!* m***t********

'v-s... r,., r.«.«-.|-t.í.- v, *i»,. ><- A»» •.*--i>*.lir-#*. wjner *****
' |coin qua »«i %* a lirtK"* " •••¦ *»»,,M ^!'"*^,,,, *oi»f",flw ,l"•

Pr.it>.!.. <ln« ttmnrma*. ]*•»**•* .*>"M. Aír»«Í^*»«»« lr4H»lliílW*MW» «* **>>l* •***•frotesio uo» emprega* L,, ,n,f„;,v9# m w,,* ,** u,. u**** menle* »•» enf-rnifiro IX»-
dos rural» dc Campos ".;..- t»,**-?!**:.*,.ut*t^ 4*a*:»<'•¦¦.•¦?>• •* .Nuaw ronetoMiiiji
«um ,„., tan„tm,aAt*Ui S»*rira. miuv» em m»**ái ralará•» .Ia Avi^taJe »-A»|«»r»li« J*txm,% ' j» \H\»r tm\e*l ¥.**h**t dot Seniroü do» qòwiirioi m W-

#*antí»i Roque. pn«*a ilr IWi»!*». iw mi»m
Aprov«*iiaiKlo***» 4* mti*tU\. fora aiem*o*amftile aii^lih,

nidade. a preümiaila lí<1er\n** ila t\ ú\Hm\ em vtrw.1*
..j.riâi i ilirife, |ar iH**in lui'* Iii* «ni aíi*l*nle que wírera em
Irf ítlí.li... Iti.l j»j ?)¦• B«l li f*"»* I *<•:»:(".-

-*¦ * *¦* !¦¦ .'• • ¦'* I i ."i-
•'ai l.-H : :':': '•¦•.:.¦. ****
li» *ii > • ' •¦*• <• uma Jaala lio-
- .•¦«.>;» . .!¦¦:.ii. . -. -**-** Bll*
í.l." - »!;¦.!. I .< J • L. df
-.•**• tttt» » '•.*¦•¦• :.-».'
ne dlt 7 4* maU» pinada. O
Mio t tthltt» 4t remraUri*!

¦:.«.-.: i *m i : > a» »•¦¦'-¦••
dt n •!• *:¦.« i *-. • d» .. i- '¦*. i <
qut ot .....*.-¦» qut i-.i¦ -í- ¦¦¦¦>

* JUalt 1. <!..Ii> • t*<* *¦*¦¦-.'
.,: t t,* ..,-..,, ,. lBlr<r«li*Ui
«iu * t... :-í *¦•¦¦,. a mm» quil
qurr i¦•¦.•-*• - tttm a .* ¦•«¦ •»>

Repudiam
tonled

Os íniiiadores a
Sí. (tiüívaneracae uo

.¦ »:m ....!. t muito mf»»»* i«m i _, .... * *•** iubaih»d«r*» mr*ii. i*« ia- j ProícMo coi.tra a ilegal ir?s?-vcn<;io r.o «.noicato
dou trobalhadorjo cm Coaurruçâo Civil«llvltluo .!. u ü.f M.j. . i

IO, I-U..U lio» Ifl-.i . :• ' ¦
.'¦-.. ii»c «icalro do > ¦ '¦ -¦ ¦ a
•nrrniar ti mtii t ¦¦;•* i •• >•¦¦
i-.t,'rt . ..iij tt in ... > qut
11 *'ju;; >• ku ortinlimo.

Ol \:*t ,::*•. tt, i,:-,. . , ao
vr. !."¦ •• t*»4e ta *¦¦ i- j a
úlllmi in.:... .í . rnvltram un

k'. : ¦•• i j <»!• nt > mrmorial * câmara tim
i": »!..! ¦«. i**.;-.-.\ \*ttt •'¦.

Hlo. .10 «!#• junho ile fo;?". {¦- • *. .! .*. ..,* de im i.~ i. pi»
\ COMIRSAO DK !•; H'-\ ¦'*••-!¦.*.¦ toatta a ti* in*

!X> 61XDICATO DOS OFICIAIS I fonfiliucloatl ordroada pclg
UAItCENEinOS. mlalilro da Trilnllio.

Ctivrmm rm aaiaa it-luí*.»*. ile* imleptrdtniímín*» d» asa
oa . jí-tniii*. tt» ra«a«-«-5ia~Çr||jMvvau.ií*> ?."*•» a<-«d.;*isK*» qu»
LuU t-m-n» Ptmlre. -j»i!u!jrri-rT-*i-íí-!aí^««!a*!alr a K-ii<i
MiJlslf. Viicitiu M»~ j»i«-r.l.ti » | ttnil% n*t<t ** iv**Tr~*t * V.-:-
Joié AleMai Caliial * fim d" I TermiMr-d-% pwti^iaram Iam-
piotriiar f«mm a CoaftderK-1 t,n ti,ntm « imrmneVi mlnli
çAí» do* Tií»i«..lhfii.<»i*» na ln> -* t *r jj n, nindii^lo 4» CaRtlii:*
«w* -todaía pcl« ar. Sd-.rv.-n í *k0 nrii. daaaíahade do» eat*da '• *tm\ tt tttt, d* " IT. „_ _.. .,._,_ ..^,-« ..
luhiíar tm iral-ílhiidoiv* bta*U 1*9* *****:.**• fd!*?..y"** *?
Irflrci ¦ r.*'*T,"i^i0^"*' e* nn*iot rompt-

- *mi entldadi». dl«#i«*.n-n -h ' «•*»«* "«^ dedmid»* • qu*
t*a trabalnadoiva tm apr*í*»* nS<» *»'.>rriin d» n«r.*a aluwluia coa-

j » mula du qua um orsaaiínm í l.*rr,*a fi**** dirWr o* dmin-»
1 qur »• lenta ímpar •<¦« e\*tr.%* tl* nosu (Kndfcaso.

Exposta Aos Metalúrgicos a Vertia
Po iciais Que Integram a Junta Goveriialiva il

Sos
!®.í.faan

!¦.. ri.--i | .ti -f | Cllll..»«(..«. a* sMiaia dt. m? EM CARTA DIRIGIDA AOS «QÜISLINGS» 5«« 
'"»'" rf« »»«« *» \»*?

<*„»,,*:*,. tit-aai* * itoimci» c«n PORAÇÃO DENUNCIA OS VERDADEIROS
MOTIVOS DOS ATOS QUE PRATICAM

lu (t pritlClJl *r:-| liciloi dl
ii-j.i . illmlmiide-o ittfilniiiili d'
.,.--.'.t<* t ..ii i mini» iii iti.in-.
ali op-niiloi mculúislc«t do Pltltl*
to l'(dcnl quil o -'cididtlio cintl*
ntio i ttfuli ni luta pili conquliii
di t.ibtididi Slndlcil t rtt» llMrti-
<lo dc mui sr|inlimoi „»i pollclil.•"¦tt colflcidst pilo» itnl(ilt di - •
lidan.'Si. .M.noil Cordeiro i dtiit4li In*
Krvcmorti do MndleiiA.

Ittetbl um '•!•(.. no qual rn* eltn*
tllkim que por ..*.-.•:-> dtiu inicr*
vimorli, cm rtunlto do dli S do cur-
icntr, (ul tllciinido do quidro mo*
ciitiro ddtc {lorloio Sindicato d«
.*¦¦'¦!.'.¦* com oi itu! eiutuioi, irU-
Co 2.*, illnu c), i arll{o 4.*, Aline*
b), comblnido con alinti o do ir*
tito II.*, tudo i».. cm lun;ln dr
tniflhii ilMdidci polillco-pirtldl-ii ii. acrcicldo linda dl cípcioia ci-
iúnli di qul citlte iconomlcaminle
rninlldo pelo Slndlcito nu cimpe
nhn pnliilcn de .¦ de deiembro • 19
de Jinelro. exljlndo-me tulm a di*
voluflo do relerldo numerário

Ai ileci(Sei pin a ciinhi expulil^
contldis no ollclo, embon revoltin-
ti peli tui luvi e deioncstldide, nlo
me lurpreenderim, unu vc: que nlo
fori pin outri coln que ie fixe-
¦»ni it lnler\en;>9ci tlnülcili, lilo e,
l. n;ar mio dot elemcntoi mill Inc.-
crupulmot e servlcaii, pari por em
t»ecu(io umi campinhi de Inllmlii
t* tibulleet, contra oi hone.to* mu-
clidoi. i(astaiido*oi da vlda tlndlca',
para mim n,*.tlior etmagar o sln.1l*
iiliimo nacional. A (l.ialldide dem
IulervcniorU e dat demais c tabolrr
ot ülreltos do prolclarlado garanti-
doi na (i.ti*.tlt!i!;,".ii e trabalhar pari
Impedir que ot traballiidorci organl-
zados dclcndam a democracia e o pro-
t.xts-0 da nossa 1'Atrla, ameacadot
presentememe, por todot quanto Ira*
mam contra .: ordem e a legalidade
constitucional.

Voiít quo te apegam a lcl» cadu-
cai, obeJecendo A batutl do ir. Ator-
van de 1'lguelredo, p.ira dar bafe le-
Ral ans atot Inconitltuclonali do tr.
nilnlltro, desconhecem oue o oali I
i.;;.li por uma Carta Constitucional,
aprovailj pelos rcprcsen.antet do po-
vo, que garante io trabalhador o dl*
reito de penear política, fllotóllca e
religiosamente, ler.i ser privado de nc*
nhuin dot teut dlrcltot. Etta Conttl*
ti;l(.1ti que tanto sangue, aacrlflclii
e lulas tu .tou «o povo brasileiro e que
voeis a sml',0 dos seus amos pro-
curam rasgar, atendendo assim aos
objetivos ih rciçlo, rerA delendldk
por todos nos metalúrgico!, com i
altivez e o carinho que sempre ma-
Mllestamos cm nosjas lutas, razSo por*
que nAo -cclto a ilecisSo de voeis, pol
ser ela Ilegal na forma e arbitrária
nos mundo*. As acusactes que me
l.-izem só em uma assembléia geral
seria juíio lazi-las, a (lm di que
Iiintn i minha classe pudesse deter-
iler-me e por ela ser Julgado. Os ar*
tlgos c alíneas estatuarlos de qut
Innçatam pilo para me punirem, sio
os que mais se enquadram para pu*
nlçSo de voeis, principalmente o ar-
tlgn 4." alínea a), "observância ri-
porosa a lcl c dos princípios de mo-
lai e coinprecnsJo dot deveres clvi-
cos". uma vez que vocês despreza-
iam a classe, tralram-na, n.lo cônsul-
taram-na para a triste mlssJo que
IIicj) delegou o sr, ministro do Tra-
balho, ligados como sc acham ans Ias*
clstas e readonAilos, cu|o .expoente
máximo no movimento slndkal è o
ir. .Morvan de l-lguclrcdo, i n',So dc

Convocação do MUSP

publicaçãol'ctlcm-no3 u publicação do
.'csuinli':

"O Movimento Dnlficador dos
Servidores Públicos, convoen a
Iodos os seus associados e dlre-
tores pnra umn Assembléia, lio-
je, diu 2, às 17.II0 horas, em
sua sédc, n Avenida Kraitklin
Roosevelt n. 115*0." andar, sala
301-A.

Nessa reunião scrâo tratados
assuntos de relcvnnlc interds-
je dn classe. A Diretoria".

iocí. *::n dl cilnlnou tlndlcitmci*
tt latindo, tti raitt ti iprolundi.
porque o plino a que obttlcci leu
tim cunho nictonil cu|i llnilldadt (
Impedir i mirc.ii di democracia <•-¦¦
i.eiti pit*"i i Implinlir o icgltit
da Inconiiltuclonilldidi t do irbl*
nlo. Poitimo. roeti peloi itui ilu).
ttrJo dc pre.tir contai ioi mttilúr*
glcoi, eomo limbim ioi iribilhado-
ttt • pvo im gerai A tril(lo de tt»
et» ato to not Itlnge mu, Iguil*
ifltntt. I lodoi ol que imim t lutan:
rtli dtmocricli. pela paz c peto pro*
creiso dc nom pátria.

Amlliemoi igon. ligclrimentc, *•
itlvldldel dm ultlraoi inoi tm nosu
Slndlcito, quando vocit mlltcllou*
mente lixado* * polida • io mlnls*
tem. trimivim contra o movimento
tlndlcil, vivendo no eteuro t io ip»-
recendo, como é igon o cito, quan-
do a rea(lo decidiu golpear ai llbet*
didet ilndlcill.

(Jue (iterara vocit pela cias-
se nestes últimos anos? l'or que
nio ergueram suai vozes etn do-
íca dns tantai lutas rcivimli-
calorias que empreendemos?
Aonde tciteve recolhido este
"zelo" e "amor" ao Sindicato
dc que voeis tanto ie Jactam?
Os senhores tesoureiro e secre-
tárlo que eram na maioria na
diretoria, que dizem dc suas
responsabilidades durante a vt-
dn legal da mesma? Porque sen-
do maioria oi icnltorcs Hir-
rouin e Kibelro, concordaram
durante todo ésse tempo com a
minoria que era o companhel-
ro lincha, no caminho palmilha-
do pelo .Sindicato? Por que suas
bocas nlo se abriram c, mesmo
a do senhor Cordeiro que go-
zava das prerrogativas dc asso-
ciado, nas Inúmeras assembléias
que realizamos? Vocês qae
foram Impostos à classe "para
defender os seus Interesses*
por que nfio o fizeram quando
gozávamos das liberdades sin-
dicais? Será que o brio dc vo-
eis so vem rt tono quando se
trata dc amordaçar o prolcta-
riado? Será que só a ordem fas-
cista, arbitrária e ilegal é que
lhes interessa? O icnho-i Cor-
delro tâo amante da legalidade
e da ordem, da colaboração com
o Estado, só aparece nas oca-
siões em que sc trata de dc-
fende- a ordem e a legalidade
da recçoo. Quando da nossa
campanha de aumento dc sa*
lúrios, enquanto pacificamente
citudávamos com os senhores
empregadores a soluçSo da ques-
tito, quando o pais estava prô-
ximo a reintegrar-se no regime
constltueionol, nos momentos
em que as correntes fascistas
vinham crínLdo cm todo pais,
um ambiente dc desordem pa-
ra dificultar a promulgação da
Conr.tilttiçio, o sr. Cordeiro,
aproveitando-se do descontenta-
mento dos trabalhadores, na
Csina Santa Luzia, incita-oi fi
greve c coloca-se fi frente dc
uma comlssfio para exigir dos
empregadores daquela empresa
o imediato pagamento do au-
mento pleiteado, se não fora n
serenidade de alguns companhel-
ros e a comprensãa dos patrões,
tinha sc criado um caso a mais
pnra reforçar as provocações
fascistas levadas A efeito na-

Dr. Cunha e Melo F*f
Cirurgia Oornl •-. Con». Alclndo
Guanabara, 16-A, G.«, aala 603•— Cons. 2as., Ias. o Gaii., dai 1"
ís 19 hs. Tol. 22*0767.

Vendem-se, de linho, casimira ou tropical, à Rua do Lavra-
dio 13, apresentando este anúncio, terá 57o tüc desconto.
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TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendo om Caxias e Campo Grande, os últimos lotes dc

12x40 c 12x35, tendo também lotes maiores para sítios, com
pequenas entradas iniciais, e posse imediata.

Tratar na Praça Tiradentes, 88 - sobrado. Das 13 às 17
horaa com Magalhães ou Barbosa. -J

qutlc momento. Enquanto itto,
nAs ns comunistas palmilhava*
mos por um oulm caminho, de»
fcndcmlo a onlcm democrática,
orientando noita pn|ilU-a >ln*
iliral fi base tU*. entendimento
mútuos, .1. i. o.;, o.!. o aumento
da produtividade e n tlcfeii d»
IndtUttln nacional. Junto an nn
v'r.i.r, ningtlim dc Itón li* nus
.mi*..!!., de trr criado ilificiilda-
drs fi sua ailmln!Mr.ição «ui iu
realizações palrKilicis r ilenu*
rr.iti.-.is. Dentro dos Sindica*
Ioi, nfio medimos ctforcns pnra
aumentar o scu quadro dc nv
iodados. forlalcccVlo, dnndn rm
lôdns as ocasiões que sc faziam
necessárias o nosso npõio ao
governo, a fim de que npolntlu,
fortemente nos trabalhadores
organizados, pudesse resolver
satisfatoriamente os problemas
graves por que passa nossa Pá-
Iria. Qunntii fis realizações dc
nosso Sindicato, vocês ufio des*
conhecem que foram as mais
promitsflras. Km l04.'> Unhamos
apr..ximadumcntc .'i.OOU *wi,,s
quites. Hoje, atinge a mais dc
10.000; conseguiu-se duis au-
mentos gerais, um dc 26% e
outro de .'ISÇÍ, em menos de
um ano, afora aumentos pnr-
ciais e pagamentos dos dnmln*
gos e feriados cm vários cm-
presas isoladas; mclhorou*se o
serviço módlco-hospltalar, dnn-
do-se maior assistência médica
c farmacêutica nos associados;
levantamos Junto aos genitores
empregadores novo aumento dc
salários que vocês ritualmente
à frente do Sindicato devem
levar em contu, porquanto isto
6 uma das últimas reivindica-
ções da clnsse c nfio pódc ficai-
engavetada, como talvez seja o
desejo de nossos inimigos; fez*
se uma das maiores campanhas
pro-slndicalizaçfin, com bailes,
festas, distribuição ampla dc
material dc propaganda som sc
gastar um real dos cofres sln-
dicais, rendo a referida campa-
nha mantida pelns coletas foi-
tas entre a classe, leilões, ri*
fas, etc. Ncsle parlicular apelo
para o testemunho do senhor
tesoureiro, Vejamos agora as
Campanhas políticas de 2 de
dezembro c 10 de janeiro. A
candidatura do companheiro
Kocha, nas eleições de 2 de de-
zembro, fíz-se fora do sindl-
cato, sem sc lançar mfio de um
níquel dos cofres sindicais. Sc
houvesse um pouco de brio e

llt.tnii:i.i. i- !..-.-. dn Sindi*'ea*», 
ttrla o i¦ ¦*• >-,•«• part det*

mentir »* • ¦••. < levianu
i;uc ri.nlra mim voei» levantam.
O tr. Il.irrotiln. n ir. mticiro e
•• ir. Cordeiro, a rlasic meti*
lúrnlca, lodoi rnlim lahtm,
que ¦ ilii da candldltu*
ra dn . ¦¦-¦!¦ r.rniii- in Rocha, cn*
t.in l.iinln'r.i o do companheiro
Coelho para honra noist, foi
fella A CX|ienu da rliiir. atra*
ves de i¦¦•¦ ,- tua correram Io*
dos us Inraii dr trabalho. Da
Chitipanha do rnmiianhelro lio*
cha. .¦!:•¦ .!¦•!• ¦«(• Cr? 12.409,1o

i tendo gasto CrS 9.977.20 com
!•>¦ I* i.:.mi! i c dripeiai virlli
entre elas as dot que eslivertiu
t seu terviço, como foi o meu
caso. Do sildo dc CrS 2.429,30
acrescido de nova colelt entre
a classe, conseguimos a impor*
tnnci.i de CrS 4.800,00 impor*
lúncia esta que apllctmot na
compra do aparelho difuior e
respectivos pertences, de que
em nume da Coraisilo Pró-
Candidatura do companheiro

.... ba, flzemoi prciente ao Sin*
dlcato. Com respeito ao ter fi-
cado fi serviço do Sindicato*,
isto Ioi feito quando de not-
sos dissídios, dc acOrdo com
a assembléia geral, e que cons*
Ia das referidas atai. Portanto,
mais tuna vez toiicito para a
dignidade da classe a que eu
pertenço que seja convocada
umn assembléia geral, e ttjam
postos ú disposição dos associa-
.los ns atas c documentos ondt
constarem as minhas atividades
á serviço du Sindicato. Tormi-
nando scuhorci interventores
quero deixar bem claro que nio
e com calúnias, mentiras e tal-
blthdcj que sc destrói o passi-
do honesto de um militante,
nem tão pouco o patrimônio
moral dc uma classe. . Conti-
ntiurcl ao lado dc meus compi-
nheiros, lutando para que a 11-
herdade sindical volte ao nosso
organismo, pois só assim pode-remos claramente vér quem tra-
balha cm beneficio da nossa
organização ou contra ela. Cor*
diais saudações. (Aa.( fzattino"erclra.

TERRENO — Vonde-io ôtlmo,
próprio pnra lavoura a çom
bastante mato para desfruto.
I'os.-iul uma casa de telha e
,'igiiK multo boa, em Santo

Alelxo, Estado do Rio
Tratar com o ar. Joaquim

Borgos, A. rua Xavier dai
Pássaras, 136, c/l
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Fábrica própria -> Vcr.das a vnrejo
RUA DA CARIOCA, 8 7

JUNTO A PRAÇA TIRADENTES
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AUTO,\OMIA ph Sltlifi*?!. A* hu 1*4.*, p*t e**t »«*<«.••-! ...i. panate ,- • U *k* pottotfa f#/»-fí*8-' «*.» #;.'r«*fí"i> tfa «***#**» /«f»r.t*»i (agatrai drí*-.^-:.» ttt» .-.-.¦'•» ,».?-¦» A t-i«at+-it-t (Aai (tar»lameiitant Iluminem*, fmtmt, ttaiu vt*im*oit*mmm mata ta *»!»r»? » ètm**(*iiif0 p*>«a 4e •*•¦!«'.
• ««fíwr4» cciflíM a Mia »w*iw#*i,y, fMtd íatriría!*-! aot «tV.. , «t» ...'., «f.» o„*t.»5„ .i*». ?»/.- *'*>*«»
«a'." A/a.»•(/«* St»*.»*, irtitajo «t*4» «>,>(>«*t»i|j*r tf» /í»f*.,',*, ta> ^«- .j'...-»«-.-.- ttrttam ««..•.-.«-..»•»«•«'* rra/,*,}»-». .Vt»*. o (».Htj ii** ,V«efm¥. «me i'4 t*ter*tfk*mi «* ttmJattt. nhetà dtelhtt a *v»/»*»r*
mtfttkla rtt» wtâA.»».» ^«fe tkítet*!. Ot «.«•;- r jj.t, í^j^fa, .; , ...;. - »....,„.-, o» c-»*»-(*r»J»
mí*»n« #«*(H*»-Mtc fe»*i «a f»c>*»o, ,l«*m,»«.,.v««*irf., *»«• „.'..•<, »., ,«», -, . .. . .«j, .' » ,,,¦«.*.,
«a**» «I**.*.»». ..«.•! um t,..fj»-,v #u (tV/'*<t (J«ti ivtitt** tto /-¦ , «tot .'*¦'.» «• .' ¦» .,-¦--» «to .'»
r*/.! «to iV.i. .1 »U4 /a» /•*•«'* *t«j{«a*aia«rii* nV NitetSI fet tenatated* (*rt tM»* «*> - '«. "»••-•» c *
«< «* O* f»***if('r...*4* ••:» .,».—• fvy (fetYJi ,/,» corfiftj* (-«*<*»»,, ,¦*., <.-.,, «.)«.- v»r. -..«. «to f- O
r/rf/jt* é trm «...-vm da hmermgf-i petttmtt ase terJmtOa* ele Nitttvt S ¦=..».'» tXmmmmmta lio-
miitten,: m* memento e-n **m fr-rriftwt'*!»! um r*»*a3hete tt» ,-'•*'' i*a .tur-ev., ¦'«. .--*' ¦»
•ta^tawrtriii ««/»(ji .,« ftw-tiiltM,**.» «í* C**rutã«-rf*.k> Plumlmatt. «xat depatade* ümalti C*».e< •« Oftr
«flirttt «ft-í* c H'4/4jíriii «to FttitM,

O
a

Povo De Petrópoíis Contra
ssszão Dos Mandatos

O foniit-u» do Morro d»
noa Vinta. em Niterói

X» «tat J* ta.**» »»»-*•'»•*• taa
.»,»,««,.*» ******** »«» tl•.*»..- 4*
l',i* Vttt», •*» NH*I<«- fttl*!»»*)
•<t «Mr**.. »|tt»t«*J»««*»» »t*|»»í«>4»-í
f*e» •*.****. ta it*f>,i»4» f*»****»! *»*¦
• *!4» tm***,*, 4. ***..«*. **«¦'-
»(**.*, ** .t*«»»i*4« *a»-aataa*«ia rt**«
taiiainva». tV 41» »•".<• «t* l*f*t»«* .
«W||iM» «*4«*»*. *j%* *l48*)4*f*»*t *«

t,.,Um*. ttm t*»*l • * **..*->;<»
4. «„*:.*;-* i ».».. ¦^•MtfaBt,
•J» "í*. -f jtí » tt "¦ -*»>¦-*•.'.* tlt'- ÍÍ f*.*. I J * T -j

rtftttt.,.1. tot»» a*aBaã"ttna 4»
«-.-.«tr- .... |.t. * ií*,»* «»t*I»«»«»
tat* nMrttSt ¦ 4»^«**» a tm***
««as* i•-.. -.« ui*» a **»-*0a.

O* **,ff*i»cj*» «-«t-fa.».. &**•
i*«!»t-. ««*» «»ata«*>tttti 4» M«*fr*»
4* : • "»*tM* • M*i«#-<***4* «*" M
• .«..«-««.trrt «• :,..«.«., aaMtat par
«- . ••'.!, . «•«¦ «tafa-ti. 4» t'*****..
irt-.:.!--. ««.lll» a **«***ji» •**»*
..»-.•-. •• . J..I * - ¦ ¦-•¦* *****

*. « «wi» f ¦• ¦

m 
'". 

. ..!-. 1» i '.tt..., Itt (Jl-, |! - l»i,i, a*tt .»»»! ;t***ti
mWt\*SA, WAUIXM PI M ttfí JtnfMII »f, I9U

COMBINAÇÕES SOftTfAOAS

IlHii
TKJ

JHK
W

m
DFX

t3s (..."..-....<-.- ia tít-eiiAs nue liwmn wrMt Au ttmol*
tMtfai tupi* tàtaJmmm, mtm rewn^r-l-sdteiis tia . >> .'.-<.
üít-siitiifo «ie »t*«i»«|*t rai»i a* roi*4lç<vt seiae.** ,\n e'OM»
niííAçoRíi t-osTf'•(."•uui*»» jnni áomoK), cujo?}•rt-%"!»» TIVIf FeM Tftt» OU *»*iAW MIOB nfCOR*
Rlt*K»IS f? PACIOf. 8FRA0 AMORTISAP.*»,-. PRI.0
VAliOU KOMJNAL ACRilííiao OK t'líit*o|eNTA POR

CtlSTQ i50*".l
ri!»"• "! ".i: para PR(»srv.RA|l

Vf- ¦¦ -rr f |.."..-...*(<- ,'... l.ltl, „!, Ii;„|.., (Jt»
i \: i I.M V t ti 11 \i 1/ \i vi tti, A.

Min* litttUiuição modefiia a -*-i*k.» de aua rononUa.
Inloraut*»^! e ariutflçõm iv Utulot na »*•*:«• tocial. o
AvenitJa Rtotma Brasa. 354 - a» pavimenio - Celaa

Pdalal. 4.W — Entl, Tflftjráfico •'Olfanle44
triri •*¦¦¦>. _ Rii. ,)r janfire

f* *"1 r-\ **
- ** P -tÊ

ítfll .ÍS. »fcÈÍP a*»W»' ^tí;e-.>

.a* atm <¦»
w ••*§ A
SiÍ fe, }\

t\ -« e» t wertsi r**tr*.-l!i ftt»
tfím *ttt4S%%U4i** es mm* toêSM*

rm •*» tf*ttsi|.-**t «ii ti4tt*^if«l*j
, «j l^iittm tta a?»-*»,* Hmkt.

t rÍ4l»-í''**«-*>l tj4* I»»,* *M09 Mjt*»»* .«--'•» «->*Í*«*>*tVr»Í-» «vi |*li»

A A*»,'*»»»»-;»!» »líí* l .j"-?.->.?.;
ri«i< MHrltFSJiliS*, j«s«>r«r»í*i!il4
*"...« |.i».j»4«>' «-ii j.1- it. l«-.i ¦...;'. , ,.,*
a, |t:t<«ÜI|i|.M.*> «i*t Irrlíltt-jliHP

«-Híiitii |<mani em tmiit «4*
l!*s'*l *»téá" |í»^«^tt»tij-»*t!j», f«]tttA'

natutenlt», «irttait-i mi tmm étt
imiU** «li» iíhi l*.»**r,* metia*»
Rtriaflia ittSfaüWJtsIrt t» »!*>fr!í>|ÍtM
**ur f*^t»»-f **..•» f»|itf-t4»e*}»?i.

Contra o *2e**vio do fun-
do de tt 

't-iH ¦ .1.. t •
*«,;»,«a pM |t(t ftfH»*»*. N ****»-

4* • *t$«ãa«# «*r»»*wi»l *«* pittiM:
»f » #»|5*- !»»«*'»«» ii t voiff 4»«
Itf »».,(»•*»;

»*** #j|W»».-.tM»»»tt»*0 t»»i ,"«*..
f»t.n»t«» t ^i.i.-».*l»t |U.it««. #
talwMHt »f» rt*H»tt(i« pti^fi 4»
Ut* et l*»tVi"«»-» *»n«-|--*t.(»»i»»,
**<"t*||W IttJ * BttlrY •«Mil**».
amtti * #*•**** St a***>*^tt t**t 4*
F«j»M» «tr l»)«t*«*r*H,-***«i *** ft»*r**-i!t»»
»v «ttiíitt*. *-*#«*»»»* otttmUtm, ****
»«'"». »» t,***Ut*, mil* t«;.»*«-w»i» •*•
«tatt o* r • ,- ¦- « «UtaUt», ru* i**»
•»*. * titnf4* 4«* ***** «f.t*.*»*'»**«tt iir»**.. st*tt» 4 tit. » Ot natéat
•tt.**» » Cta, im. »»«•»»* tt» ?..-.*
...i-ll».»». ??»!.«:«»Itlr t«*wr»r»M*„
*»(*««»i*# 4* t*e**** t t*t»*tt«t««»
«tiitltmint a** *"'<».«' í . . t
aa t««tsfti*»t«i» t****, ****>* a *»*>
**»*•!» t » «í*ií»i« 4t ***** t*
Uta, <t*t tton*»» C, Wtiit** fat**,
Kit» 4t »;,,;i. Vi«.««.t »>«..»*-
««'*»». At*»* •»'-. .'«•..•• » -• » >
I* ,*»t*».i *."» Hu- ". » -.«. 1 .*. ¦.
ttt Blll* IKí.i * «« «| f»(t»||* t*»>
UtSItt).

Hieift**, r*»».*iâ#* **t "t»?nitwa*-t
Artidi I.iíw e fNitlti li?*»».4*^
# jtM«-e*-,-;.t *m *'->*mt 4
xofmtlmm Ificl» Jlítéia l*e**4
jSri*as»>.. ili**. Ui |»*il»*|u i>tW-'

r tia tV«%M*i a»***».
ei*?la.

p»»i it I»? Itonlrtt^etile eslti*.
«1*4* ifl* »l»-. Itr-lm 1'^w»4».*mm riítt» ¦ |*rin**fs*»4 i-ar**
(lal |rtij,srj«| .« Af*Í»IW!J» *
t^Í4l*«,4 •»«• |*-"»»r«r»*JlM**t|*l 1*4 »!•>»
lati»** ..«Itt*» «»» .-.it*.»* tmaUm
i's itrtotma «tisrlttr.feJtfe», ** »t*t
jMjtK I. ?0 h-orsi. k tm Me.
Slí-,*, |i« -, «fila íkftj,

A A--»w!i»Tá*» iwar»***« A
r*ifa.|r4iw-iiti**tilíi ilai MMt*r»la-a
•(.««,'i|»« *»«|ii<rati1)trr*. t*l»l CtTfVtl. i M

i**« i«*-jfa* a# pt*$*ttitM üttr-í»-.**»
tU* m* e*n.5»ii« »to |»al*itlitÍ«>0Ar.
|ir».}.!,'Si:* i).t«* rt»i>*le"ni a t>lu*
«***;*.<» *S<* Mrt*a |.i.is:.--i.

c© ->
romis-ttte-t dc Ajuda à
«Tribuna Popular» cm gff»*J para « *niinuNA"po.

»».*»» XI • l"-'»K» — O ej.*:.ll rr.t„ «tfu.

ia Lei Taft- Hartley Para o Uiupi
A BANCADA COMUNISTA SE OPÔS VALENTEMENTE A
ACEITAÇÃO DO PROJETO REACIONÁRIO DO EXECUTIVO -

APROVADO DEPOIS DE U MA SEMANA DE DEBATES
M0N*TE\10tttf iPtar avü» -

FALARAM NO COMÍCIO ALI REALIZADO. SEXTA-FEIRA
ÚLTIMA OS CANDIDATOS A PREFEITO DA CIDADE SERRANA

Niterói

Vmi**\ ••..'«•» ttr. *-»i*el» ttettt Pt»
I»». «ir. auiin |'.-. :. .::•_•«•. »
litltli'* dc í ¦¦¦ . ¦ : • • r i-.'.
rtlt-PSC». dr. r**«ia CniiKt». tta-
tltJütr» a ritlt-t* tl* l'«iií|»a!t». ptlt
««•lí*;â** trtíN-1'tt. J«*tté L*»|, Asilai»
Hiara, L»f*}cl< Pap*K. t*l» l»t-t *•
:'e,a !.•••- tt(».»tt ftH(ih-t« Dia».
J»*« d* ••• i i<"<*» «-••-., li»
•»• d* 9-tt»*, fititta dt ttlrtad* Jor»
. 1 ¦. |t»iu luatlttd At-»!*- • "»•
llflit». .ii» Saatet, Ata»»«t« .Miit-irt,
lt.'«<* tintai*-», l""l «-tmtndtf d*
OHrtlra, l> l-*»»!,». |«at» da Silta
finta, Antllki QuaJilit. ('.:.--• "*«-•
Int UI»*, Ntlt«»n Cnila, i : ;»••! *****
,* Um», AWIr t!t * r« : .'.• Cai»
rt»Kl dt l.tmot, Avtlítio ds* ¦*!"-•.
Caile» nttllttttint PtKalc. Ptdi» Oti««-
im, At!t» litiltmt*. Ala>dt Tetta,

l r-i *'¦;• *-,;,» Ana*»**» ***
»i-! • «••¦ i- O ••¦«•» Attatt*
!••¦.. *•-,-¦ '¦ 4. I.l |l«»««.
•..(•¦ Carla»» •'« • •» Pult ro
Itt, -*•' ¦ tttaali, ••• •• Mania. C»
tn*l '•-«. Cioir " .. M*t •¦'-¦
•'.-<• I . •¦» -"* 5«*>ii»e*«. dt- A't«iU-
«t«* d* Ar*«|» B«-»rt->. Or»ft» Crtrr.
.t.-r- ' A»tHt. S»*Stll Prtft.'*» tt*
•¦ i <».- i UOniia d» Nt*. S»a»a*»
tti» ttrttli» da rãltti. Vllail» -..-. r
.'-!••* Ltrlt dt '••.-!. i ¦ ¦'.. .-••
•f-ü . «..-¦' d* • ¦ :. Ratíall» O*
Olltrlit. Aal»»*» I ¦-•;¦ dt Ain«»
d», Aet '-,¦«¦ l ».'.*«¦ t In
cttail ('•« -¦¦ r •*.-• Xiilrr, A»t-r*l»
litjot» i* AaJrtdt. a - <- * |*w Vkt-
l». rrJít» I - - ••: - v.-*-. AUtrilu
¦ -4.!..- .Mmtrlitt. ! * r .- • I •.*. «
dr. Ktlt-t» c.-rrr» dt Ollttlri.

»' . .mí*. m».* »» **»«•*!«•
t-t «..«.!««.-*. ,%» «^»t« A TlllUt'»
•-.» I •' i Itll. «t» •••¦"•

Ctf .-.ir, «Ia. |-.»-.<;.-'.; i , .'.
tOrrviaira» «1* I1b»i»<í»» do Km»«I<»
do V.'-**. ara* tte*** •••ant («xnpuH»:
t-r-¦•- • i ¦-•- ii... ¦ ea»
*.r,', . !• • l-tmttairl: i*»*»*.
mm. istt«*-d<« ii V-.----1 Jardim.

C«<ffi«e*t*V* 4» C»»lar*ir» (SI:
I* Om 4» «¦¦-.-«.. »t*m «-o-tHl»
t-« ;-j..v" -.', !.-•¦-. »<rtr»»

ttrtt*. Ntal»»*.: l»»s»ai«r*trt\ 1'ran»
...:•-. : • r««»'-.«o j««: ri «•¦¦-,

illtiM* I-r»tíd*-*tt», l*a»ilo ll»l»:
t*-»r*»«»r l*t«l y. ri . ¦•«.- .r- •

rt»*. .»-¦•- Xjep.* * *¦»i- -- tta
Corta. X.*»: Cant», .*••*¦- ortranl»
ta«U: !•.-*> •!'?•' t »- ¦ . Cotta;
.-•¦•"* t. Otraldo •:•¦¦- t*.«vu-
t- • - Mt -i A-- .- ; . Man»-»!
Iirr-u

C«»i» a p««-tí-,;a d* sr»»«*«* »*?**
popalar, rcili»«-»»M *c»U*l(lt* tdtt»
•nt. I nelir. t«a r. ¦..-.,;... «>» /.,.
nlclit dr «í-tf,» .:•» naa.'»!.» 4m
r*il4-"r*it*i«t e»r»iiml.u*.

Falaram, eo "ertilsí", ttttj., rtt-
tui/atilfinrni» >,-.•.. .,-!•,, p,|, mu*.
itóla, » «t«-p»i!»«ÍJi «rtt*«l««»l A'«i|«i IV--
•««-a, traatlMjti a pi«*««« éa <!.!•-;<
I»rl» r- ..-• : • PTIi.ifé», o ái, I'»*»
Ho CkKIsIo. ttpti*»*! rtadldil-t »
ritfdtt» dt Priiíwilt* ptla -*>ít»»tSt
II.S.PK *»*.fr—»•-.:-. Ir4rr«l ltt»:t-
.»; CoiJtíir» Otts. «t» titarad* t«»

u.tial«'.a, t o dr, ,\- -.'¦¦., ,*ki» Pi.- ¦..
ne» tM* pmnntrtir* t!« tlteiio*!» rt-
tititlt».

IncV»* «» ortrfrjtf» teitt<i:(at*i *?
ilnVcelj» «li tííiiilt.»». «jb» r*ti i*»-
r*n "n a Cxntilluicli ItCtial tk tt
«Ir aeteaitifi» «!t* lnlft, * p(ntc*!ara> t
rnr'«.« a it-i.ii.t «ta r-.•.«'- ,-' e *•
**r ti* i-iatiifati* d»! t'rputsijej e »h*
nadar comunitria*. elrllot ptla pt,**
na* r»er.ir»rtvtl* "i-ltr.* «Ie 2 Ue derem»
biri «Ir Itll r 19 tir l-**:!r» tf- 1917.

PROTESTA O POVO 1'l.THOPO
I.ITANO

l>. • • •• . (umicitt It.l tt-JI-ltln »
rnrtaf-ri tt -rt;.ihl» tetesi-ma i A»-
-rmbMIa t.»-;l*'»t.t"a Plentlne»**, t
Ctmtra lrn!.-r. I dn* Orpiii-tl»., »t
Senatin Fr.leral t ar» Ttlfnnal Sun*»-
•lor eleitoral: **0 

r> '»•> petropolit*»
ii.-, teunldi em pnc.a ptlbllc», pretn,
te rt «trptttad • llj-"i't<*.ie 0(»t, ven
1'ttitcsiar entra a tajiateSo da* rasti-
tiato* d<i* teglllrtiat ttprrtuntantes d'i

t^rJWtar^^ CAMPANHA NACIONAL EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO -
In. »eu« rcptcsenlnnlca. partlrlrmtt Ui»
,¦ n- —i it* tua nrianlrat,.'*.. (a*.l

ii»mm nos MANDATOS
3I-SE11 POPULÍCÍfl DE VALENÇA
O COMÍCIO DE NITERÓI SERA UM DOS PONTOS ALTOS DA

Conterão Estadual de

FALAM À «TRIBUNA POFULAR» OS DEPUTADOS FLUMI-
NENSES HORACIO VALADARES E PASCHOAL DANIELLI

AiudrD a ,.Tnbuna
Popu.nr.r

A r«imlríí*o Krln.ltt.il rto AJt.rtn
A TitimtXA r'ii't*i..\n no Ei-
tn<ln ,lo Rln funclnnn em Nlt<*rtS!.
A run Rnldnnltn Mnrlnlio li. .11.
Sftts horAr;«i:« «Rn ««. rr^'!nt"i«:
tln» II i'i» 17 ltruittt. rnm o «r. Ar-
llrrlti: ila» 1» rln 20 linra», rom o
»r. r.amlrr. «Io Smiza Cruz.

KpFíif- ppfraons cr.ti\n oii^íirropn-
dns río rt-f-^bf-r contríbul-í*-***!- ***
rorno-or li-lns t!» ajti.ln il TRIBO-
v.\ i'nrr-r.,',ii.

O povo dc 
"Niterói 

luía
cm defesa dns mandatos

Bltl Niterói renk" di sor fun-
rlnda outra T.lp*. «l*» Disfeia rii
Conitltult-ão, Integratla prlos
nioradorca ii Centro'. Em pri»
me!'.i n.°rr*m!ilcl*i, h:is»n:ito cun-
corrida, foraai (,**--'ntini! us so-
Kuli-'cs tclc^r.trnns:

.ncptlt.id" Crtfy Filho — O
povo do Niterói p.-iela parn n
seu espirito <1« detnoci-ata sln-
ecro c honosín, a fiut do quo
contln"<* firmo n.i lt*tn contra ft
cassação di.t mandatos dos ms-
so.» revarMontante"! da bancada
comunista, qi:o até o pror.cnto
mononto tem t-ldo incanpavol
na luta pola Domocrocla o ao
nnsm lati il. O pr.vo (ll Nilc! £1
f'ca-1'.ie grato c ('.ore^Ja n.uo ns.i
fracasso na luta om prol do
pnvn brasUólro. fats.) Imccma
Paula da Silva, Nvdla Lübloolcy,
Herminla J,.'.v.'pr'!i-'. Br*nodKa rto
Froltaòí Òt-tcllld do iTrelta», Ju-
ronrt rta Silva, Oswaldo r.od-)l-
fn do Kosnrio o Jor-.ó Aloxandro
dos Snni-r..-. (Seguom-sa outras
assinaturas).

«PresMonto rto Tribunal Su-
petiõr Elettoral -- O povo do
Niterói lutnnrtr. contva a cxíi-i-
ção dos ínnmlilos rtoa parla-
montares oomunlstao. osponi
nuo "ssc cT''ô"'io Tribunal rtn-
fonda a Constituição, defonden-
do-a sobretudo do Lcfialatlvo.
(áas;) Iracom.-' Paula do Silva,
Nydiá Lubloslty, Hot-eiilnln Lu-
blotkv, Juróma da Silva, Beno-
dlla do ITroitãs, Oswaldo Rodol-
fo do nonario e Zonaitie Morga-
do'..

Idênticos tclértramti foram en-
vindos no Sonvlor Mothias
Olímpio c àõ donutado comuni.--
ta flumlnenso Walltirlo do Prol-
tas.

Em defesa da autoiiomí?
do DiGíriío Federal

Ao Senadot' Melo Viana, do
PS1>, cuja emenda eussando as
funções rio IiC-jIslálivo' curincn
foi aprovaria em primeira dis-
oussiio, foi eiiviudo o seguinte
telegrama:

"Eu o m'nha esposa, sorgj-
pano o pernambucana, há mais
do 2o unos no ,io, com 5 fi-
lhos, ínríòs ciirinoas da goma,
lançamos nossos prole:!os con-
Ira o crlmo t["<* VV,
tãii praliéniiilii çonlr
nnmjj! rto Hisiri.1'1 I''1
Lembro n V~. firte-kn-qu
triotinlismo 's uniu serrur
fi-i... onde se iini'.-i"!f' n
primeira; (as.) ilosil
Carvalho".

Em protttOBulinonto A campanha
(|Ud ite ilfrcnvolvc no l-statlo do
Itlo, «*tn üitc-tB. «1.1 ConstittiiçSo o
particularmente rto» manrlntn» do»
parlantomnrcn. tttlvoram, domln-
iro, <*ni Marquei d» Valcnca, onrtn
liartlclpnrani «Io um comício, o»
iltputii.lo» comutlUta» flnmlnctin?*
]'uih*oí:I Danlelll c lloríclo Vala-
tlarc».

Aborilntlo pcln no.»»» roportnirrm
rOlirc o "ir.follng". tll»»o-no» o
deputado Pnacoal n.inlolll:

— t.) comfcio dc Maiquí» rto
Vr.IÒni;n (pio tevo Insnr na Praça
Visconde do Itlo Preto, foi mui»
unia demonstra»".» de comhallvl-
tlatlo .lo povo fluminense nn de-
f.'?a tia ConstUulg&O d* 1948 e
.lo.» mandato! doa sou» legitimo»
represontantea. Km melo a arantle
onluslnsmo populnr, u»nram da
pfttavm o r^prrirK-utante da Comln-
til.. Promotora do Comício, Slln
domes Leal, o « «ènhorlt» B**to»,
em noma tia. mulher, nlím do meu
companheiro e colega de bancada,
Horacio Valadares, e eu.
COLABORaVCAO ENTRE OPURl-

r.IOS V, PATRÕES
F.v.iro outro n«pecto tia vlitltn

aquela cldmle, fala o deputado
Horacio Vnlndnres:

 Antes do comício, percorre-
mos ns fábricas loeals, onde, ape-
nar dos linlxn» imMrlos fluo «to

pagos, existo bem sensível um e«-

plrto tl» colaboraçSo entr» operl-
rios e pritrlie».

Comício contra a cassa-
ção dos mandatos no
bairro dc S. Domin-

gos, cm Niterói
Promovido peln Liga de De-

fona da Constituição do bairro
do S. pomlnreofi, cm Niterói rea-
lizcui-üo domingo último no I.ar-
r-o do S. Domlnfíos um comício
de defesa dos mandatos dos
deputados o senador comunistas
p dc protesto contra as vlolên-
cins da ditadura do general Du-
tra o rto sua camarilha fascista.

Falaram, alóm du outros ora-
dores, o deputado federal co-
muniata Claudino José da Sil-
va, o deputado comunista à
y\"<rembléla Lcpislatlva do Esta-
do do Uio, Walklrio do Freitas,
o sr. Zetillio Faria, morrdor do
bairro, u o dr. Otaclllo Josó da
Costa, Prcsldonto da referida
Liga.

Nó dia 28 último, tambem em
Niterói, no bairro da Enrjenho-

«ca. roallzou-so outro comicio de
defesa da Constituição, no qual
falaram ps deputados comunls-
tas Claudino .Tosa da Silva e
Walltirlo dc Freitas.

üxas. es-
n tt 1.110 -

[•V'deni'1.
-iui_n ro-

il PlI-

J.

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Se!--iiriiiii;a ttbiolltta dCHde o
momento da coloençtto.

Laboratório de prôteia anexo,
nara fnzer nunlquor serviço

rápido»
Dontadurn» quebrada* t Sem
pressflo ? Cnlram os tlontes ?
Consertamos em PO minuto».
letiarlnmonte dns S iír 20 lis.
Domingos e feriados, daa 8

ás 1" horas.
roa lõpesTemrsouzAi í,
sobrado — esquina da rua
Silo Crlstovilu - Em frente
á Praça il.t BniHlelra — To-'l.Cono 

1S-1675.

E.tlvemot — pror*«»gii* —
n«» fíbrlcn» Companhia Pr«»«rrc«»o
dn Valenç» de Fiaçto e Tecelagem,
onde trabalham m»l* de tOO ope»
rtrin», Cl». Têxtil Ferreira Gul»
marles. numa fAbrlra de rtnda*
e na FAbrica Santa Rosa. d* tece-
lacem e rom u*lna elétrica, TI»
ventos oportunidade de conversar
rio apenas com o» tmbalhadtire»,
mas também com alguns uerenles,
notando em todo» tle» grand» preo-
rupacAo nnt» n pnlfttca nntl-na-
clonal do govtrno, do imrtn» nl.er-
tn», restrlçflo «o cre.Ilto. etc. I* a
FAbrlca Santa Roan. ali, concor-
rendo com a Llght. fornecendo Ittx
n*als barnta do que n emprega,
canadense, nio exigindo depfiaito
nem aluguel tle medidor, catou-
dendo «ou serviço tle telefono, etc.
e obtendo n ereict -tt.' proreríncla
do público, mostra bem n necessi-
dade pntrldllen da defesa de nossa
InrKlrtrla.

A GRANDE REIVINDICAÇÃO
PA POPULAÇÃO

Agor» o o deputado Pascoal Da-
nlelll que no.» informa.

Observamos tambem ali tuna
queatfto multo acntliU pola popu-

Comissão de Ajuda à
«Tribuna Popular» do

Centro de Niterói
EstA trabalhando ativamente

a ComlssSo do Ajuda k «Tribu»
na Popular» do Centro do r«l-
teról. Dezenas dn listas de con-
trlhulções Já foram preenchidas
c deverão ser entregues A Co-
missão Estadual no dia 10 do
corrente. Fazem parte da Co-
mlsr.ão de Ajuda k «Tribuna Po-
pular» do Centro de Niterói,
as seguinte» pessoas: Oscar Si-
mões, Leonldos Sllvn, Norival
Gomes, Natalina Kaplan, Mnrla
de Lourdcs da Silva, Rita Go-
mes, Antônio Gomes e Lafayelta
Leopoldo Gomes.

O povo de Niterói pro-
testa contra a atitude de
senadores reacionários

Ao sr. Melo Viana foi enviado
o seguinte telegrama:

"Cumprindo deliberação unanimo
de mais 200 cidadãos fluminense»
tle t*tlas ns camadas social» e vA-
rins correntes políticas, moradores
do bairro de Sto Domingos, de
Niterói, reunidos em assembléia de
fundaç/Io da Liga Pró Defesa dn
Constltulçtto Federal, temos a hon-
ra do transmitir por intermédio de
v. excin. no Senado Federal n
expressão do mnls profundo pesar
o a mais dolorosa deeepçilo em

-face da atitude Injusta, Inesperada
o Impatrlotlca dos renadores que,
contrariando dlsposIqOes constltu-
clonals, cassaram ns atrlbulç/íes
Icgialallvas da Câmara Municipal,
procedimento Incoerente com os
compromissos assumidos perante o
eleitorado e oposto aos legítimos
Interesses da populnçíío do Dln-
trlto Federal. Saudações. (As».}
Otaclllo CoBta, presidente; Gllda
Braga Linhares, secretário; Aearl-
no Andrade, tosourclro".

A' Câmara Municipal do Distrito
Federal, os dlrlgontes da Liga
1'rce-Defesa da Constituirão do Nl-
terol enviaram um telegrama de
solidariedade c aplauso entusIAsti-
co peln «tlturle enérgica do repulsa
no golpe traiçoeiro desfechado con-

; tra a sua autonomia por t-enadores
reacionários.

laçto. K' a qu* »• refer» A teu»
mineral Caalanhelra, emprfra que
funcionou de 1137 a ItIO, quando
fr.i -condenada" «ob a alegação
de que » Agita era Impura. A po-
pulaçto, que tinha al uma fonte
de renda nara o município e que
sabe ter «Ido » Aruu analisada o
aprovada pelo Laboralorio Droma»
tolAglco em 30»t»!!>17, »••!• o nfl»
miro 21.770, nto acredita itlrso.
O qua comentam todo» é que a
condennçto foi colra arranjada pe»
In» empresas monopolista» no gt»
nero, liquidando assim a concor-
réncia da Castanhelrn, que era
rr.als bnrata, o que JA tinha otln-
gido » t.ma produçAo de IS mil
garrafas, em 1910.

Finalizando sun» rtocIarnçAos,
disseram nossos entrevistados!

— A luta em defesa dn Constl-
lutei., ,i dos mandatos ganha
maior vigor. B' tMa a populaçlU.
d" Estado que se mobiliza em
resposta Aa manobras da reaclo.
O grande comício da dia D cm
Niterói serA um tio» ponto» altos
de«ta campanha que hoje agita
todo o pnls em defesa da demo-
cracla, contra oa golpes da dltn-
dura.

1

Os trabalhadores da
Cantareira defendem

os mandatos
Kftev» mt reduçilo da TRIBUNA

POPULAR uma comisslo du Ira-
balhadores da Cantareira, em NI-
leról, compo«ta dos srs. Tomaz
Oomes Martins, Paulo Reis, Jo-e»
lyri Castro e Manoel Cosia, que
vieram deixar reglstrndo o seu
mnls veemente protesto contra n
tentativa da ditadura em cassar
os mandatos dos deputado* c se-
nador comunistas.

Disseram-nos mais os nossos vi.
sltnntea que o deputado comunista
fluminense Pascoal Danlelll, riscai
dn Cantnreira, foi eleito eom
grando soma tio v„tos tle trabalha-
dores daquela empresa, c que es-
tarfio dispostos a todos os sac-rl-
flclos para defender o sou e os
mandatns de todns or reprcsentnn-
tes comunistas nos parlamentos do
pafs.

Vitória do povo paulis-
tano com a suspensão

do aumento das
passagens

S. P«\ULO, 1 (Do corrcspmi'l"n-
te) — O povo tle S. Paulo obteve
unia grande vitória com a suspen»
stío do aumento dns passagens dos
bondes o Ônibus, quo deveria en-
trar em vigor hoje. O palpitante
assunto foi debatido Intonsamonté
por todas as camadas populares
o pela .Usembtéla Constituinte,
quo tomou posição decidida frente
ao golpe tramado contra o povo
pela C.T.M.C., quo adquiriu p"r
uma fabulosa fortuna os transpor-
tos coletivos da Llght.

Nn flltlma hora, quando depu-
tados do várias bancadas, tendo
A. frente os comunistas, vorbora-
vam o monstruoso assalto A. bolsn
do povo, o governador Adhemar
tle F.nrros recuou no caminho que
o conduzia no completo desprestl-
glo, e resolveu suspender "sino-
tllo" o aumento dns passagens, A
noticia foi transmitiria om primei-
ra mão aos parlamentarei;, na An-
somblôla Comtltuljite, pelo depu-
tado Mário Benl, do P.S.P.

Om&mmtèmJkj^mtíaée um»
ti»* teu!!*»* jsailiKa» iwu"*rjír
:*!••» de nta *¦¦>*•¦ ; a. tem a ttt*.
«:.•".. r a j; ' ..-.,.-. ¦ «.-:, r,. r,
il». Ae ima ttt de inlcl»t.va da
poitr «*«ea:f-Vfl p;.-/.;-.»,, at grovn rata* »tt*r\-|«;ot : ' * . cx-»,*»-
radm »a*»b I'¦¦.-.' ou («or (urll*tatlart* rj£:o.--j!t (> ni».»:;..-»»».
ctaeso te\am- euraiat de íerro.
ttr.ihtj». trlrfoear*. liar. -t-crfl.a.
WS*. ã«jii»t teontittc*. tte. ü«
pas: .f. i do •¦-«.-•-. e o naeío»
nilarso h**ia*t*rina ¦-.:.-.-» ..-•-:

'.? . ' .i r'-¦» a oulro «Jt* ali»
taadf. rifMt* particular, pol* Ia:
pouco mait de utn ct**. tao St»
r.t.'• .'¦'<¦ ¦ '.-r.-i : «'.-. ponto dt»
vitla opoilo so rttTKiarrtn u»a
¦»- -t-ln do ¦rtlqo 65 do Có»
djcjo Ptttal que Itavl» »><»rmlllJo
a um !•:-: majadar procesur r
prrnder •!-.-'.•..¦ d» dlrificnlf* »ln-
.':--:.-¦ frrrt-«ti.*lr:o* «eomo rtetoon-
•M-e-*. prl» ii'"-.-» «revê no Per-
nxarrlt Crenlrnl do Uruguai.

Ií' que drpol* df»*a rcvoiaç.1»
comparectrtt o mlnlatcrlo rm pi»
"O 80 p.i:!.v:r::I * r ''¦> "'-¦'•' *tlt-
tir «o* irnadorr.» e deputados, reu-
nldo* tm *ess.1o conlunta extra-
ordinária, que ai greve» se «tre
v»m repetindo tn mlmtro ca-ía
vt! maior. ní't*ndo com freq-ifn-
cln o* terviçc* púl.llco». e que.
portanto, em r.tccaaárlo tomar"certa» medida*" í» rc.-peltr.. "N.lo
te trata — dls«e o ministro do
Interior. *r. liecher — de proibi-
Ias. Longe de mim. como batülst.a.
a Itlcln dc atentar contra o dl-
re:to dc greve, que teve cm
Battle y Ordones o seu primeiro
qrande defensor neste pal».
Mat...'- íi sohrc í.»te mat. pai-
sou a desenvolver conceito* que.
no fundo, representavam a ncqa-
çíio de toda.» a» conquista.» social*
uruauaia» dn* ouai» o partido dl»
rígido .->*c l*>?9 por Bnttle tanto
ic orgulhava...

CRIADO UM TRIBUNAL
DE CONCILIAÇÃO

D-poi.» de drbates oue por uma
semana te prolonqaram .-te ma-
druqada nlta por causa dn opo-
«iç.lo d.i bancada comunista, o
proicto governamental foi, afinal,
aprovado. Êle proíbe, na prática,
as greve.» no* serviços púbico»,
criand-. um trlbunnl rte concilia-
çao. sob a presidência do T-r.tado.
para resolver a» divergências que
nesse terreno sumirem dagora cm
diante entre o canltnl c o traba-
lho, e rcatrlnnc outros direito* do-,
operário.». Mas acontece — eo-
mo frisou o deputado Arismciidl.
lider dn ba-icnrtn comunista —

que fsse tribunal criado agora,
nflo passa rte uma rcilundânc a dos
conselhos dc salários, essa qran-
dc cmqulsta dn nossa IcçlilnçSo
social devida, cm sirandc pnrtc. á
atividade nnrlnmcntnr do mitigo
dcoutado F.uqcnio Gomes, secre-
tárlo gerni do Partido. As gre-
ves que o povêmo resolveu co-
mcçnr a reprime, numa Imitação
da lei Ianque Tnlt-Hnrtlcy. tâm
acont-cirto proclr-.rrcrtc porrrue ns
rcsolur.ie.t! dos conselhos dc sala-
rios deixaram dc ser cumprido.»
por certas empresas porjeror.ns, cn-
tre cias o Fcrrocarril Ccntrr.l do
Uruguai, companhia tios impe-
rialistas Ingleses, O que faria fal-
ta ao govfrno, portanto, cra essa
palavra 

"proibição" no texto da
lcl para que ôlc afinal pudesse
empregar a policia contra os tra-
balhadores. Como depois da pri-
melra grande guerra mundial, cs-
tamos dc novo diante cie uma
poderosa ofensiva cm escala mun-
dlal contra os salários, c c natu-
ral que ao repercutir, cia, no Uru-
gual o operariado só encontra

par» «Jrfmtí o t**u r*'t..- .¦ «j»
«'.-•:- o .'.•.".'.. rCoRuattu. Nt-t-
tt*l ' - - ' : .'-(:= ., r ..... 

po,U;.:-..vt de lona* dtue tipo.
«tsjt-amrpr!-*: r-—--, „. ,«,u^4,5.
to», todot 01 !:.:¦-. anigoi do
1- • • '••.>' >' .-.; -. iodo* ot «If.T..».
«<»;*•» ts;*'» taia* tr.tuara» • ,.-
•olocarn tao t«*u \-erdaielro lug»r,

• •• - • . •»:..- *• * •-. qu*. tSo do tw»
|<rule»j-»o...

MACNinCO TRABALHO
POLÍTICO

Nor.'.-.*» '-•— tttn debate»
qttr (•;-».-.-,f.-r: -rt'.-. !.- :,. Of
•- »¦ •¦-> .!r»-:i.: •» (oauaiitai tra»
!•'--.•- no rrclnlo. tnagnlika»
mm». Ttnha-atr ft* vizet n» Câ*
rr..-.» • imprrt.t.lo de cpte eram
vinte ou trinta, lidcrateios nai que»,ti**.-» geral* e no campo da teoria
marxista por Aritmrndl e nai
queitoe* ilndtcals por Enrique Ro-'•.'-.-. itrcrelárío geral da U.
C. T. e delegado governamental
a todas ai confertnclas Interna»
ctonali do trabalho no tempo em
que o ir. Guanl foi mlnbtro do
Exterior. O grupo mal.» reacloná-
rio do hattllsmo (partido do pre-
sldcnte Bcrrctal, o grupo dc "El
Dia", agora servindo de ponto
tir lança do Departamento de Es»
tado no Uruguai, procai-ou com
freqüência desviar a» discussões.
ir.trc:--!.i a debate n UnlSo Sovlí-
Uva. Rodney Arsmcndl enfren-
tnu-os ncate terreno, dando A Câ-
mara verdadeira.» lições sfibre o
regime de salários no capital!:-

rata e «Vire o ««Kíaltsso i* vltt»-
noto na U.R.S.S.

Par* o Partido «ie Puatitlo Co*
rr,: etta foi uma vitdiia neselvel,
j9M_jtQtjA^M* apttsmt atn-la
mali tua marv;!»*"
«lepol* «Jo lilunfo .; r .-.:..--.
mu tIti'oe* do lua do aao ;• ••»
«vaio. •, • ¦:¦: > .-..;••. par» ! ¦
li» Arevtlo teu pr,me!ro lugar
00 Senado c elevou de 2 pata 5
•ua bancada na Câmara. Sobre*
tudo porque fale* .!*!•»".-•. !¦•.*•-
•cima de liado. rtebteceJore*. O*
Ktore* r-.e.-¦ » r•'¦¦:•-•'' •- d* cia*'
»«* tr.t! .•.!'.-,,'.'!* <.--:»;«*-.!.--. .-..;*
ia para ente tetra/em «»;>••:«
o que (lei representam. I'. ¦.' < -
principalmente, o oue tf um Par»
lido comunista. "Gomt: lem ia»
tito realmente — escreveu k ""Jt*»-
tlcia" um operário true até então
peruava que o* comunlttai eram
meros agitadores, como se di:ta
nos (ornais llnadot át grande* em-
prttat. Pul â Câmara eteutar 01
debate* e *-ii convencido da ver-
dade que eu detconhecla: o P.ar-
tido Comunista * diferente dot ou»
tros e < tâo atacado porque ti o [Partido da clatse operária, do
povo que trabalha".

O operariado uruguaio dará se-
gunda-felra sua resposta A lei rea-
clontria. votada no lntertsse da
rcaçflo e sobretudo do imperia-
Ilsmo. Indo .-> uma greve geral que
abarcará todos os grcmlos da ca-
pitai c do interior. A greve foi de-
tcrnlnadi pela U.G.T. c tam-
bem pelos sindicato» autônomos
que náo estão filiados a cia.

Sabotagem na Rádio
letra » tr*-****- Koqucic Pinto

Pc-r*»v«--.i • - > o inquUinos
na Ru*. 1. '• "!> ;r 79

It«il^«t*i4.t » t*f.a»»r ttltti•9tt*mm> t Tt in,'»»., r*9n u*
t-**t !*,? tti» tt «m t'»'r-«,» et***»•»«*->» «tt EwttWll IVí-ft»' t* **•
prtlttl M 1*** |-Hi«**l, » • *ft\ ftal-M
ttt ttt*.i*iit » »•* aiMtataa, »** j#*w.
\'i****** ,.,**,* aa ****, a***t «mi*.»
rf* » atem ttt *.» t4t.il a*e ama »t
MU tf» «»•»«* !«•*•» ."ttiv*»». » I*.
««'» t»t f..».r.itl<:«» «.*..». *| |t>
lt**t* «.»*» A £¦'** «tt fltl. «**t
«»»««*'«, Iír. tt»l» (**» ** ,*$,*>
tmm *¦»» •» »»..-.•-'« » «ai *,m **.
«a 1 ¦•»• • «'Hl «t*t »¦: -1 * H Hl* »t»
Mil. tt| *t« <«*.."« £{» *»ft«rt.**

rte.» ttt -!¦ •» *'*¦¦'¦* ~ m» ttic«t lie ai t m»*»*» rtn Cit i»»"*«
«»»»»• »«* Clt !»».**<» * -,¦•¦ ¦ -•••
flt ^rtat. At*** IU» *.i i.»i»; -t

«»>.: «tt •'< '« f» tt* tt r*M«
ii*(ir r»' cii »y*m «« ot v*ta*
a tata tm ,,-•- tat Cit l*a.(*a, atu*

««*.»-•» <t»W *rÍ t «tt Cl) 1*5/1*. *'«*
t»**» *«-« • Kit* t dt tta* * tu.
,'l *<íi»rt. ln. dtttilt 1 prín.»»ej*t *ie»ia rwr -"«». «4 t*ir,i!-*»>* —
|.t 1 Oi.... A»( .tt*. |'r*i a » |í.|t.*

I * e, • • «b "fí iüiv.t POP
ttUUatm «ü«». «í* !**¦;-* t-i*«. •
rtt* ««*»(!*. |f.l«»i»ai»d» t;»* ir Mk|-
tl M n.i-tt-1, . ...ria » tri*Ci*!lfi
mt dtttltr» dl Cl(**(l '-• -.'1 :*' •
em, tt**p}o t*m*i*a * trtttteat At»
1 -it, «9* 1.---r « !,;»:«! «a «ptlt»
da »«i.*í*r 1 trfi.ilüi f. •< l,*i«l-
ll. tts.t paUtr*** leitã* «-•¦¦¦.. ; «1
KS» d* .-» *.•-.- "•¦ta — Itt. «rt»
«tt* ttJ-slliatir •• «.-• tt m-<; ;».
«tt qw ** Uuen.tt* ¦: » ,-.;•«« tt»
U. Httt» *4lCl|Jj».

•J***»f-'^*í. *,*-j*»-** * »*-*"*• ^[^99^^TàmTt *\ asm

m9m^Í\SÊÍS\.

O Deptttoth Pmefioal TlnntetW

IHi D ™«CKlIEffllI[
S.U. C.KH." 1 Cil.!iaClO DO RECISIliO 10 PM
DEPUT.r\DOS DE V.ARIOS P.ARTIDOS, REPRESENTANTES D*\S
PROFISSÕES LIBERAIS, OPERÁRIOS E CAMPONESES APEL*AM

PARA QUE SEJA REFORM ADA A INJUSTA SENTENÇA
Acaba dc »cr dirigido ao Su-

premo Tribunal Federal um
memorial contendo perto de
tr's mil assinaturas colhidas
cm diversas cidades pernambu-
canos, cnlrc deputados, escri-
tores, jornalistas, médicos, cn-
ecnhclro», advogados, operários,
trabalhadores rurais, pessoas dc
todos os purtidos c crenças rc-
ligiosas, cnndcnundo 11 injusta
medida que cassou o registro
eleitoral do ParUdo Comunista
lio Brasil. Tem o seguinte texto
o memorial:

"Sr. Presidente do Supremo
Tribunal Federal — Rio — Os
tihaixii-nssinados, deputados cs-
tntluiiis, operários, intelectuais,
trabalhadores dc diversas cate-
1'orins profissionuis, empregado-
res c empregados, represenlan-
do o pensamento do povo per-
nambucano e suas tradições dc
luta pela democracia, apelam

para vv. excins. no senlido dc
reformar a sentença proferida
pelo T.S.F., dc cassação do. re-
glstro eleitoral do PCB. Con-
cidcramo-la atentatória à demo-
tracia brasileira e á Carta Cons-
tilucionnl promulgado a 18 dc
setembro, elaborada com a co-
Inborncau daquele patriótico
Partido, constituindo uma gra-
vc ameaça nos demais partidos
c organizações políticas, que
servem dc base no nosso re-
gime, tentando preparação dc
um ambiente propicio aos gol-
prs ailti-demooráticos c dita-
duras reacionárias. Sõbrc os om-
bros tle vv. exas. recái no mo-
mento a responsabilidade dos
destinos de nosso pnls e do

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

í) PEÇAS
Cr$ ODO.OO

Guamlção para
quarto do nol-
vas,_ pintura a

óleo, rica
colcha.

GUARNicoree»
DE LUXO

GuarniçOer. òom
peças vqrdádol*
ras obras tio
nrto, trabalho»
admiráveis,
Cr.S
CrS
Cr$
CrS

Ate

750.011
800.GÍ1
000,0..

500,00

A NOBREZA

95 Urugu

o pecas
CrS 450,00

Gtiarnlçõcs p/
ijuarto, s e 11 na
tio seda, pinta-
da a óleo, col*
cha com rufns

8 PEÇAS
CrS 205,00

tíuárnigcies om
s o 11111 fulgn-

eeute, rica pita-
liirn a pincel,

; ão livro, col-
:-;;:i ({'.larnccld 1

com rufos o
babados.

nosso povo, cm luta pela dc-
fesa da Constituição c pcln so-
berania c independência eco-
munira dc nossa pátria. (Ass.)
Carlos José Duarte, advogado;
Ncusa Cartum, Jasson Barro»,
Hello Peixoto, jornalista; Atl.iu-
lo Pontes, professor; deputados
Mario Ura, da Coligação: Dlo-
medes Gomes l.i.pcs, Coligação;
Diocleclnno Pereira Lima, Co-
ligação; Gilberto Osório dc An-
tirade, Coligação, cm caráter cs-
tritamcnlc pessoal; .los£ Go-
mes, PR; cm caráter pessoal;
Edson Mourl Fernnntles, PR;
Antônio Torres Gnlváo, PSD, cm
.-anilcr pessoal; deputados Davi
Capistrnno, Rui Antunes, l.ci-
vas Otcro, Valtlil Cnrtloso, Adal-
gisa Cavalcanti, Amaro de Oli-
veira, Etclvlno Pinlo, Elenzar
Machado, .losó I.cile Filho, do

PCB; Joio Silveira, jornalistaf
Nfwtt.ii Faria, jornalista; Ge»
raldo Seabra, redator-radiofo*]
nic: Atlilsou Pacheco, jornid
lista; Luiz Nascimento, jorna»
lista; Airon Rios, dentistas Sal»
vadur Nigro, ugrónomot Jorfa
Chaves dc Oliveira (comerclui»
te); Mudo Uclioa Cavalcintlj
jornalista; Maria Miranda LU
mn, domestica; Josó Marl» Pei»
són, gráfico: Luiz Faustino,-
carpinteiro (Segucm-sc duas mil
C oiloccnlas c trfs assinaturas).

Achados e Perdidos
Pncoalr,i-sr na portaria dtsle |»a»

uai i dlsposIçAo do seu dono rt.
titulo eleitoral n.* 30,778 pertencem
Ic ao sr. José dn Costa Alecrim Pt»
llio, encontrado por um leitor t tu»
rido 1 nots.i retiaçflo.

.fe,' ' " *¦ '• .-' ;-»'l*»Tj . ':t.. -'«¦{;'',¦" -t'!1 íífj&íS 
'- ,'

arrâ^-idòíitrMpma
v.enda léâutJrMWnte

.T-a^A*/Vj«.«Wi^

¦•4^IÜ^TÒ;»*\0^

DIAS k COHEN LTDA.
HOMENAGEiAM SEUS AMOS

Km virtiiitc ds haver aseuieenltlu a úircçíís t!o cee::".-."-
ciilo oitabclecimcnio "A FEIRTNHA DE COPACABANA",
Scrüo de Líquidos c Come.st.v'"!", situado à Aveni;:.
Cojiacabana n." 587 homer.ijeará 'eus clientes c amigos,
na próxima nuinta-íeira, às ;o horas da manhã, ofcec-
cendo-lhes um "cock-tail" cm sua prójiria casa eon; ; -
ciai e, para tal, convida-os por nosso Intermédio.
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t A compm^ào Imshta qut* abortou
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A POLICIA CONTINUA A ATENTAR CONTRA AS POPULA
ÇÕES POBRES DOS SUBÚRBIOS

EXIGEM A RENÚNCIA El
PUNIÇÃO DO DITADOR |

Ao *VtHi4>"tr' t« «Irrivit* tot*.
|*-wfli** «t* (,'*-.»(» .1-** Df-tt»
latto* Ia* f-ttf.j»*» «te llv..'1-i í.»
a »*N.uít»t* ta-rnaj**»*

*0t *'¦¦¦-*¦* a-t r..tfo» !-¦• :•
-«t» rir lote» *t -.1* »;.!»!. »tttlo
a Ca*iMtr**i«;Ai» braulrira «»>'«*»

K!*4* 

" r>*!«í T»I*»ã>ta ar» «o»! rb
tc«l.4d». prifrta * n*>* «Irt**-.*

trttk* aitt-rat'!».»* «jo* rtit* a »«*•
ntiacia dr» dtatior Dutra, prj-1 ...... .,. „
*t*t»» ato* tlt-aai*. Aociant t*r»S».*m! iv.ui.M-ct.* «ft»* i».*»t» lt*

r-.;» r»i* i*«n»tvl lt*n(»t. *<* r*a».
rartiiia, «jyan-lo r»tart,«»«i«« n*»ta
tt» nm -iiaiart-lr»»'* 4a l**rit-ia,
r»«*ii »|<*1. 'ii»»»". t*f* i^^n*-»»*
ram U>e** * firmar rr»**»**1 4» t-».
polar»* «ro» i**f *n *? idutin •
ii.;...»..- an «^trontro tv-awniaram

j i--,rt». *r» *>, -Mn* -sll»!*». tra»»
I «tiaiam-nt*". a »tia »**rt*lra l*-*»

1 H

¦tis- ra .r»i»,<i at-tia r*4aç«« *
ar. Altar»» ¦«». 4* ;s an*** 4*
M*4*-. ».'.".-»-- na Tinitiraita

A »'-...-:¦!.. * in» liarão 4a \
H

pata tfte t»e itatlet e tua ca-
manlh* t>r:ai*t ful*.i'n* «fe *c<V-
tia cora a tto».»* C«*nti tu «,.*..»
Prr**«^»r*«-t» aíritla. e «^rtjKar*»fi»'
Ir. «ocit * «joi»l»;u*r i-!ovu*trtt(o ps-
ra <4- - -.": - «f*s trra-uiatrH «tot Ir-
«t!''-"t rrprffftttartf* «to povi»

prrtroctnlf* a .•'¦¦ -.tt -wttit*»*».
VlVS a l.-r-»'-i ii C - -.:- tto*\ t„%tn,*\. «Io *•¦••¦ ttn v »i ».
fdrano* f traitterr*. Iw.l Albrr- lho. n. U.llt. •**»• (t: mala -
tr» Santo* Ca»tanhe!r*. Lauro «le «m i--rii«r-a«lo rt* n**»*r*l*ta rt.
Cailro. f-lanorl Tlvomaí Te-sfra U- ™«-t-»rUi * ****•*» » **** Car*
tle Soo:a * mait *» attinalura*". I •*-'»• »n4lfal, n

O* i* -t -¦•' * v*t*m, 4iw*ra»<»-
Ih. «pt* i»»4* 4it*t tirtik» Ifpnr*
tanrtai 99* «?» **** um •«»<.»-><.¦

«te** *. %***•****. ****** »**«**•.
rt***aml>la4o oo "tinmnHro'* pa-

r* a l - » iVniral. ali (ol barUa*
,--¦¦¦ ..;»-, •*. *' no
».-i,*» 4oraate tr*s 4las »"¦< .-*..
mnr.

Kl» «««na a**m «>» 4»(Mt*»>r*« «Ia
-•••«»-,!•¦ r-tM*". I>* n«ii« mal*

tal* i» «¦««'«».¦•. por intt*ttn*4io o-»
»¦»,. Mini»t*ti«*. im it»»i»* o »!!•
nlrtliro 4* «lo*>fra. 4t*»r. «m tl*
convato t»tVi«i. «pi* «twnoina*»;
r- •.*¦:•:¦• * om iit»-4t*-iro «pialirKa. j
4«, t.-4l *:• -4 :¦: * t* adU «ptlle |
re-1 o »»t»»ío militar.

I*ara a itolkía ••» ila toa I
4a llrla-Ãn te»»*»» «**•-» tlofom-ii. •

ln. »*¦¦ -en*id»»art*i. comurmorit». .

«torm a p»r t»*«* o pau «*Bta...

• . •
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OS TRABALHADORES ÜA CIA. DOCAS
DE SANTOS PROTESTAM CONTRA A
INTERVENÇÃO NOS SINDICATOS
Um memorial monstri, contendo 1.213 assinatu-
—rãs, enviado ao Presidente da Câmara Federal

lo n* ilonini-t naçíío.a tlemomili-
¦-..- th» intitulo.

RECLAMAM PAGAMENTO DO REPOUSO
TRABALHADORES RURAIS DE CAMPOS

Ao p-raldinta da Câmara Fe- j 1*** amparando o* Ira****""*"***

Ao PrcaWonlo tln ¦ uni. .
IVilernl ilos l»c|iulnili» foi
flivioilt» O SCgllIlllO ll|i!lí\t».ll<.»i-
nado, conloinlo 1.213 ii-ír-liui-
lurns:"O*, abaixo oaoinados, Irobo-
lliailiiri's tln Ca. Docn* San-
Io... vôm por Intermédio dêalo'lirotèalar vtsçnionlciTiorílo po-
i .iiili- V. lixoia. ronliti o fo-
i-liniiioniii ila Confederação dos
lrali;ilh;i.!>>!•¦- tln l!:i-il ¦• Ú9S
Uniíioí Sindiebia, tillrnjniilcs
u'.-iii.i-|... ha liberdades fundo-
montai* dos t i*nliallia<lor<**i.• Nío so cótiproondo por Do-
mocruciu o desncalo it vonlodo
ilo milhares »it» brasilolros, ex-
pressa livi'pnii'iiii' através de
mn Congrositn Nni" tiii.il l'ni-
l ária.- convocado pelos próprios
autoridades constituída.*.

Protestamos ' B " ¦•' ni o " ipi
contra as inturvcnçõos indólil-
Ias o inconstitucionais nos sin-
dlcatos, po s soiiip|li!inií> mo-
ilida vi>ni colocar nossa Pálri-i
om ptluiçGo vorgonliosa peran-

Protesta o povo ante as
manobras de cassação

dos mandatos
Rccelienio* de Ilajuliá, Mina*. "

t-tiaintc lelcR.ama:
"Morsrlore» ile Itajul.á, aeima ile

rreiln poülieo, proteitam eontra a
rínie.i tentativa dc ra..?ai;ão rie»
nianilato» do-, parlamentares, o «|uc
lepresentn um atentado à Constitui
«;ão n a in*taurai;.io dn ditadura em
iu.!"!..» terra, (as.) Antônio Snilré
liilieiro, E.lpar llererra Cavalcanti C
mnis 120 assinaturas".

ATF.NTADO A CARTA MAGNA

Ao presidente dn Câmara do»
Drputndos foi remetido o leleprn
ma abaixo:

"No momento em qur no.« nc.lin.
rno« reunidos riuma feita de nni-
veifnrio: homen?, mullicres e eiinn
«;«« de vários ererlo.s político-» e
rieneos rcligipia* diVreiites mns ir-
inniindo» num vincula indestrutível
da família sauclta rlelihernmos te-
leRrnfnr à Cn-(i dos Representantes
dn Povo. confiantes em que ns cot.
BTCMistos nela inleprnrlos snlier.ír,
defender os mandatos rios deputados
rnmimistas, nmcne.n.los ntreviilameii
le, num flagronte ilesrespeito íi
f.artn Mapnn ; elns forças da rea
ção em nois.i 1'iítrin, em olicrlién
cia a potências estrnnrjeira*. He*.
p.-ilosos .tàudaçõcs (as.) Ula Silv.i
I ndeirn. Osmar Ladeira, M^-ar Fa
rins, Mnnoel Pereira Teixeira, Ma-
ria de Lourdes Itntistn, Oscar Silva.
Maria Pereira, Waldemnr Silva. Pau
ln Tar»o Teixeira, Giiaraeial.a Silva.
Itonalrln Cnrdoso, Antônio Pnjticnii,
Nelito Jardim, Roberto Co».'èn, -Ins<:
Selva".

Contra o Hospital São
Sebastião

Untevo om noasa rcdíiQílo o sr.
JlnthmiK lt-nto, quo nos declarou
o HCBiiintO!

!'Entlve Intornadõ no Hospital
R. Sol istlãii, lio ClljQ, rlurnnto um
nno o melo, o tive nltn forijatln
cm vlrtudo «lo ter protestado cou-
trn a mlsíria o ns Injustiça» quo
nll reinam. Os tnbnrculosoa pas-
.nm fom» e são tratados com
brutnlldndo pelo diretor do lios-
pitnl. Os quo reclamam contra n
Bltuno.no existente silo expulsos do
Silo Sebastião. Os doentes vivem
eob .. estn.to de terror. Apresentei
qiHxa sobro o quo est.i. se pas-
samlo ao prefeito gonera! Mendes

rio Morais, quo prometeu tomar ns

Bcco-üU-ias providênclos"..

Sntirlac«lt's Democrflllcai. —
'ns.5 Aluisio 1'inlio. Bcnedilo
Paula Pilho, .luso «\ndrtS Vo-
léncio. Fraticiscn do Castro,
l!..iii'ililti Itosa Itnnm-. Olm ro
Flores. .io:*íi» Condido Bezerra.
Manoel do Abreu, ltolmrio i*.u-
lirclti de Snii7,"i, Manoel Fran-
cisro .I.i Silva Filho, Anibnl
Simões, lltiiiirio Hozonilfi Io
Nascimento, Álvaro Frias,

Cópia ilo roforiilo mcmorlol
fo enviado ao Prosidchlo da
República Enrico flaspar Du-
Ira.

dernl foi enviado o seguinte me<
mortal:

• O» abaixo-aMlnadoa. ttaha-
lhadorea rurais do município de
Campo*. E. !•• Rio, vèm «oll*
cllar de V. Exa. que «eja lido
na Câmara, para tAda* ttt ban-
cadaa dn* parlldoa político* ou-
virem e Intercederem Junto ii
ComissAo de I4celtlat.no para que
e»tenda aoa Irabalhadorea rural*
o repouso semanal remunerado
e que o» que trabalham por ta-
rela também «ejam equiparados.

ET do nosso conhecimento que
o anteprojeto que regula o re*
pouso .emanai remuneindo «t.
baseado no art.' 7.* dn Consoll-
dnçAo daa Lei- do Trabalho, dl*
sendo: tn&o «« aplicam o» be-
neflclo» por cita Lrl àa tetra*
a, c, o e d, do mesmo artigo.

E' Inteiramente um absurdo
que recat sobre os ombros «Ia
nossa Comlssio de LcgUlar-10
Social da Cámaia. vem com a
mesma cantilena dc sempre, pro-
curando por todos os meios sa-
criticar c excluir dos beneficiou
Ja aplicados na Constltul-flo ae
18-9-16 aos trabalhadores rurni..

Os senhores representantes do
povo no Parlamento que pro-
curam defender o Interesse do

' Brasil devem bem compreender

UNIDOS OS JORNALISTAS EM TORNO
DO PROJETO CAFÉ FILHO

rurais, cercando-o» de todo con
fôrto. fixando o homem a terra
eslnrno contribuindo nata a
nrandeu dn nossa querida Pi-
trla.

NAo é possível que 1.1 hota de
ao aplicar oa beneficio* ao* tra-
balhadores rural* nao *e recti-
nii--:a que »'••¦•• - tüo brasileiro*.
O* sr*. tepre»enlnntes «Ao res-
ponuavels por qualquer uma I*el
mal feita que venha em prejuízo
daqueles qun trabalham e pro-
dii-i-m. Esperamos que o nosso
npilo seja atendido, c que fa*
roo tudo por um Brasil melhor.
<nss.) Antônio JoSo do Furlii,
José Mnnhile». Urbano I.ope.1
Mnnh.les, Jocelin Rochn. Krnn-
emeo Manoel da Silva, llson da
Sllvn. Marlano tle Souza. Joi-ê
Antônio dn Conta, «\mnro Alvci
Earieto, Manoel Almeida- o
mais 82 assinaturas.

Estrondosa Liquidação
A MAIOR DP, TODOS OS TEMPOS
IKiTE 39 S8AS

DURANTE ESTE MÊS
Tecido» a partir dc CrS 2.00 o metro
Rc.nlho.4. .tt". monte», a qu>lo e a metro

Colcha». Crcionc». Toalha»

PREÇOS NUNCA VISTOS

ATENÇÃO
Aceitamos proposta;» (por escrito) para trans-
-asse do contraio do prédio como lambem as

armações c todas as instalações constante
do mesmo.

casa oos mmm
RUA SENHOR DOS PASSOS, 278

(Próximo à Praça da República)

Telefone 43-7481
*-*¦**¦ I l—i3—^—1
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PROGRAMA

PARA HOJE
AsTollIA
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rmmom n

Reai;-'ou-so ante-ontem, nn se-
dn social, a Assembléia Ordt-
nárla do Sindicato dos Jornnlls-
tns Profissionais do Rio de Ja-
nelro convocada para o exame
dt- contas do exercido de '6 e 17.

Feito o relatório polo Direto,".
Tesoureiro, ar. Lopes Goncalve».
foram a.s contas examinadas a
aprovadas, tanto a3 que se rofe-
rem no exercido vencido, como
o projeto dc despesas parn o
soprundo semestre deste nno e o
orçamento para 1018, nn ctm-
lormidadc da lcl vlRcnto. Foi
proposto e tambóm aprovado um
coto dc louvor à Diretoria pe'a
cxnçiio das contas que apr»^
,-cntou.

O REAJUÜTAMENTO DE SA-
LARIOS

Após a primeira parte da
ordem do dia um dos associados
propôs, com o nssontlmcnto ue-
ral da Assembléia, uma mensa-
uem ao deputado Café Filho
reaflrmando-lhe a mais complctr.

Preso porque defendeu
a autonomia

Esteve cm nossa redação o sr.
Luiz Sevei-iano da Costa, foguls-
ta da Prefeitura, que nos decla-
rou o sef-ulntc!

IS'o dia cm quo a Câmara
dc Vereadores hasteou a ban-
deira do Distrito, a meio-pau, cm
sinal d-- luto o tle protesto con-
tra a atitude dos senadores rea-
elonátioa quo atentaram contra
a autonomia, do Dlatrlto Fede-
ral, como centenas do cariocas
d moradores do Rio eu também
estive nus escadarias daquela
Casa Legislativa, .a fim de jun-
tar o meu protesto ao do todos
os democratas, do todo3 os par-
tidos, ali reunidos. Falei como
muitos o fizeram, externando o
meu pensamento, direito que n
Constituição nos assegura.
Quando mo retirei, já no Lnrr...
de S. Francisco, fui aboi-dadi
por alguns Investigadores qm
me deram ordem do prisão. In
slsti cm saber o motivo mas
n.-nhum deles disse. Que eu de-
via era acompanhá-los o mais
nada. Protestei contra tal coi
sa e fui com eles à ChofatUKl
do Policia, ondo mo deixaram,
cm mangas de camisa, sem ali
montação desde ;is 15 horas de
quinta-feira até ns 4 horas dn
tardo do soxta-foiva. Depois de
ter sido multo Insultado e mal
tintado, nuuidnram-me embora

Concluindo, disse-nos o sr. Luiz
Scvc riano:

Apesar das ameaças que
mo fizeram caso viesse à TRI-
BUNA POPULAR denunciar o
fato, faço-o agora, pois julgo
um dovor do patriota protestar
publicamente contra quaisquer

tentados nos direitos que a

solidariedade da clas-e pela sua
desassombrada atuação nn Co-
mara, em defesa do reajusta-
mento dos salários dos Jornn-
listas. Destacou-se que tal men-
sagom de confiança significava
no mesmo tempo um formal rn
púdio às tendenciosas critica«
que àquele deputado tém sido
dirigidas por alguns proprleui-
rios de jornais c seus propostos.
A apt -ivação da mensagem foi
folta do pé, por todos os prn-
sentes, c acompanhada dc lon-:.i
salva de palmas cm homenagem
ao sr. Café Filho.

CONTRA AS IDÉIAS
GUERREIRAS

De Cachoeira «lo Itupemirim
recebemos uma carta dc que
transcrevemos o» seguintes tre-
chos:

*E' necessário unirmo-nos fo-
ro dc questão partidária para
comhatcrc a misérln c n fo-
me cm nossa Pátria. Precisamos
combater sem desanimar as
Idéias guerreiras, apontando pa-
rn os nossos heróis do Monte

^Castelo, que dernm seu sangue
defendendo nossa Pátria e ou-
tros que deixaram sua.t forças o
saúde, e o governo não olha o
seu estado e que estão tendo
vitimas da tuberculose e morren-
do na misérln, como os nossos
gloriosos heróis Manuel Ribeiro
c Joslas de Morais Costa.

eE' uma vergonha numa terra
tão rlcn como o Brasil, o povo
sofrendo fome, famílias desnm-
paradas, porque os seus chefri
tombaram no3 campos do bata-
lha. Com a verdade nada temos
o temer, porque Deus nos nju-
dniá a vencer c nno desampn-
rara os corações que desejam a
paz. (a.) Edith Rodrigues»^

ísterdÉtóo"lVJi}ps"
Queixam-se os proprietários de saque no vapor

— O comandante faleceu cm viagem —

Aberto inquérito

.::•-.¦» — S-TAll
I — r.»'ii<.iR.v*K — ri**.*.** —
j 1'lilMillt - llt*P»**ll.|i'A — «An*
! «««it**. **m Uraínt* I"*» • •»¦***-***
j Miirttttm — ?,«.«.*• ia r-*ia».

I t »|-l»ft IH •- l ****'.*'** *«» 114
| ia* n 0 («ia »i*»»s»a.»* — I» t«a
! 1 «!(*«* •• Aa •».*'¦« 4* Mate** —

Itiatt* tttfiaittM»**» t ttiMtlitr»»
rlNI*A«* TltlAXON* — Mal*

j ,,...„ „ i.»» ,.!... -l- «:.«<«.•»•:¦.

j _ a l*r*lr» *44*ifa -- «^lilAr-t»
j _ Arnjttnlm V.
i otreitio — r«wnrt»an — u**.
I i^iti .-».. ii a llumphrtr Det-ari *
¦ 'et-rtai».

«riltí» COPACAPAXA — TIJUCA' — lltl.nl»» — \tr» kl«M í . ¦ t
[ pata v » -. — }. 4. õ, S t 10 *****

•'*:¦¦¦ < t • - — ,-•»-'.. *(*,*.
I ttt — k»i»tit.r llfrtt.m . PaNii
j T.ttnr - *» 17. 2.S9. ». 7J0 ( I»
j tm*»».

OI'iyiX — rv»l» Antna • un
f Ptvatltir — Zullr Mntftio • l'*«lr»
| Lopes !.». • r

:• vr.». !¦. - noxi — AMrr.t.
CA — IU- •• • — Ann llluih -
Hrtnnr Tud».

ItKX — U f-ltlmo do» M- -i ¦ • •
— Oinnlo Darnns » ttandolph
it-nu • D ilranüa Prtniio — t.
t.sa. 7 *« ».3i.

sao i.fiz - c.\ mor a — Vl«
T."iltlA — niAX — Xn Umlar da
«ilArla — Olarter Itocer* — Pavl.l
Xlven * i: .- • -¦ ¦¦•¦-•••.¦•> — li :,
(, «, S a 10 hora*.

NO PORTO 0 'iisjr
50 passageiros dos Estados Unidos para o Rio - «gj-o tgm* *ffgfè

Automóveis e muita carga geral
Proc-Icnte de Nova Vork c ciei-

Ias aportou k Ouanabara o vapor dn
Lóide Brulltlro ",Mtu.V.

O \apor nacional troiive pai. esti
Capital SO pasia-tlros procedentes do
eítrnngelro c 27 dos portos brasilel-
ms onde escalou antes de aportar no
Rio.

Entre o» passageiros vindos dn es-
tiangeiro llcuram o prolcssor José Ve-
rlsslmo da Costa, chefe da Scc;.iu du
Análises Oenr;iallc,is RcRlonais d„
Iirasll Centro Oeste, ,i sra. Emlne
Basslonnl, esposa do embaixador d. |
Egito no Brasil, a srta. Lucile Pc,-
rone do corpo de bailados do rcaír- |
Municipal do Rio de Janeiro e o dr

. P. Pimenta de .Melo, assistente da
faculdade de Medicina da Univcrsl-' ¦ lc do Brasil.

Após a visita portuária, o "Mauâ"
-traçou no cíls da praça do nicsiiu.
•iome, para desembarcar os passagcl-

ros. dcsatr.ic.indn, cm seguida, pnra¦guniilar a., largo, nn Hln dc atm-
caç.lo, pois trai "J 073 lnncl.id.is dc
carci para esta praça, Inclusive v.i-
rios outomóvcls,

Pela nelt|«tl» dt Peito* « litoral
le! «betio inquérito, tia tlitudí C»
uma quciu apicicnladt .'.-¦:.¦ n dl»
21 de iunlm prAvimn p*t»au"<>. peU
Can,panlili llratlleli» Comeiclil r
Alnrlllma. A leltrld» comptnlil», pi""
I rlttirla do v.per "S. V. Hnpe" chr-
t;ado » 31 de lunhn pa«»adn nn por-
«n do Rio de i-nclro. ptocedente de»
l*»tado» 1'nldo*. onde Inl rtcenir-
ntente adquirido, queinou-tc 1» »u:n*
rid.idt» que o mesmo vem tendo «a-
queado pt'i lilpulaçln.

INSPECIONADO O VAPOIí
Em comblnaçln com a Alllndcc» a

Delegacia de Poitot e Litoral ler nn*
tem uma vlilnrl. nn "S. V. Ilope"
..•-....!. ne Citco 'i-l ¦ do Cal» d-i
Porto.

AH a* tulntldadet percorrendo .-•
InitlUçOei, apietnder.-m viria» ler-
i -.• -in. era min dn» tilpulanle».
que sle-am icicm a« mesma» de lua
exclusiva propriedade c adquiridas nn»
1'stadns Unidos quando loram ouscai
o navio.

Nada, porém. Ilcou potlllvtda am-
da acerca da acusação (cita pela core-
panliia de que teriam sido nrron.i.a-
dos vários cainpartlmenlo» de mate
rlal do barco.

,1 lim dc apurar devidamente a vt-
i.icIJadc da queixa Inrmulada. o na-
Vlo nacional lol Iiit.-rdtta.lo petas ai.
tnrliladcs do porto até segunda nr-
liem.

.MORREU O COMANDANTE

O comandante dn vapor, capita."Ilininaz J. C.t-cün, faleceu cm via-

Aos que votaram contra
a emenda Melo Viana

AO SENADOR ROBERTO
OLASRER FOI ENVIADO O
SEGUINTE TELEGRAMA:

«Felicitamos cntusiàsticumen-
to V. Exa. c, nn sua pessoa, to-
dos os senadores que votaram
eontra a abominável c incons-
titucional emenda Melo Viana,

legislativa à
1

ria Repúblico. (Ass.) Francisco
Leite, Aliai r Espirito Santo,
Pr-.uln Grin, Fernando Benevi-
des, Elisa Cardoso, Noraldlna
Fernandes l.inin. Osório Alves
Costa, Alirlo Lugáo o. Ailton
Orsoloni,

cem na. ;••..-•».'¦» Ce ntUm t*»!
Par*, assumindo » dlreçlo da mrtrn»
a ptlalelto ClndomlM de OtKelu t
I ¦:.-.¦!--".-r-ir O l .¦,-.¦¦ ¦ I Vi- V.
I isnro. Km Ptlím, t»t* úlilmn le'
•ubttllulda peln tt. Mimo Doinele».
enila.Io peto I ¦¦ ¦'., itratllclro de «vllo
. pedido da companhia proprietária.

Na Ouanaliara. onde rtlava fundei-
do ao largo detdc lua chegada, ter-
tc-ia veilflcido a* «nartnalldadts dr
que »e queixa a l- -:•,-¦• .. drailln-
ia Comeiclal e Matillma poi lnter-
media dt »eu diretor »r. Pauis Leite
Carneiro.

BAIRROS

ALFA — O Velho Altorrft-lilo *
Jornal,

AMORICA — Eçnltla . Comple»
m-tilo».

AMERICANO - -Ralnh» do Tiopl-
eo".

.\".-i.o — r--- Mundo I um
Pan.lelrn.

AVENIDA — Apaixonadamente,
etc.

HANDEIRA — "Ataria Candelária'
DEIJA FLOR — Penhasco dn»

Alma*.r

Das mulheres de Lucas
i Vigário Geral à verea-
dora Arcelina Mochel

A vereadora Arcelina Mociiel
ecebeu uma carta do mulheres
-i-nsileiras, residentes om Lucas

i Vigário Geral, da qual extrai-¦los o seguinte trecho:
•tProtest.nmos veementemente
ntra todos aqueles quo invés-

idos do uma parcela do poder
úbllco, mascarados do demo-
ratas, procuram legalizar atos

lo opressão no povo. Eleitoras
ue somos jamais abdicaremos

\o direito do nosso voto, perml-
ndo passivamente quo cassem,

•:itingam o,i mandatos ou pro-
essem qualquer dos nossos rc-

-u'2sentantcs reconhecidamente
.lemocrátlcos, comunistas ou do
limlquer outro partido. Forma-
mos ao lado dos quo pedem a
renúncia dos traidores do Dis-
'rito Federal, inclusive do Prcsi-
.:ente da República. (Ass.) Ste-
Una Alves da Silva, Maria Sun-
tina Ferreira, Euvlna Silva Sam-
polo, Maria EmIH.i Plmentel e

.,,,.,„.„„,. .,.,. „,„,„,„ .,  Culomnr Souza Noves». (Se-
Constituição nos assegura. E por i guem-se mais d8 assinaturas).

«THERESE RAQUIN»
Z:oi um grande espetáculo o que nos ofereceu a companhia

francesa de Marie De'l, no Municipal, com "Tltèràse Raquin",
nova versão teatral do romance dc Emite Zola, reilizada por
t.Iarccllc Mattrcttc. com cenário c trajes de Christian Dcrard c"misc cn scéne" de fcan Mctjcr. Quem quer que tenha lido o
romance compreenderá a difeuldade cm transpor parn a cena
certos aspectos dc crue:a c brutal dade da história original. O
impulso animal que leva os amantes ao crime, a horrível pre-
sença do afogado, os silêncios carregados dc remorso, as impre-
cações furiosas c os delírios, eis unt material que mais se prcs-
tarja a um espetáculo dc "grand 

guignol". Mes a versão de
Marcellc Maurcttc soube evitar magistralmente essas arestas
ervas da obra dc Zola, que então ensaiava os seus primeros
passos, no romance naturalista. E tudo o qi:c cm essencial á
história foi mantido, desde a atmosfera opressiva dos serões
burgueses da travessa, com os seus jogos de dominó, até aquela
c*pccic de fatalidade surda dos instintos, que se desenvolve un-
placàvclmcntc sob o olhar Imóvel da paralitica. Por outro lado
o diálogo, quase inexistente no romance, tinha de ser inteira-
mente refeito. O trabalho de Mcrcclc Maurcttc ê. ainda, sen-
sivelmente valorizado pela 

"misc cn scéne" c pelos cenários,
onde os personagens encontram o scu clima exato. A atuação
dc Marie Dell despertou longos c merecidos aplausos. Deu-nos
ela uma Teresa Raquin dc inexccdivcl vibração dramática, quer
nns momentos de silenciosa revolta ante a monotonia da vida
n.i loja, quer nas expansões amorosas c, sobretudo, nos sobres-
saltos da mente alucinada pela lembrança do crime, fcan Che-
vricr, no papel do sangüíneo c impetuoso Laurent, secundou-a
com brilho. Os demais, em papeis de menor importância, tem
poucas oportunidades. Como é de regra, o povo esteve escas-
samente representada nesse espetando, infelizmente ainda, quase um
privilégio da aristocracia endinheirada dos "nobres" e fascistas refu-
gitidos. que. nos intervalos tém boa ocasião para exibir jóias
caríssimas e luxuosos casacos dc pele. — INT.

ttm Cristã i. Monos
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36

INSTALAÇÕES PERFEITAS
Artigo 91

PELA MANHA E À NOITE
Secretariado

DE 18 ÀS 19.25
Escodas Militares

Aceitam-se transferencias para os cursos

í BÁSICO e CONTADOR

UNIDOS M DEFESA DOS MANDATOS
DOS SEUS REPRESENTANTES

Os srs. Tomaz Gomes Mar-
fins, .Tocelyn Rodrigues do Cas-
tro, Manoel de Almeida Costa
o Paulo dos Reis, componentes
dn Comissão de Ajuda à «TH-
bunn Ponular.., dos trabalhado-
res da Cia. Cantareira, estive-
rnm em nossa redação a fim
dc protestar contra a tentativa
de cassação dos mandatos dos
parlamentares comunistas. Fa-
Lindo por seus companheiros,
disse-nos o sr. Tomaz Gorn-is
Martins:

Temos um companheiro, o
fiscal 33 Pascoal Elidlo Danlelli,
que é trabalhador como nós e
que elegemos para a Assembléia
Fluminense justamente porque
cio, saído do nosso melo, pode
defender ns direitos dos traba-
lhadores. Cassar o sou mandato
é uma medida Injusta quo é
o mesmo quo tornar sem efcl-
to aquilo quo nós, livremente,
fizen -.-. E numa democracia
não rio pode destruir assim o
quo on trabalhadores e o povo
fir.rii-r-.i--i honesta c livremente.

E conclui:
Em vez de cassar manda-

tos do deputados que cumprem
seu dever o que era preciso é
que aqueles quo estão rasgando
a Constituição renunciem em
beneficio do povo.

O íoguista da marinha mor-
enntc, Artur Marques da Silva,
também protestando cortra n
nefanda medida pleiteada pela
reação, assim so expressou em
nossa redação:

A cassação dos mandatos
dos representantes do PCB ciei-
tos, polo povo não so consumará.
Há mais de 25 anos que sou írwi.-
ritlmo. Nós vencemos -1 cruz?t-
ros com alimentação tal com.--
há 25 nnos passados. Nenhum
político até hoje cuidou disto.
Nos últimos tempos, graças ao
deputado Abílio Fernandes quo
foi o primeiro a reconhecer as
necessidades da classe maritl-
ma, foi levantaria na Câmara, a
nossa reivindicação, isto ê me-
ihorla de alimentação para os
marítimos brasileiros. Isto pro-
va que os parlamentares comu-
nistas defendem energicamente
os nossos direitos s conhecem

bem o que precisam os traba-
lhadores do Brasil. São os co-
munistas on quo mais defendem
a liberdade sindical, os que mais
protestam contra o fechamento
dos sindicatos. Por isso mesmo
lanço daqui o meu apelo n todos
os marítimos no sentido do quefaçam como nu: protestem con-
tra esta tentativa dos nossos
Inimigos.

O marítimo Artur Marques
dn Silva fez entrefrn em nossa
redação da Importância corres-
pondente a um dia do seu sa-
lúrio, como njuda à «.Trlbunn
Populan». Pede também, a to-
dos os seus companheiros, quodem o que puderem para auxl-
liar o seu jornal.

iii-xto niiMiiit» .. »..«.--•
4 . . .«trt".i»«. l".«|..»»rtw a Jar*
Mf*.

ATCMIlt — i*ea.a**-*-«M 4a
Ifi» «tf.

•*VAI/*.\.VTI — 0 :•.*.. 4a
Mona. «tn.

..««.««aio .- "it**** ««a C*»«*
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tll.lf.KU - Attmttt* q*» t*m
lt!»"».

i*. l'ltl»IM* — O V*le 4* |»rrt.
»»»it, «-lr.

tí.i-,i\ «. m«fm,r.Ht*tit* ct«. ir»
«lr»" « -Uni*»» rt .«-.IM*.

l-U-fi ». •. _ Mirara • Cnm.
rS-i .r-|rt.

.•.VICIO |»E «A - Mini k Vlda
* Tua.

rtORIANO - -U *-.! 4» i*i.t-
i'i.t*Mixi*xai: - (1-4-4 ...... .

Jn r.»l».
ílItAIAt' — -.»->»« *at •**»*•(»*-
«.CA-AIIAIU - M*rla Cai»*>.tlrta. «te.
f.CAitAXI — !-.-». ... ||„-»,f

»tr,
llin.ll. — Kstlrp* 4. t •, í-. «Junta ia.
IPAXRUA — RMirp* .!* »-.(«•.

«t». «te.
IIIAJA _ Al*m 4*. Xot-o» •

Jornal*.
mis — .Votta i--..-. -.r,. , jor.

nais
JOVIAL — Dama 4» Capa a

K* ad».
LAPA — O Vai. 4* Ptciao •

Jornal..
MADUREIRA - -A ¦*:, t tm»

7»B*o."
MARACANÃ — Misilrio d. IU.

dlo, «te.
MEM DC SA — -Avtniuri» dt Ua*

iel a it»,.-
MimiAPOLK - rr..,-»,,,-.-.

Marido».
MEIBIt - No.m Xupelal « Jor*

uai».
MODELO — "R.lianti» av-nlu,»"
MODERNO - -Am , u Rtl .Io

Silo"".
MtiNTI" CASTELO — Palxlo

em J "¦ .,.
NATAL — Serei S«m|ir. Tua.

Jornal..
OLÍMPIA — Hlttorla de I.......

1'niteur.
PALÁCIO VITÓRIA - Chamam

a Irtn Amor . A Filha do HultAo
n Jornal*.

PARA TODOS — Fomo» o. «a.
cri ficado».

PIEDADE — Amor na» Som-
br.n», rte.

PUtAJA — No V.llio Chlcaeo.
Jornal».

POLITEAMA - "A cançlo dc»
lalrro»".

QUINTINO — Sombra d. Sus-
peta. etc.

ItIO I1ÜAXCO — A Vntta rio
Homem (inrlln . O tirana* Mo--mrio, Jornnls.

RIDAX — S->grcdo. «|. Alcovnt* .lorrnln,
S. CRISTÓVÃO - "Renúncia dc

»i..,.r .
S. JOSÉ - Acdrdei do Coraçflo,

cti:.
TllfCA — "Conflsslo".
TODOS OS SANTOS — Atlantie

City.
TRINDADE - Duna Mil Mu-

llieici», etc.
VAZ I.OHO — Paris Bilblerra-

nco, fite,
VEI.O — Terror Atômico . *

Tumba Vuila.
VILA IS,\r,EL - "A misca-a

\crdc".

BSTADO DO Rio
CAXIAS — Turbilhão d» M»lo-

il'-». rte.
."il.C.RIA — Pantasmas át Soltar,

et--.
NiTKKrJI

Escola de Scròlns .

As Diin» OrM»

BDBN -
Jornal».

(CAliAf
JO-liUld

IMPKniAL — Sntfl Pa-w-ln A
No:i», etc,

ODEON — Ses»8c» Passatempo
r.IO I5HANCO — Hols Ma Inn-

.Ir. íi i- umn fiarola. Õòmplehientos
n Jornais;

PETHôPOLIS
CAPITÓLIO — Sossile.» passa-

tnnijio, ete.
l>. PEDRO — O Desprrtnr rio

Mundo,

Indignação Popular Em
São Paulo Contra o
Aumento Das Passagens

S. PAULO, 1.- (Do correspon-
dente) — O povo do S. Pa.ilo
ostá desiludido com o governo
do sr. Adhcniar de Barros, r-no
dia a dia cede cada. vez mais
aos «tubarões» o aos grandes«trusts», a continua protostan-
do com a mais viva Indignação
contra o aumento das passagens
do bondes e ônibus. Em matéria
de transportes coletivos, a capl-
tal dc S. Paulo, com uma popu-
lação do quaso 2 milhões de ha-
bitantes, é uma das mais mal
servidas do Brasil, Falando ao
matutino «Hoje;», quo realizou
uma interessante enquéto coin
o povo sobro o assunto, disse
um popular:«O governo fez um mau ne-
góeio adquirindo os cab.ambe-
ques da Light. Eu li nos jornais
os lucros da Light nos primei-
ros meses deste nno. Perto de
cento e olncoenta . mil contos.
Verdadeiros lucros ostraordlná-
rios. E ainda por cima vende-
ram aos nossos «governantes)

oi seus trai;te.-t por sessenta mi-IhGus de cruzeiros, E agora
ci-tão querendo desforrar o di-
nliolrò jogado fora em cima da
gente •,

Das pensionistas do Te-
aoiirp ao deputado Os-

waldo Pacheco
»\o deputado Osvaldo Pacheco

foi eiivlttdo o segulntn teleitrnmn:"Plonnmunte éõndnntòa na nçlo
tlll no.isn líder Llcfnln Tntl, ns
ponalonlstaí do T«™iro Nacional,
passando cruentas pflvaç6os, agra-
ileeeni n v. aaeia, o pedido de1 : •!¦ 'n 

i-nrn n soliiçflo rio nosso
enro. CremoB nfto haver nessa
Cnnn tléputado quo negue Hpolo
no aumenio de nosiras mlsírrlmas
ponçfles, im eomprnensilo verdádel.
rn i.i» q«íe *¦ fõrne nflo comporta
.1-l.,iiK.iS. (A»s.) Lulza Amaral,
rereaa (.'rlstlnri Barbosa, Telvin»
Morais o Maria Jce* Maitt-ta",
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•asil NoSul-Americano
A C. B. D. estudará a participação do selecionado brasileiro no*

certame do Equador — Possível uma resposta afirmativa
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A BATALHADOESTADIOPARA
0 CAMPEONATO MUNDIAL

1

Promessas e nada mala — O problema do alojamento
ainda não foi ataoado pelos "salvadores" do esporte

-:». 1.» tmiita uí-j „ « « .
V|tt» «tt ).'--. 1. !,.»'..
14.» i*f»«|tt tNiifeiariitt t,-: v».
»i»,. notlvw i»si> i-i *i'. •!*!¦¦»
:..'-.--» = i.ci.te 1 >.«...-- a r,.jii|i-rt).
iniiio» ü-t-r ti »- -. a q.n.n,
i -:• 1: «le ¦';-•.»'.. , , ;r:„ fat,»
vtle. Ct-»filiiild, itartv-* -quo nla
( V f*r!l, II ,,- (r ..,, . ,, ._, ;„..
i»-.!.! o 1..,.;;» se|ee|en*t*la «io
«Jl.ptlUr 9 fii»fll<i c«fltitia.
I». -:¦» •-.¦!- n|r . »-tc ||f|la
:--í -'c. afirfttajiit.it «ía -..¦-.-.
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lt* f*4» tf t tl<»lH. CM» *•»* «»»¦
-.-ir»-**»* t »•« tar-mMti.

I 01 MOttlí»
Ot l.t' rt.l.t.l I * » .««I..,l- .»-
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..'»•- «r*i »,--> .. "«it-
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RUBENS INICIARA
O TREINAMENTO

Nova formação na equipe alvi-negra

O li ¦' :«!¦ » > «"«Iti *1H KTíintl"-*

firfpttrallvo» 
para a lt>n»p«raita

iilcrnarlfinal r«m o l*vt»fl**« «
para to af.rrtPiilar em '.-.:*.*•
nnt comproniiiins Inlrtais «Io
corlamo rariora.

O «Mquatlrúo l>olaf«»siien*o
tofrorá profnnilas allcraçô'»»
em tuat linliat *¦-•¦-•. a «»ii!ra<li
dot novo» JnpiKlorfi» «-onlmla-
Am polo Clubo. llul»«»ii# na tt-
aa. Ávila na inl«»rin«».li*.ria.
i-i.;*.--••¦ n«i arro. Tclxelrlnha
e llofferio no alaque *'•¦• W
cracka que formarSo a nova
ctqupo lilnlnr do llolafogo.

RUDENB WIBPARA-8B
Knlro ot novo* rrackt JA ra-

•'.*, .'!¦" ao "Olorloio" eti* o
:..**:-.¦¦¦* HutM-n*. O ex-vat-
raino vai reiniciar o» prepa-
raüvo-i. «oi» »* ordena «Io Ondl-
no Viera, «levoml»! aparecer iâ
not enconlrot com o Benííca.
Com Iliiben». o l«»cn'co alvi-
nejro aere«llla ler resolvido
um «los aramlcs problema* «lo
«piadro. Joaador aimla muito*
t- ... .!¦.!.. do noidvcit qua-
li.là.lej l-tcnicat, nubent terá
um esrelenlo elenienlo para a
equipe, h allura «le í.erton tem
companheiro na uga.

r**^*J^**^ — .**^Z^:. tt» PREFIRAM SEMPRE OS ÓCULOS

DA

JOALHERIA E ÓTICA PA8CH0AL

M-taultM* folos-ri"*»* • •""»•• •m tttml l»e*â»»Ç»«*. •»*•»»•

• relôslo» P»»» lodo* o* *°»»°* aempra por tmeno*.

JOALHERIA PASCHOAL
AVENIDA RIO BRANCO, 114
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TRABALHADORES
ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
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• «Vt» tnetmtro tem ê l\rtti,tui>a et ttktl*tt* te/eemio tm empa a equipe Hipti-tampti de •W

FLUMINENSE X PORTUGUESA OE SM PAULO,
O INTERESTADUAL DE DOMINGO

Oi rlubr* r*rlor*t ritlt» «pro* I.:».:..» «I» ¦¦¦-¦» rtU.lo», A»»
..•»'-!¦ •» daiat «a-tat par*I ilm. .*.-.,. inrron* mal»

t*fur»i»n»r uu ttaut ao Ilio I uma pt-lrj* fiilrn-*l*ilual. Iru>
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Novo Jogo Do Flamengo
O Flamfn-jo encerra hoje. a »ua

excunSo 5 Bala. enfrentando o
conjunto do Bala. Essa nova apre-
aentoçSo do grímio carioca eítA

cercada d« «jrande !ntert*»c por

NOVAS VÍTIMAS DO
TERROR FRANQÜISTA

e,.,A"^r»rtó»r*«:
1 VR") — O» tribunal» talan»
Mistas de Madrid JulcnrniTi no

dia 18 dc jimlio mnis scl* lio-

ment c qtmtro mulhere» cul-

poflos" dc lutar i>cl*t democra-
ein na Kspanlin. Tris homens c

umn mulher foram condenados
,*, morte: Antônio Gonsales Ha-
rnliona. Luis .11101*110'. Nlcoln»
Marlinea c Bugcnlo Moya.

No momcnti) dc escutarem »
trJiílca sentença o» condenados
Fritnram » "una voce": "Viva

a Hcpiihlica I".
linlrc os outros condenados

ílgura Itosa Clcmcnl, nntiüa
enfermeira do hospltnl frnncfs
Snint-Louls dc Mndrltl, ncusn-
dn de ter escondido, numa rc-
aidíncla particulnr, um guer-
rilhelro ferido. Ela foi conde-
linda * 30 «nos dc prisio. Aos
outro» fornm Impostas penas
dc 20 anos.

Tambem fornm condenados
a morte, numa outra cidadã ria
Espanha, os anti-fnscistns Al-
berto Sanclic*. Vicente Galar-
ra, Atllnno Tintcro, Crlslino Or-
tcgn c Manuel Moreno.

Tranco recomendou ft» ngín-
cins espanholas que todos os
cnnricnndos foss*cm descritos pa-
ra a Imprcnsn nortc-nmerlcn-
nn como pcrlRosos comunistas,
pois Isso aumentará seu créili-
to cm Wall Street, como está
acontecendo com os fascistas
gregos, cada ver mnis ntivos no
fuzilamento dos heróis da rc-
gisienciã que expulsaram do
solo da pátria os invasores na-
f.isttVS.

parte do púbhco baiano, pois.
como »e sabe. o mbro-ncn.ro en-
contra-»e Invicto, tendo obtido,
na» dua* peleja» em que lomou
parte, vitória* convincentes c por
uma boa margem de pontoi.

No adversário de hoje. estão
portanto as eípcrançn* da torcida
baiana. O Bala pouul um con-

lunto adestrado em condlc,oe* de
tomar dlílcll o trabalho dos |o
.j.idore* carioca».
COMPLETO O FLAMENGO

A equipe rubro-negra deita ve:
apresentará seu esquadrão inte
grado pelos titulares. Zizinho, ou,
•ente no último "match* estará
em campo na tarde dc ho|c.
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No Rio o Campeão
Uruguaio De Ba^ueM

Os "fans" do basquete voltarão
a sentir as emoçCcs das últmas
pclc|as do sul-americano, com *
temporado do campeão do Uni-
qual. o "five" do Olimpla. cuia
estrela se dorá «manha neit* c*-
pitai.

O conlunto oriental que ora
nos visita é um do» mali repre-
sentativo* do basquete uruguaio,
reunindo em suas fileira*, diver-
»os "cracks". que formaram no
selecionado daquele pais irmão,
que levantou brilhantemente o
camoeonalo sul-americano».

DOIS 
"JOGOS NO RIO

O Olímpia disputará dois |o-
gos no Rio, um com o Fluminen-

I *e e outro frente ao Botafogo.
Embora desfalcados dos seus prln-
ciDats elemento», viajando para
rt EuroDa, os grtmios cariocas
norcsentarüo quadros reforçado.»
por Jogadores de classe, como Cel-
so Mcycr e outros.

AMANHA A PRIMEIRA
PELEJA

A estríla da equipe oriental
terá lugar amanha * noite, na
quadra do» tricolores, contra o
Fluminense.

Sábado caberá ao Olímpia en-
frentar o "five" do Botafogo,

HOJE NO RIO
O Olimpla estará no Rio, hoje

pela manha. O» uruguaios v(m de
S. Paulo, orde acabam dc rea-
Usar uma si rie dc partida».

A delegação ficará hospedada
no Botaforjo (departamento de
Copacabana), clube promotor da
presente temporada.

OS ESTREANTES
DESTA SEMANA

I.NC.V -- masculino, casín-
nliu cairo, 3 anoí. Sâo rou-
Io, por Sanlartim o Tlicrnio-
\..i, «Io .:...•• (Io Sr. Camliilu
U. «In Pauta Machado o dc
propriedade do ár. Kuvaldo
Lodí. Trala«lnr, Clatldêmiro
1'croiro. Adquirido cm lcilfio
por l!r$ 10I.UOO.00.

1 -. 1 i *. 1 • • t 1 — majcullno, cas-
lanlio, 3 :¦:."-. l-crnainbuco,
pi>r Jacquc*-: Emile Uliincho e•íaliinyti. «Io criação do Krc-
dorico .1. Lundgrcn o de pro-
prlcdádo do Sltul ".'O do Mar-
v'o. Tratador: .lulio Carrapllo.
,\ili|iiiriil.» em lclhlo por Cr«J
55.000.OU.

SKY — innsciilino. ziiino ou
i-a-j!:iii!io, I anos, Rio Orando
do "Sul, 

por His Highncss c
Darlitn, dc criação do Sr. Os-
waldo Kiocff o dc proprlcda-
rJo do .Sr. Paulo Ito.-o. Traia-
dor: Armando llo.<*a.

PAROVfi — feminino, cas-
lanlio, 4 anos, Ilio Grande do
Sul, por 1'uncli e Mi-nllinja,
do crinoão do Serviço dc He-
monln o Veterinária do Extfr-
cilo e arrendada ao Sr. José
Bastos Pad lha. Tratador: In-
dalecio Carneiro.

DENODADO — masculino,
casl tinlio, 4 ano*». São Paulo,
por Cnnlmbó c Miss Praia, dc
criação dos Srs. E. & A. As-
surnpçúo e do propriedade do
stiui Predileto. Tratador;
Francisco Franco.
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l-f -i:-. ... ;.-!¦. a vinda áa tqul»
pe paullita, o Flumlnente pro»

; .-.. s.í: • » lorcida carlof*
«tm itrand» «..-¦... tl quadro da
r..!-.. .*»», -...:. .:...!-.
no -rcrlcme dc Sá» P*ulo í um
da* n.t ::.¦;. -. conjualo» quo
«li»|.ulam o campeonato bandri.
ranlr. Ainda hâ pouro, .*;.-..-.
lando o Slo Paulo, • Portu»
,..-.. ...ii»,.- .i.i um brilhante
rmpalc. .!.;.» de um» lut*
..",•.;. «i.ti. onde ctteve à pro-

*• láil» 'ta.!f • o
ila l/fitlco do rlub* dt Tonlcti»

COMPLETO O 1 sm .ii.iili
O fiquadrSi» do Klumlnent*

*pfe»*nt*r>»c-h* nf.l* pelrja
r»»m lado» o« sou* rl-tmenlot II»
luUfts, il ¦ '-¦:•:- 01 1 *->rr» tn-
(«ide • Oflandu, titc com i< 1
conl ralo já rfn>»v*.ln, 11» ;,..«-
tet» *«¦ ¦ * rtiulpe luper-cam»
pe» de 4».

i •*•¦¦:'¦*. t '.'!! * HIO OS
PArLISTAS

A ',',' lut* por iu* ves
virá Inteirada por todo» o*
ku» v»lo«v». O» paullil** cl»
1». ¦» no Ilio na inanhA de *A«
bado. .'

Indisciplina No Basket-baBI
A C.B.B. NADA DECLAROU AINDA SOBRE OS ACONTEQ-

MENTOS NO NORTE

MIHT0 99 PORTO
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0 CENTRO UNITIVO DOS PORTUÁRIOS
RECORRE AO SUPREMO TRIBUNAL

Impetrado mandado dc segurança contra o
Ministro do Trabalho

NAVIOS ESPERADOS 130
EXTERIOR

H0J0: — -riilllpiia". do Norte:
"Amar.ona*" o "Lnly".

Amnnhfl: — "Artrfntlna". do
Norto: "Rliy"', do Sul « "Orls".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do Exterior:"Snlnt Dlc", com 1.200 tonr..
do enrr-n clif-gado n 10-0: "Mor-
maclnrk", com 0.0S0 tons. do
cnrua clicr-ndq n 10-0; "Mormac-
tern", com G .065 tona, dc cnrRii
elidindo a 22-C; "Anita'", com
3.r.00 ton«. dn cnrira chegado n
23-0, "Wllllnm Hnlatnd", eom
2.*128 tons. de carpa rlir-Eaclo a
20-G; "Mnua", com 2.073 tons. do
carga chegado n 30-6.

DB GRANDE CABOTAGEM
"Bocaiúva" e "Rlololdo".
DE PEQUENA IWHOTACIF.M

(IATES)
"Ipanema".

NAVIOS ATRACADOS NO CAIS
DO PORTO ONTEM:

Prnca Mauíi — "MauA"; Arma-
zem 2'— "Sonconon": ArmaisOm 3
— "Dofou"; ArmnzOm -l — "Mor-
maodove"'; ArniazOm D — "San-
tarím": ArmnzOm 6 — "Ccnriilol-

do"; Armnzím 7 — "Farrapo";
Armniém 8 — "tllehland Prlnco";
1'Atlo 0/10 — "IIopo"; ArmazÉm
10 — "Cmtc. I.lrc'; ArmnzOm 11

"Mlnnsloldo"; Armnzím 12 —
"D. Tedro I": ArmnzOm* 13 —
"ArnUmhô": ArinnzOm lt —
"ItiiImbO"' e "Nnta.1": Armazém
10 — "Brazcuuna"; ArmnzOm 17

"Gunnnbnra" o "II. Almorfs";
Armiizím 17 — "Esteia" e "Plntl-
no": Armnzím 17 — "Copncnbn-
tia": Armazém IS — "Aloxnndcx",
"Yara" e "Itfi"; Armazém 18 m-
"Pálmaroa" o "Santelmo"; M. da
I.uz — "Norma": P. Cnrv» —
"Cnplvnrl"; P. Cnrv» — "Oswnldo
Aranha"; Armazém 20 — "Fros-
to".

A RENDA DA ALFÂNDEGA

I—0 Cavador •» tt
10 Fnlndor* tf
11 Juro na

" Jlga St

l.t PAREÔ
1.800 m»tro» — CrS II, 000.00

— A'a 17 horas ~ (bottlng).

l—l Fopteto M st
Mlml EO

Unleo Ct

2—» Expoente 88
E Alvlnfipolls 81
< Flor do Cnmpo 52

A dclenaelo hratilrira d*
l..-i»krl.hall que viaja com det-
Uno A Porlu-tal, n&o lem mai*
<• concurto dc lies dot icu» in-
learante*.

At «lemoi.¦¦«...-'•« de indiicl-
plina, que todo* Ji tomaram
fonhrelmcnto, rauinram a pior
imprcftlo po*»lvci, e letvlram
romo atestado flagrante da fal.
ta de enertla e de dltrlpjlna
que reinam no iclor do esporte
da cesta.

Jt »c foi o tempo em que a
entidade metropolitana c na-
11x11.1l dc li.i-.hrt 1,. II prima-
ram prio rlfior das norma* dls-
ciplinare*. Hoje cm din, ou me-
lhor, nos illllmos tempos, o
pnnnrnmn já nfio é o mesmo.
Os jogos não terminam como
devem, e no próprio sul-nme-
. iran... as cousas nfio c-<livernm
A allura «Ias nossas tradições dc
Disciplina e cavnliiclrlsmo.

O basket-hnll nfio trm mnis
disciplinas. Os ncnntcrimentos
da H.iliia c Itccife, servem co-
mo atcstndo gritnnte dc que

existe ml orientação no wtor ciamt-nlo dos mentore» d* O.
do eiporlc da ccsla. I O. U. em faca da» indtielpIU

Vamos '-;¦-.¦ peto pronun-1 na* ocorrida» no norte do paii.

A PRODUÇÃO DA CERA DE...

«A «TRIDUNA POPULAR.
6. neste momento, a sentine-
la avançada do . progresso
nacional. E os Industriais
brasileiro» que auxiliam a
«Tribuna Popular» aumen-
tam a eficiência dos seus em-
preendimentos progressistas»

ROBERTO SISSON.

Discriminação Contra Os
Jornalistas Soviéticos

Cortina de (erro funojonando na zona inglesa de
ocupação da Alemanha

Dln 30-6 1017  15.300.tll,20
Do 1-íl n 30-0 1047 154.120.932,00
Do 1-6 n 30-0 1040 7.4.713.538,70
Dlforenc/a da rocei-

ta arrecadada a
mal:* cm 1947 . 79..177.391,20

Ds 1-1 a 30-0 1947 763,460i674,70 viam sido pagas pólos russos.
Do 1-1 a 30-0 1910 -100.200.6S0.20 Ao mesmo tempo quo foi anun-
Diferença da rcrcl- cindo quo os russos dovlam pa-

ta arrecadada gar suas despesas, circulou a
mais cm 1947 . 273.179.9S.*i,60 noticia do quo os ingleses tl-

BERLIM, Junho (ALN) — A
tão falada «cortesia brltiiiilca-»
pareço não ter aplicação na zo-
na do ocupação inglesa cm Ber-
lim, onde foi negada a entrada
a um grupo 'do jornalistas so-
vlctlcos, a não ser quo estes qui-
zessom despender uma boa
quantidade do libras esterlinos.

Nas anteriores excursões de
jornalistas ingleses pela zona
soviética, todas as despesas ha-

Entre ns entidades opernrins
fcchndns ilegal e nrbitrArinmcn-
te pelo ministro do Trnbnlho dn
(litmlurn dc Dtitrn fiíurn o Ccn-
tro Unitivo tios PortuArlos, so-
cictlnde civil de cartUcr bene-
ficente, leiínlinentc reíistrnda
etn cartório do registro de tl-
tulos e documentos.

1

IMPETRADO MANDADO DE
SEGURANÇA...

Nn tarde tle ontem, esteve em
nor.sn redação o sr. Enock Fon-
seca Dôrln, presidente daquela
entidade, quo nos comunicou
haver Impctrndo mnndndo de
sesurançn, por Intermédio do
dr, Dornlecio Walcncer, contra
a nutorldndc contora. O senhor
Motvan dc FiKiiciredo, ministro
do Trabalho, que determinoií o
fechamento ila querida socieda-
dc dos heróicos porluArlos des-
tn cnpitnl, n fim de levantar a
intcrdlçi.0 dn sun sede • o «su
livre funcionamento.

Alem da inconstitucioiinlida-
de flngrante do ato, que ntenta
contra a liberdade de ossocir.-
çfio, assegurada peln Cnrta
Magna do pais, bn»cn-se o ilus-
tre causídico no fato de ser o
Centro Unitivo dos PortuArlos
uma sociedade beneficente, c
nfio um órgfio sindical, nfio po-
dendo de forma alguma ter sido
incluído entre ns ngrcminçfíes
violenta e ilegalmente fechadas
pela policia dn ditadura.

Ao dcspedlr-sc, o sr. Enock
Fonseca Doria reafirmou a sun
confiança e dos seus compa-
nhclros na decislo que o Su-
premo Tribunal Federal dará à
importante qucstfio, mandando
renbrir a» porta» dn cntldado
dos portuArio», obrigando as-
sim, os inimigos dn lei o da
democracia a rcspeitnr a Cons-
titniçno votada fclus represen-
tnntcs eleitos pelo povo, "que
tudo farfio «r* sua defesa" —

1 observou-

VOLTA AO BRASIL
UM ALIADO DE HITLER
O FILHO DO QUISLING DA HUNGRIA, ATRAÍDO PELA DITA-
DURA DE DUTRA, REGRESSA AO RIO, DONDE SAIU QUAN-

DO ROMPEMOS COM O EIXO
Chegou ontem ao Rio, pela Pa-

nair, Nicolas Horthy, ex-plcnipo-
tcnciárlo da Hungria em nosso
pais, e que foi forçado a deixar
o território nacional, juntamente
com outros fascistas, quando o
governo, cedendo à pressão po-
pular e aos sentimentos demoerá-
ticos de nossa gente, viu-se for-
çado a romper relações diploma-
tlcas com o Eixo.

Nicolas Horthy é filho dc um
dos mais odiosos quislings da Eu-
ropa, o famoso regente Horthy.
Com a derrota dc Hitlcr e a vi-
tória da democracia cm sua pá-
tria. c claro que Nicolas nSo po-

"prcmler" Fcrcnc Nagy.
Em face do ambiente ditatorial

ultimamente criado no Brasil pelo
sr. Dutra c seus dignos auxilia-
res, Nicolas julgou dc bom aviso
transferir-se para estas plagas.
Sua permanência aqui ficará, en-
tretanto, dependendo dos êxitos
da política de Mister Truman. dos
tubarões de Wa.i Street e dos
serviçais do imperialismo do dó-
lar cm todo o mundo. Ora, cm
face do crescente movimento de
repulsa a Truman nos próprios

deria continuar cm território hún- Estados Unidos,'das repetidas vi-

garo. Estava refugiado na Suical tórias da democracia no Vcllto
onde tambem foi conspirar o ex-' Mundo * da onda que ie er-

guc no Brasil contra a ditadura
"nativa", seria prudente que Ni-
colas náo se desfizesse dc suas

malas dc viagem e fôsse desde
já pensando na próxima etapa de
sua peregrinação dc rcbutalho do
fascismo.

(Conclimo da 8.* p&*g.)
No decorrer de um ••'.¦>•:-> .1-

í:.'.,!. . oxploraçi.0, 01 crtrnnu»
Uai* do nordesto contribuíram
com MlhSes de cruzeiros parn a
economia nacional, c em 1046, a
cera de camniilia figurou cm
6.» lugar nu llíla do exporta»
ções brasileiras com C00 mllhOes
«lo cruzeiro», ou «eja na moeda
«Io* Ianque* .15 mllhSe* de dó-
Inro*.

A CASA INGLESA E
MB. KEIDON

Ao lado de aua Importftncta
econômica, «5 bom nüo esquecer
o valor social do comércio da
cera dc carnaúba. O nordeste 6
uma região pobre ou, p-tra fn-
larmos llngunqcm mnls ndcqun-
da ti realidade: cada vez mala
pobre. No* ultimou 60 nnos n»
;.*•<• ah so tornnrar. mnis fre-
quentes e rigorosa» dizimando
on rebanho* o tornando Impossi-
vol qualquer modalidade do ex-
ploraçfio agrícola sem a njuda
da Irrigação. Um exemplo cscln-
rcccrií melhor a nossn at-sortlvn:
em 1900 colculava-so cm 2 ml-
Ihões dc cabeças o gado vacum
existente no Plnui. Hoje, o»
mnls ollmialas. cstlmnm em me-
nos do um milhão os rebanhos
piauienses.

Todos estes fatos servem pnra
ressaltar o papel da cera de enr-
naúba na flxnçfio do homem nor-
destino, cotn um padrão razoA-
vcl do vida ao meio scml-arl-
do que o rodeia.

Derrocada tt cera pelos trustes
nmorlcnnos representados no
Brasil pela «Cam Ingleso-», do
Parnaiba, tio Pinui, o por Mr.
Rcldon, denunciado da tribuna
do Congresso pelo deputado An-
tonlo Corrêa, com a complncen-
cia criminosa do governo fede-
rnl, restará, fi populnção nor-
destina o caminha dn emigra-
cão cm massa. E' fácil prever

Iquc 

o êxodo será completo: mi-
lbõos do pessoas aerão forçndos
a abandonar seus lnrés fugindo
a miséria o á. fome.

Pnra a defesa dn um produto
I da Importância econômica o so-
• ciai da cftrn dc carnaúba o go-

vérno fcdcrnl náo adota a mini-
ma providencia. Em setembro,
período da* nova safra, o nor-

juiu u i..iiuu..;.u..- . '. . ntinclrá o ponto culml-
to dado nos confiado» *ov éticos, £o»to 

at. 1 ^^ dc
a Associação dos Jornalistas In- n"f"miontog 

0 abandono
gloses solicitou oficinlmonto ns i<"""•*¦''•
autoridades que os rcpGrterea
russos fossem tratados da mes-
ma maneira quo o são os corres-
pondentes britânicos na zona
jovlútica.

A resposta dns autoridades
foi quo não havia discriminação
contra os rujsns, mas que uma
determinação do Tesouro ' estn-
beleco que todas as pessoas em
viagem pela zona inglesa pn-
fj-uom os seus gastos em libras
esterllr. s. NÒ entanto, por c.i.in
mesma ocasião, um grupo do

nham convidado 48 jornalistas
alemães a visitar a Inglaterra,
com todas ,ns despesas pagas.

Descontento com o trntnmcn-

Jornallstns tchecos foi convldn-
do a vlajnr pela zona britânica,
com .13 dcspo.tnn pagas.

O órgão do exército soviético,
num artigo Intitulado cA ver-
dndelra cortina de ferro-.», quali-
fica esse tratamento dado tios
jornalistas russos como «intunis-
toso-., concluindo quo se os in-
gloses não querem quo esses re-
pórteres vão visitar a sua zona,
é porque tem algo a esconder.

Vigorosa Posição Uos
loritiíifis ííhoSíõs

••V«-***h«***.^*-.4-**-«4--**-«f*V*»-^

«O progresso do Brasil
exige uma imprensa livre e
popular. Auxiliar a «Tribu-
na Popular», que defende a
economia nacional deforma-
da pelo imperialismo, é um
imperativo de honra de todo
patriota».  ENZMANN
CAVALCANTI.

¦•••••••¦¦••..•¦¦•••¦¦••^¦•¦••¦•¦•¦¦••¦••^^

Solidariedade do Sindicato do Rio Grande do Sul
à Federação Nacional dos Sindicatos de Jornalistas

Telegramas de Porto Alegre
chegados ontem dão noticia de
que o Sindicato dos .lornnlls-
tns Profissionais do nio (iran-
dc do Sul acnhn dc manifestar
a sua ndesão no movimento pró-'
reforma |dn Lei dc Salário Mi-
nimo dos Jornalistas, iniciado
ncsla capital, cm assembléia
realizada no Sindicato dos Jor-
nnlistas.

O Sindicnto gniirlio hipotecou
inteira solidariedade à Federa-
çüo Nacional dos Sindicatos dc
Jornalistas, c enviará dois do-
legados para participarem da

grnntlc demonstração de ama-
nh.fi, na Câmara dos Deputados,

Uutcm aindn, ua capital gnú-

cha, realizou-se na sídc do Sin-
dlcato dos profissionais da im-
prensa umn grande reunião, na
qual foi debatida a questão da
melhoria de salários parn n
corporação, do acordo com o
projeli. nprov.ndn no Sindical.)
dos Jornalistas do Mo de Ja-
nelro, e apresentado í. Gfimnra
dos Deputados pelo deputado
Café Filho, cora algumas ligei-
rns emendas tle sua autoria.

Afirmam ns »*tlclas chega-
das do Sul, quo os jornalistas
gaúchos tomará* pnr estes dias
uma at ilude decisiva face no
importante prohlemn que neste
rpomcntb mobiliza os proflsslo-
nnis dc imprensa dns mais im-
portantes centros do pais.

ONDE ENTOAM O 8R. COR-
RÊA D CASTRO. OUILIIERMTB

DA «II.VKIItA E MR.
WALTER CAVR.L

Rua o i- ni conhecimento doa»
mnnobrna do* importador** nio!-..'. como um exame, mesmo su»
pcrflclal, das cotnçõra do pr.»duto. Em novembro do ano pn*»ondo, visando eliminar oa com»
prndore* Inglese», oa nmerlcano»
elpvnrnm 01» preços da cera Até
Crt 1.030,00 nrróbn. O ar. Corrfa
o Castro, porem, xuípcndcndu a
romprn de libras pelo Banco do
Brasil realizou para os Importa»
dores americanos, calxctro .la
confiança como í doa mesmo*,
o trabalho almejado: el-Ina ».'.'..-
nho* no merendo comprador. E
ni começa a derrocada da cora; '
CrS 900.00 a nrróba em Janeiro.
CrS 700,00 cm fevereiro, CrS
550,00 cm abril, pnra lançar o
pânico, no merendo, no fim do
més citado, os Importadores eo»
munlcnrnm seu completo desln- ,
tcrvsso pelo produto. Foi a esta
manobra quo o deputado Anto»
nio Corria respondeu com o seu
projeto do finnnclamento npro-
sentado 110 Congresso nos pri-
metros dias de mnlo. Colhido dt»
surpresa, o trusto nmcrlcnno, s*
viu compelido a reabrir4!» cou-
prns: o os mesmos senhores quo
nn semana anterior se nega\-um
a comprar cera a qualquer pra-
ço, propiiMernm-sn a adquirir
todo o saldo da safra do 1946 a
CrS 000,00. O trusto americano,
visando quebrar a resistência-
pslrológlcti dos sertanejos do
nordeste, propala quo as rola-
ções intimas da Casa Inglesa
com a chique do ditador Iho
permitirá fazer rejeitar o pro.
jeto «Corrêa*.

O que acabamos do narrar,
com fidelidade absoluta, mostra
o de'srn.10 do governo tielos gran-
deu problema» nacionais, Uma
simples ordem dada ao Banco
do Brnsll resolveria um problo-
ma do vida ou morte para clncn
milhões do brasileiros, talvez
sem despesa de um centavo
para o mencionado linnco, visto
quo ns pcsqulüas do Itamarati
na América concluíram pela
Inexistência do sucedânlo quo
oh senhores do trusto apontam
como responsável pela queda do
produto. Ainda ante-ontem, cm
entrevista concedida h Impren»
sa, o magnata australiano. Mr.
Walter Ctivill, do Sldnoy, con-
firmou as conclusões do Itama»
roti ao nfirmar quo nnualmcnto
sita firma importa da América
do Norte, grandes quantidades
de cera de carnaúba. E' claro
quo os nmericanos auferem
imensos lucros reexportando o
nosso produto.

Mesmo diante de tais evidên-
cias, o governo não n*,rc. Os dias
sn possam o setembro so nvizi-
nha pnra selar, com a nova
safra, e os itnldos da anterior,
a falôncla Irromedltival do nor-
deste. ''.

Aos mllhõc3 do brasileiros que'
so dedicam h, extração da cêrn,
vitimas da submissão não gra-
tulta do3 srs. Corrêa c Castro
o Guilherme da SHvoira nos in-
terêssos americanos, não res-
tnrá nutro caminho senão o da
emigração om massa, abando-
nando a paisagem sempre ver-
do dos t;eus carnaubals em bus-
ca de melhores dins em torras
distantes. Citando fstes brasilol-
ros tiverem abandonado Bens
inres, quando o Piauí — cujo
Tesouro tem reservas npcna3
para um més -- c o Coará, —
roja situação é ligeiramente me-
lhor — cossarom os sons paga-
mentos, quando 11 miséria GBton-
der as suas garras sinistras,
certamentd os responsáveis não
aparecerão.

Nfio será difícil, porém, apon-
tá-los do mãos lindas nos que
manojam o monopólio da cara,
pronunciando frases patrióticas
para embalr as massas o con»
templando, contentos com as
gordas propinas recebidas, o
fruto dan suas manobras inf.i-
mes: a minoria de cinco milhões
de brasileiros e o nniquilamen-
to de toda n vida o civilizaçãí
numa área de 500.000 Kms2 --.
',' Ço du superficio total du

lt

,0!l'.i|

sil.



A Prod ução Da Cera De Carnaúba Está
Sendo Aniquilada Pelo Imperialismo Ianque
Representam o "trust" norte-americano, a Casa Inglesa e Mister
Reidon — A fome ronda os lares dos produtores do sexto pro-

A .TritaM i*..f-iu,. t- > «t
MtaMin tPmat 4. l«"y»**tt» A
¦miiiMln m •.?.««•at-f** lM**te.
Ifilj». fal» .Rli|i,»i.f . ii. .1
» . I..ÍI, ... f...,H»atfiK.. 4» . i -• » ft*
,.....- a Qflute M tl*\* M MM
l_*».k*lt" a ,Mi. _tr; at «.f • |fe».
tlítil fiel*» |ietr«fitiii a H4i(»t»5ã|i_-
A ..«.-..»..». 4. ¦ .1 -. a.:,, .'.a «1 a
b_..-i.:. li .- a f- Cff >Mim 9 «fO»
trit US «|t|iii*ii *f!» talha a f***».
ç|i,. A» «t*i .< -4 • ¦•.«•af--"',
i^litii fva tt , ».-.->. afll 4fW.Pt.ff*.
ti....» ... If.tatv»..» ll!.;-. fia-.:.! aí.

A .ntío i».ii >», 4, =¦ ,t r«l»i<M>^
il. M .-..*, ff»» ff»«(i-Vi4t.
.(•_: i.»0 fv*i í * tr tu a mai* am*
pi» ff|«_ffait-í_.4•Tf.»»'««fi4"». ^«.«"«i m»í» «t»

du to da nossa economia
*si. matai, a **•*. 4» n.»t»»¦¦-* * , •-• .-•-!. »i. ?.'. m* . fal. r.gtAff . fia .....-..:».:.-*.. • i.i ,., *» ,,,.
¦nitttO I !.-'• ¦ 4. . ..'»• i-«:a I. f, I « aiifai 4» IL» .*!*•• tf...;..*. I VIMOt fM>f l-.-.a e . f» atft.. .- a ;..!!¦
.-:.-. .>;.'.-•- MIO! ÉWN I *«•*» • -'* «lltt | «fi't ' 4* tf.» I '»*«'-;« 4 ¦ í • Itt- . ttu J.' -... :
4ü Pt.nl, Ct*»!», •M.»v»aitã'«, lll» I t»»»t*4* fitM _f».»t mi tn»n.|i»# I Pulo. r«w •-»« mm t. •.<. - ._ *»
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SINGULAR APOSENTADORIA
DO SR. DARIO CARDOSO

UM DEPUTADO GOIANO EXIGE A CÓPIA DO PROCESSO QUE
APOSENTOU O ATUAL SENADOR E PRESIDENTE DA «CO»
MISSÃO DOS 5 SABICHOES» DO P.S.D. - A SAÚDE PÚBLICA
NEGOU-SE A FORNECER ATESTADO DE INVALIDEZ, MAS

O HOMEM EOI APOSENTADO ASSIM MESMO

«O ifra-nlt* littatlt ttnti-lmttista
Artur /-»- * t.«

....... ltlt<« foiif«|4»m«lrn-
tr) — «• drpuladu Ari l <»•*-*
04» rrqutrfu, rm tvnnllo 4a

IUH Llltl IIÍIMEIIÍ
II (H COMPLETA DE BERCE8
Mesquinha exploração em torno dc um caso que
ainda ho|c revolta a consciência nacional —¦ Fala
h «Tribuna Popular» o psiquiatra Moraes Coutinho

RcgKfMU lii |.t.n«-o* dia* a
Ai«*•• >'¦!¦«. conforme imliela-
ram «*« j<irnai*». mcliifivo a
TRIBUNA POPULAR, o mm-
«Io lutador nnii-fa»fi»la Arüiur
Eworl .llarry llerucrl. i|ii«!
aqui *f» ncliaml'» «Msil!t«lo i»«tr
Hillrr í«»| pr»**»» «• l«»rlnra»lrt
fl.íra f» mnrnlmetile al«* i»*»r»lt»r
• ra/ím.

11.i.»Im.*«* melhorado ila. fa-
eiil'l.i.l«*<4 mental». Ilt»nt«r»r miH.i
k Alemanha •-.*» companhia >!-
Mia Irmã. a fim «I» piw**iniir
ti Iratnmcnlo nll. que •"•rá fa-
rlliln.lo i • !-> ti.ii.f.in -i «Io am-
l*:.-'... Ao notirlnr o falo, in-
fnrmamm que •'•Io oitava "qua-
rn rr-labolorido". mn* na ofi-
rinn, por uma quoslfut «Io
mímoro «Io loiras, o "quaio" foi
arrnnrado «Io lílulo. firnn.ln
•Mim prejiulicndo o sentido «Ia
íra-o.

l>o um simples equivoco.
ijiio o pitlprio toxlo desfaz,
•provoitou-SO o "Correio »l,i
Manha" para contar unia liisl.l-
ria uh sun moda", fazer.*!.» in-
lerrognçfiet nflüa» om irtrito
do rloslino ile IlerpT q«ie —
dn acdrdo rom it itnnpiiineftn
do :.-!.,'• «Io maluiiiifl da rua
Gomes Frelro — e.sfaria com-
plelanieiilo i*eslal>e|eei«ln mus
iora seprepado polo. comunis-
lns e Impedido de falar h im-
f-Unsn.

-illAVR ISTADO MENTAL
A fim «le liquidar esfn rltll-

cuia i**»pl»raç*»i». (cila por um
jornal «pt** .•!¦!• --.-nea « u •*•
rara do torlcdado, procuramo*
inivlr a \ ' ....-.•> ¦:¦•
iliitlre pfiipiialra «Ir. Moraes
ikHitinli.». a cujoi riiidad». *: -•
ilirot ntovo llarry llcrger. ue*.
le. il.*i» uu mt»* alto». Diste-
tln. iMe:

Apói a anistia. Ileruer foi
Iransleriili» «In Manicômio Jti-¦¦.-:.. para a Ca«a tle SaCdu
«Ia (iávea. c«»m o «lía|tni»«lico »le
*e«qiiizt»írenla paranoMe", Foi
ai nssisüdo por fim e, depois
»|o examiná-lo, confirnei o
«liasiiiísliro. Semlo Il»rj5er «le-
vjilamenlo m«*«lirailo, sen pravo
«*<la«lft menlal sofreu ««'ttsfvrl
melhora. n*t.» se poleiulo falat
ainda, conlutlo, em cura.

M.CESSARIO AIXHV UM
LONGO TRATAMF.NTO

1'rosseguo nosso enlrev!s-
Intl.»:

A «ua irmã, que se nclm.
va n.» México, escrevi minu-
ciosn c.-irla rarnclerizamlo o
esliulo m.'iilni de IterRCr, ex-
poiido-iiu» imio o (rolamento
folio no Manlcilmlo Judiclrtrio
«« nn Rosa «Io Sarida da «iiivee».
Informnndivllio ainda .««'«hi-e n
reserva.l.i prognóstico «Io COSO.

K concluindo:
O roslnholccimenlo com-

plelo fi possível tt poderá ser
facilitado cnm um limpo iraln-
monto psirolprjiplco, em am-
!¦¦-.»• adequado.

»i4.|,.: :..a i iiK.iui.itr .lí...

lítia.1-. i »" tolltilada prla
il»%» a irmrtta à mctina *i«*
uma «¦•:¦» 4o pnxrtto qur »•.¦ •
irnluu. por lnv.ll.lrf. o drttm»
.«¦ a,j.-a.! ¦! Oatlii i at.t t». aluai*
. ¦.¦•*• »ti» i •• ptla PSD. O ff-
•i ..tini.ni.. .ia.|.i,'ir parl.mtn-
lar leve aprovação unanime •!«-
164a a Atterabléla.

Falando a imprfnta talirt o
atiunlo, dltK o drputado Prau>
itooi

— Trata-», dt um ra»o dt
anoKaladoria multo comrntado
cm li"i f. ¦ •¦;¦•.uitntr.tr pelas
slnculam circuatllnclas qus
rodearam o prure»*», influtiv*
o falo de Irr-te nff.do a Saúde
l'úiilíi-4 a i .:.*..( o neretiárlo
laudo métliro, rtitnprot»al6rlo da

Mais um donativo para
a «Tribuna Popular»

A operar» ttcrU itidirr Ro-
qur. suplmlr «Jr vrrrartofa prlo
Dtur.io Fetlrral. cofitfthuiu on-
trtn cora ura brio donativo para
a catapanlia dr auxilio â TRI-
BUNA POPULAR. Trala-ic dr
um lif.:-- - - corte dr farenda.
própria para camba dr homrm.

2. daaniversário
ABAPE

A funda». '¦¦> «Ia Associação
I. i ..- : t dos j.migos do Povo
Ivspaiiliol, lul dois anos atras,
constituiu umn demonstração
luoqu.vocn «Ia solidariedado
«los d»-i». ..-..- brasileiros it
causa dn Iteptililirit Espanhola.
.Neslo pcri.jtlo «lo atividade, a
VBAPE eslabclcceu sucursais

nas principais cidades do pais
o Inncou sucessivas cnmpuihai
de auxilio financeiro o upo o
lt lula contra n ((Madura fran-¦ :-¦ i im Espanha. Comemn-
iei'1'lo a data. democratas cs-
panhois e brasileiros reunir-
se-ão num nlmilco que se re-
nlizará na Churrascaria Goú-
cha, im próximo sábado. L.slas
fie nde<ão nn Livraria Jos«5
Olímpio o nn sedo ila AiB.A.P.E.

tfi.alllr, 4u lliln. «,..| .

O drpulado Ari l <»¦-•».«« df'
clarvu ainda qut tud.» Itto foi
frito durante a ditadura dr Var»
Ka» ».f»«-íí.'-if!. que é 4o in»
i»ifi"- do povo goiano conhecer
o* auto» dt lal »¦¦ ¦¦ •¦•¦». uma
\tt que «*- Irala 4r um ttpta.
Knlanle goiano no Srbado fe»
Urrai.

» - :t» 4 r.tl» M t'.l«ll„„ t ,».
gOWM<

I? um MMM 4. qtl. ». ; ..a.
M f»tif4»**!a qua VUIM apf»M»»f».
lar a í * -•. » |.»i,*(f. .,._ i,. i,
-¦í--:k> - 4. a i.t,-: a ilt.i-'» .li . 4 vi»

Dutra. .<..-. 4a < ». . « yá*ttadM M 4.*t«»>«. 4«» fln**» mi»
Itjce* 4o l.fíiiiiii.t,, ijjje lanto
1-" >¦» »»a. a |-f- ¦«.. -.. 

4* ..- 4»
a» rafiii»-»!». st*\m a •limepia,
d fc...-.' .,,.. , ll.fa.lval .-. , -
mi» i«fpri?j*àiVi 4» fuf.* rn."".
bra. U4ia.;i imni » *->--\¦¦• *
l.ttff«t«f, fl t»!*!»f.ç4o ft.» {fi. i|a
«. r, ml!, |„,t.a!»« « dt CÓ4ISI
PftVtl.

DH POUCO DIÍ H! I-M.ÍA
Ao» :..«.-. mtnot familUrt»

f - : .- rtlflt M -, .' • f .f..-.. 4 -- ffü»
n«*mta brt»*ilfir«», |ti»»»'f»tf»»tr.í
im» a fita 4a . »t«•.»•.*¦» 9 um
du» ;;-..', t ¦-'.- ..Mi,.¦ , r»1
pauta •••»> !¦.:!-.. »»i !ii.,ítt
* fi.fe ir,, ... .• - . rm «.»¦«« -»¦.»»..: -
j.mtf» f*t»»h Inirlou tt iu. .*¦

. f •.- .'..--:..•. » i :. ««tf».
ira uma vrlba atiMúaàa tt^na^
mira «Io Drn*ll qur o Impfrt..
Iiinitt <,.'..» .tt.nd»r ='-¦•» <• '¦
'.-.¦.:*. t* t.'i,ii.. romo »»»í»>
tfnrii a. .-¦ v »» fuma 4witA«i
liem t ;¦*..' TS 1 .!.«,:¦:•¦.. , 4*
pAu .'.'.',: ¦.; .-- i | f .'. .¦ . l=ti
ro p-ltt. pr*?»*» vm «ur Ihr. 4
nftitftdv, |k«, i cotnpfadofr. amft»
rírant»..

i : :»f.. 4ilifllima a tiiu*.
çitn do* : ¦ ¦'-¦•'¦ "* r :.!r.-«ii...
n«f<ia luta draisual rtintra o»-..'»*.» 4. Wall Hirrrl: oa
MHOI .-.."»•¦-.» ** f- i.-fif
fiitatitionadu. & tua i • "i :•» « ••
ir, -.. f-.: ¦ i . 4« • t»4.«'. a 4o
qualqurr n»«xlaliiladr 4<» *.-. \ *
ofirt.l numa raiarierlMica bem
llUatta". 44 •-.-¦-¦'• ..- A .rt» -'. •

4». 
¦•.«...-¦--» tf»-iv»ii * AlA

¦» momrnio o Bovírno trdtral
lm in» ¦¦ --«-"¦ e indífrrrnl» no.
.¦ : . ¦«.¦ -r-' .•,.'. ¦» d»» nofdftir.

(Conrlúi na ..*¦ pae-»

%.! 4 ml^___U^&F a A Jt

a^Bll m%mWÍilmR*\W^mmmm\^m\^FT^m*a»
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HORÁRIO ÚNICO E .[MANA INGLESA AOS SÁBADOS
rt.mlnar o vtio do

sempre vigiiantr na dele». FORÇA DE LEI PARA AS DUAS GRANDES CONQUISTAS DOS J'"™ *» <•?*""»• v» p-«i«.
XT\T»i**o%Z"VZ- COMERCIARIOS, EXIGIDA NA CÂMARA MUNICIPAL PELO *" ronb,r "* "*"*"" *
rado dlflíenlr. o vereador Ar- VEREADOR ARLINDO PJNHO - OUTROS PROBLEMAS GRI-lindo Amorno de linh.,. úm- ^^y, pQR SOLUçAO _ PARA ELES O PREFEITO DEVE VOL-

TAR A3 SUAS VISTAS - FALA A «TRIBUNA POPULAR», O
PARLAMENTAR CARIOCA

co romrrcUrlo rifilo etn 19
dr janeiro, na capital d» He-
pública, aprctrnluu na testio
dr ontem, da tentara Munict-
pai, um i¦-. —'— «Ir Iri, intti-
luindo o horirio único c tn.ti-
Irndo a irmana ingljta ao.
slbados.

Mo poderia dc fal», irr ou-
Ira a atitude do vereador comu-
niitc, uma vet que tempre et-
teve A frente dai lula», em tlc-
feia da» rcivindiraciV» ila »ua
numerota cnrporacAo. Arlintlo
Antônio de Pinho tol o romrr-
ci.,rl.i que, em .»,:-• -.:»» dc 45,
per.nle cinco mil .->..i „..«. to-
llciloti c mali lartle ohlcvc dn
preildrnle Varnai o aumento'
tle salário» par. os cometein-
rioi carioca, c a iuitituifAo da
semana InRlfs» ao» sAba.loi.

a\i»im tendo iobra-)he nulo-
ti.l.iilf para f.lnr :..»lm- n lm-
porlAtite ci.nquiila doi comer.
i-IAriu» cari»r.!t, que o prefeito I ;.,.,,,,,;.., 0p4nomeado prlo tllladur Uulra '
quer roubar — o que fez on-
tem, no tranicurso tlc uma »cs-
i.ío do Onsclho, quando »oll-
rit.tlo pela notsa reporlafiem.
PltODLFaMAS MAIS SENTIDOS

liltlTAM POU SOLUÇÃO
Disse ele:
— "Estranho que o ir. |.rc-

"Não Pode Ter Efeito Retroativo
a Decisão Que Cassou o Registro DoP.CB.ií

FALA O ADVOGADO MACHADO JORDÃO, QUE PARTICIPOU DO HI CONGRESSO
JURÍDICO NACIONAL, SOBRE A ABSURDA TENTATIVA DE CASSAÇÃO DOS

MANDATOS COMUNISTAS(.¦mi niKiiniii as cnlrovislas
com juristas sobro n já cólohrn
e não monos ridícula fórmula
encontrada pelos "Cinco tíá-
bios", do parlido majoritário,
para cassar os mandatos dos
parlamentares comunistas, ou-
vimos ontem o advogado Ha-
ryborlo do .Machado .lordõo, um

dos membros da delegarão do
Distrito Federal ao III Con-
grosso Jurídico .Nacional, re-
cciiicincnli. realizado nn Uáliín.

— A minha opinião — ile-
clarou iiiicialiiieiili* — .já ií eo-
nhecida através do volo que dei

;°t i.rillianlo leso do deputado
Nelson Carneiro, quo de modo

Hi __Át____C''> 
'$:'à ^wSPifí¦:¦¦"'' ^t^tattm mt ______á_k' ' (^ "v- ¦* ;--''- *¦ •'íVít'

A FAMÍLIA QUE APARECE NA POTO ACIMA, recém-chegada dc Pernambuco, c um
exemplo do abandono a que vive relegada a mai oria da população brasileira, sempre .. brafos cnei
tnt! e uma dificuldades na luta pela própria sobr evlvèncta, O operário Pedro Pereira do Nasci-
mento resume assim o último capitulo dc sua h istúrla: a !Í5 dc agosto de 1946 saiu do Rcci(c
c veio até o Rio, a pé, vencendo numerosas peripécias, apenas alentado pela perspectiva dc uma
vida menos miserável mi Capital da República. Nessa viagem nem uma vez conseguiu qualquer
auxilio dos poderei públicos c aqui chegou à 12 de novembro do mesmo ano. Empregou-se. Em
maio foi a Recijc c trouxe sun família chegando ontem pelo Itaimbc. Aoora restava apenas fazer
o transporte pela Central para chegar n seu casebre no subúrbio, cm Moça Bonita. Com a cs-
posa c seis filhos, o ma's velho dos quais tem I '! anos e o mais ffioj-ii, 3 meses — tinha que cn-
freatar um trem da Central. Mas, devido ao grande movimento- havia o perigo de seus filhos
serem esmagados naquele tumulto, com as aper turas, os empurrões, que sempre se verificam na
hora de ítfti.ir o irem, Lembrou-se de falar ao agente para entrar com a família pelo outro lado,
mas este rcfUSOtl O pedido. Quis falar ao super intendente ou a um funcionário mais responsável,
mas esses não puderam ser vistos, são inaccessi veis. Falou com o guarda, mas fiste estava cum-
prindo ordes, náo pôde deixar que entrasse pelo outro lado. Enquanto isso as crianças cho-
ravam com fome. Era apenas mais uma dificuld ade. mais uma ricissitude. mais unia gota dágua
que fe: tr,m:bordar o cálice dc suas amarguras, Possuído de justa rei;olta, aqui esteve com sun
família porá i>rotcstar contra a causa de Iodos esses sofrimento» — « incapacidade administra-
'.iva do grupo fascista que desgoverna e infelicita iste pais.

.esso Congresso, do qual par
liciparnm juristas de todas as
correntes polilicas o do ideolo-

,. gias diversas, a tese quo mos-magistral mostra a menus!.- lrou „ mviabil.dado da cassa-luoionolltlodo de tal medula. ,.:-l0 ()o mnndalos de parlamen-
patenteada lambem no parecer »ttI.cg cm ...,S03 |og!,is romo ,,„do seu ilustre relator, ode- a do deputado Nelson Carnoir.i,
sombargodor Binnco Fialho. tevo unnnitno npi-ovuVão, pois

sòmonto uma voz, n do um in-
eegralisla, dela discordou.

Fizemos, então, ao dr. Ha-
ryherlojie Machado Jordão ai-
sumas .perguntas, que passa a
.«esponaei':

Como declarei em meu
volo, não acho nenhum fun-
damonlo legal para que so
casse mandatos de representai!-
tos do povo, pois a Lei não ro-
conheço parlido. .Vlém do
mais, a decisão qun 

'cassou o
rogistro eleitoral do Parlido
Comunista não pode ler efeito
retroativo e o pronunciamento
do Supremo Tribunal Eleitoral
não fa?, qualquer referência a
ôsses cidadãos, aos deputados,
vereadores o senador. Assim
não é possível quo a decisão
retroaja a uma época anterior
às eleições de 2 de dezembro
da 45, quando nada .*e oIobo-
va contra o próprio partido.

O T.S.E. NADA PODE
DECIDIR

Entra o sr. .Machado Jordão
em oulrns considerações c do-
clara:

Não creio que o T.StE.
levo em consideração u peli-
ção dos ropresontántos do
P.S.D., baseada no parecer fios
cinco jurtslns daquela agre-
miação partidária, porque não
encontrará nll nenhum funda-
menln com base legal, o corta-
monto esse Tribunal não se
sujeitará a tão deprimente
papel, estando, como eslá, Iam-
bóiri cm jogo o direi!o po-lílico de mais tio quinhenios
mil cidadãos.

Finalmente, acrescenta:
Muitos juristas já se

pronunciaram sobro o assunto
o no Congresso foi ohjelo de
uma decisão, tal a sua relevou-
cia. 'Po'tico poderia dizer agora
para reforçar o que já foi
dito, uma vez que pela Cunsli-
tuição ninguém poderá lovon-
lar a hlpóteso dn cassação, ali^ni
dos casos estatuídos iicin*, cons-
tltuinles, Qualquer iniciativa
nessa sentido significa violén-
cia e ameaça h independência
e harmonia dos Poderes.

feito, lendo A tua frente, grt-
'.ando pnr imediata tolu^&o, *¦*¦
rios problema» da popul.tAo
lait com»: falia dc hoipllati,
dr Aifua, dc transportei, dr
tibailcclntcnlo, rtc, tenha tem-
po para prrntrdilar da altera-
(lo da .emana infilHa.

O fundamental para ot co-
mrrciárioi não • •• • na mud.n-
(a da -ii :••-..ii i in :!¦'-!. Institui-
ila «Ir acordo rom ai nanai
i. ....í-i...... i l'u i o» comer-
¦ im .a. no nininrnto, o impor-
Lu--, é a rigorosa fiscalli.fAo
do li. i.iti » dt* trtib.lh», burlado
como está pela maioria dos cm-
predadores. SAo i-rnlrn»s tlr ra-
l.l, on.lc «>s * Mim¦ v:.,.|..a entram
nutri dn sun aíwrlura -ii i
Itorns — c permanecem Iraba-

o .1 j: i.t tu* nt.. das
portai. Esta burla vrrlfira-»c
lambem, com a semana inclfia.
.Muflos sâo os estabelecimentos,
em que os cuinrrcíirios, aos vi-
liados if.-.b.lilt.iin .itt üs 11 ho-
r.ts e ninis".

Pinho inlcrrompc a' sii,i en-
trevilla para ..|..iiir.n um ve-
reador. K, depois <ic rxpender
o teu al.aliznilo ponto tlc visla,
proiseguet

"O prol.lrm.i pois. nio é
de alteração da semana insli-
ta, mas, sim ile rorriíir os in-
Justiças que vim sendo prati-
cnilas com os empregados do
comírcio".

UtREGULARlDAOES A
CORRIGIU

Uma pausa c Arltndo Anlo-
nio ile Pinho enumera algumas
das irrcKiilarid.iilcs (|c que suo
vitimas os seus companheiros
dc corporação:

".Milhares dc comerciarios
rio foram aumentados cm 45,
i mesmo acontecendo cm 10. IJcomo os empregadores levaram
a melhor nesta tiltlma campa-
nha, o abono foi descontado tia
tabela do aumento, resultando
dal, muilos empregados do co-
mircio receberem 20, ;in c 50cruzeiro tlc aumento, apenas.

A hora t, pol», de corrigir as
falhai.

Um irm numero de comer-
clárloi nAo recebe, como drlcr-
mina a ConillluiçAn, oi domln-
goi e feriados, diarittat que
tio. r. hora lamliem, de do-
brar o talArio mínimo, como

^¦^y£ 
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Vereador Arltndo Pinho
propA» o deputado comunista
DiAgcncs de Arruda, porque
dezenas dc milhares sln oi cm-
pregados tio» comércio qtlc ain-
dn percebem o» mltorávcls ja.
hirlos dc 3S0 cruzeiros — adul-
los — c 190 para menores. HA
estabelecimentos, cujos proprle-
tários dizem pagar bem, que os
menores recebem de 220 a 250
cruzeiros mensais c executam,
com igual eficiência, tarefa:»
dos adultos".

Arlindo Antônio de Pinho
nt«-ti.ti- n uma solicitação do 11-
«ler da sua bancada, o vereador
Amarilio dc Vasconccllos c con-
11 ti ti rt:

Empregadores lin i|uo ns-
.«.inalam nas carteiras profis-
Munais fi.lO cruzeiros, mas pa-
gam somente 380, existem fts
centenas".

Voltando n falar sõlirc n fis-
call^aç&o nas casas de comer-
cio. Pinho informa:

Em realidade n fiscaliza-
VÍio n.lo existe para forçar o»

;.-!r . • o cumprimento d.t lcit
Irabaltiltt.». HA catas rm qur
trabalham crnlcnas de rmprr-
gados, rilando rrgltlradoi noi
livroí aprnas alguma» dr<rr.a_.

Houve, era virtude do desça-
libro admtnistralivç a qut che-
gamos e cujo principal respen-
tAvel é o general Outra, gran-
de baixa nos negócios do co-
mérclo cm geral, resultando dal
a mi»- 'i* para ni lare. de nume-
roíoi comercIArloi. Vivendo de
comisii>f» nlo ganham, cm e
atual estadu dr coiiai, talArloi
cnndlzcnles cnm o aluai custo
dc vida.

0 QUE O PREFEITO DBVB
OLHAR

E proiteguindo:— Eli porque «Hzrmn» qne o
prefeito Mcnilcs tle Morais deve
voltar »s suas vistas pnrn oi
problemas mais sentidos da po-
pulaçfin e exercer a mais rlgo.
rosa flsr.li/açlo da» leis »o>
riais atlnrnles nos empregado»
do comercio. Deixe, pois, a »c-
mana ingli-sn i.,i como eslá:
aos sábados das 8 As 12.

Ai declarações do sr. prefei-fo — adianta — eoncernrntcs ft
mudança dn semana inglesa cs-
tft "indicando 

aos'"combrciSFIõs
que «levem lular, em defesa tl.
autonomia do Distrito Federal.
Hcpcllr as Icnlnlivns dos senn-

t it. * . dr
prefeito,

I •• ...It.--! ! • Cln!.., »,!,. c» um
«templo prAlico ora o ptAprio
projeto qur aprttrnlou n. ....
Ua 4c onlrtn.

— Apreicnlcf o projtlo. Ii.i-
rui Ido e aprot.d . o prtftilo,
...!• .-j f* !..!¦! • a mu raodo,
P«Mle ai. revogi-lo. K a ('Amara
nlo lerl o dlrrlln dc Laminar
at raxtVi da recusa do prtftl.
!o. K o pdijrii» sendt» tev.do p*.ra o Senado, u prefello vcrA ho.
«:>"!¦ .: >•!. a tua dceiiio, porquecnmlilurm a maioria daquela
Cata. oi «-madures anli-aulono*
misla». I'rge, poli, que oi co-
mrrcIArln» »e organizem, atum
com.» lodo o povo, . fim da
que srjam resguardados o» rc»-
los da autonomia que foram
coneedldoi ao Distrito Frdrr.l.

PELA RENÚNCIA
DE DUTRA

Esievo em nosin redação osr. Oscar sílvn. alfaiate, quovolo protestar contra os aten-lados n Constituição perpetro-dos >,..•!„ diininr Dutra c seus
n«*!»orlns. l>arIirnlarinonlr> pro-lesln contra »« manobras re-
ar «Jiiárias do» apaniguados ejo
ditador no p.«|> pnra tentar
rei irar «In tribuna do paria-monlo os representantes co-
munisins eleitos pelo povobrasileiro.

M a retiúncin do Dutra, erm-
rluliTÕM. riscãFTiilVa. pormi-iirá que o Rras'1 relome o .«pu
caminho di» progresso o do
ordem.

k
Moção dc aplausos aos vereadores cariocas
1'ORTO ALEORE, 1 (Dn curfcspondcfHc) — ,\ AtftmbKla Úglílilf.» d.»Eíltdoi por dccisJo tinanlmc Itojc tonm.l.i repudiou veementemente a emendaAlüin Mana quei-luprlme a titlonoml» dn lii.trliti Federal, .io mesmo tempnem que «c tolldlflzou IntcRr.iInifr.ic com n atitude do» vcrt-.idores I Clfflir.Jlunlclpil que ipfovar.nl « nioçlo .Io »r. neneUlto Aterpulli.to.
"¦""^¦¦¦¦««¦¦bm i i_.i.»._-.U-_tan,jaaa-_aMM

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Exccutnm-se trabalhes de composição cm Linotipo eom

eficiência c rapidez,
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

NOTICIAS INTERNACIONAIS
»»^^AiVVWVVV»A

(Resumo do noticiário internacional extraído dos telegramas distribuídos pela United Press)
100 IVIIL TRABALHADORES Ê*^líí^M)S LE. UU -

if fnlotw 
trab/;llTh?l(,ores da Áustria de construções na-is filados ao C.I.O. estendeu-se. ontem, a todos os esta-

A
Va« .i.i.tu,,.-, ;„» t.i.u. pstenrieii-sc. ontem, a l/edos r-, estaloiros da costa atlântica, compreendendo cerca de 100 mil
ZTl,'0S' 7,caram 1Llt«'--o'"Pldo*'!. segundo os cáUlos. os«abamos de construção de mais dc 170 navios. Os grevistas
tt -um T Tín?C?t0 de 13 centílvos à hora em seus sa-lôrios, alem dos feriados pagos anualmente.

r™cTREf NAP?,T^ SEBA0 JOGADOS EM NU-UENBERG — Foram inaiciados como criminosos de guerraresponsáveis pela execução do programa hltlerista, autoresde crimes de guerra o crimes contra a humanidade, Inclusiveseqüestro de filhos de nacionais estrangeiros, mais trezealtos oficiais nazistas da.força S. S. Entre os criminosos
que serão julgados em Nurenberg constam os tenentes-cene-rais. Ulrich Grcfelt, Werner Lorenz, otto Hoímann e RlchardHldclbrnnt.

1 MILHÃO E QUINHENTOS Mil METALÚRGICOS EMGREVE NA FRANÇA — Conforme haviam anunciado, os tra-balhadores metalúrgicos da Franr-» realizaram, ontem suagreve dc 24 horas, exigindo um abono rie dez francos porhora, a base da proelução o a assinatura Imediata de umcontrato coletivo de trabalho para tôdu a Indústria. Forammilhão o 500 mil trabalhadores que suspenderam o tra-balho durante ?,4 horas, sendo que desse total 400 mil per-tencem fl zona dc Paris. Os grevistas promoveram grandescomícios públicos cm muitas cidades do Interior e nos subúr-bios da capital. Nesses "meelings" o povo protestou contra o
programa financeiro do ministro da Fazenda, Schuman. quecontribuirá grandemente para aumentar o custo da vida.

A CONFERÊNCIA DOS MINISTROS, EM PARIS - A
sesstão de ontem da conferência dos ministros da U.R.S.S., In-
glaterra e França foi realizada em noventa minutos. Os ml-
nistros concordaram em prosseguir os debates dos problemasda reconstrupãò da Europgu.,matcanda.para-hoje-às-l-3t-hòi.as
nova reunião.'

A CONSPIRAÇÃO DOS FASCISTAS FRANCESES — Foi
noticiaria a prisão do coronel Gilberto Rcnaud, oficial queesteve adido ao Estado Maior de De Gaulle, como envolvido
na conspiração dos fascistas franceses. A noticia dessa prisãofoi mais tarde desmentida pela "Surcté Generale". A pro-
posilo desse "complot." u edição dc Paris do "Daily MaU" deLondres declarou que a polícia está Investigando as informa-
çnes de que a trama seria dirigida por um oficial das forças

1 blindadas, um coronel do aviação e um almirante e que os

conspiradores estavam em contado com elementos fascistasna Espanha, Alemanha, Itália, Suécia e América do Sul.
EXPLOSÃO NUM NAVIO, NA ITÁLIA — Sessenta e oito

pessoas morreram, lnstantaneamento, ao explodir um navio-transporte de munições, no porto italiano de Santo Stefano.O navio estava carregado de bombas aéreas e projeteis deartilharia. 55 dos 64 tripulantes do barco perderam a vida,sondo o restante das vitimas latais, integrado por estivadore.«..
DE NICOLA AGRADECE AO GOVERNO CUBANO — O

presidente da República Italiana, De Nlcola e o ministro doExterior, Sforza, enviaram telegramas ao Governo de Cubaexpressando gratidão pela assinatura do tratado de paz coma Itália.

DESASTRE FERROVIÁRIO NO JAPÃO — Ascende a 150o numero de mortos c feridos no desastre de trem ocorrido,ontem, no interior do Japão.

O ENCONTRO VIDELA-PERÓN EM TUCUMt\N — Em-
presta-se grande significação, para consolidação das relaçõesargentino-ehilenas e para a solidariedade continental ao en-contro que terão em Tuciima.. cs presidente Perón e Videla.

MELHORA O ESTADO DE SAÚDE DO PRESIDENTE DOURUGUAI — o presidente do Uruguai, Tomas Bcrreta. ata-cado pela primeira vez de uma crise aguda de reumatismo,
vem apresentando sensíveis melhoras de dia para dia. Essa
noticia desmente os rumores absurdos que correram sobre a
enfermidade do chefe do Governo uruguaio.

ASTRONÔMICO AUMENTO DO CUSTO DA VIDA NA
CHINjV — Segundo os últimos dados do Governo chinês, dl-
vulgados ontem, o custo da vida na China elevou-se nesses
últimos onze anos a vinte mil vezes. De junho de 1938 o
custo da vida dos trabalhadores aumentou 20.300 vezes e dos
empregadoa--da...esc-IJeorlo em 19.700 vozes.

PLANO PARA RECONSTRUÇÃO DA HUNGRIA — A
Assembléia Nacional cia Hungria aprovou, ontem, por larga
margem de votos, a concessão •> ."'. milhões da dólares para
realização de um plano tíe treèj aeio".

ENCHENTE OO M1SSISSIP1 ¦ Em c."
vas torrenclais, as água.'; do vio Míseissipi
jamais atinqldo, A Cruz VoviVtC'i'.*«.i r.:"'
ciou que nilo mil e qulnhenu-Ji nc '-..'i.
nas áreas de Missour) t Illinois,

icquencla de chu-'biram a um nivel-".*''.-.:-í-i. anun-
,iv,*.•.*-}, ,s*n. írj.rea.


